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Do Conceito da Trindade no Hinduísmo 

PELO 

Prol. Aê da Silva Rego 


Introdução 

O estudo comparado das religiões f) é assunto de apai- 
xonante interesse. As analogias religiosas que se encontram, na 
comparação entre o Cristianismo e outros credos, demonstram 
apenas um facto: a inata religiosidade da natuneza humana. 
Ou melhor, provam tão somente que o homem sente a necessi¬ 
dade da religião, e que tenta, explora, adopta qualquer novo meio 
que o ponha em comunicação com a divindade. 

Não admira, pois, que essas analogias se multipliquem quase 
ad satietatem, Se todos os homens, espalhadas pelos quatro 
cantas do globo, padecem as mesmas ânsias religiosas e se se 
esforçam por as manifestar, mais ou menos, da mesma forma, 
não será isto uma prova, pelo menos indirecta, de que a alma 
humana é essenciálmente cristã, segundo a conhecida frase de 
Orígenes? São as fórmulas litúrgieas aquelas que mais impres¬ 
sionam os observadores apressados do facto religioso, A liturgia 
aparece-lhes bàsicamente a mesma. E não andam muito longe 


O Publicámos, há alguns anos, em 1935, no «Boletim Eclesiástico da 
Diocese de Macau» um estudo sobre «0 Conceito da Trindade no Vedismo 
e no Hinduísmo», É ele que forma a base do actual trabalho, 

A fim de esclarecer algumas ideias básicas sobre o estudo comparado 
das religiões, tomamos a liberdade de dirigir os leitores para o nosso estudo 
intitulado Introdução ao Estudo Comparado das Religiões, publicado na 
Revista do Gabinete de Estados Ultramarinos , N.° s 11-12, Julho-Dezembro 
de 1953. A revista é propriedade do Centro Universitário de Lisboa. 
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da verdade, visto o culto visar quase sempre um único fim: paten¬ 
tear a total dependência do homem, com respeito à divindade. 
Esta dependência manifesta-se, a seguir, em múltiplas formas: 
preces, acções de graça, louvores, etc. 

É assim que o homem, ao orar, se prostrou sempre em terra, 
de joelhos, em posição humilde, mãos levantadas em fervorosa 
súplica, Por que motivo haveria o Cristianismo de modificar a 
posição dos seus orantes? Não representava o Cristianismo, 
aliás, o cumprimento de todos os desejos religiosos da Humani¬ 
dade, expressos ao longo de séculos e séculos de experiências, 
ensaios e erros? 

Cristo, sendo verdadeiramente o Centro da História, pro¬ 
meteu atrair a Si mesmo todas as manifestações do agir humano. 
À Igreja Crista, em obediência a esta promessa, procedeu sempre 
da maneira mais liberal e benigna, Impondo a Verdade e rejei¬ 
tando o erro, admitia, porém, as manifestações de religiosidade 
que os seus convertidos traziam do paganismo, 

Exemplifiquemos. Como o Sol, símbolo da vida, era divin¬ 
dade principal em várias religiões, voltava-se o devoto para o 
Oriente. O islamita ainda hoje reza, voltado para o Nascente; 
cs hindus fazem o mesmo, se bem que não com tanta convicção, 
Os romanos, segundo parece, procediam também assim. E os 
primeiros cristãos, vindos do paganismo, ao orarem, voltavam-se 
ainda, sem querer, para o Oriente. A Igreja, mãe bondosa, que 
sabe proporcionar os seus ensinamentos às inteligências dos seus 
filhos, em vez de lhes corrigir tal costume, atribuiu-lhe um signi¬ 
fcado místico. Com efeito, não é Cristo apelidado nas Escri¬ 
turas de Oriente, de Sol da Justiça? Voltar-se para o Oriente, 
pois, equivaleria a voltar-se para Cristo, Filho de Deus. Os tem¬ 
plos pagãos seguiam a mesma orientação; e as igrejas cristãs, 
modificado e sublimado tal simbolismo, continuaram a ser cons¬ 
truídas de idêntica forma. 

Outro exemplo: o das festas. Festas gentílicas, frequenta- 
èssimas na Roma pagã, deram origem a outras festas cristãs, 
e assim o trânsito do culto dos deuses para o culto do verda¬ 
deiro^ Deus foi tão suave que quase se não sentiu. Resquícios 
rie varia superstição, que haviam naturalmente de perdurar não 
bastam para condenar este processo de tão humana evolução. 


Nao nos afastemos, porém, do objecto do presente estudo. 
O dogma da Santíssima Trindade não colheu absolutanmte 
nada na selva dos mitos. A teologia cristã não deve conceito 
algum, por mais pequeno que seja, às congeminações doutros 
credos religiosos. Afirmar o contrário é patente, ignorância 
crassa nao só do desenvolvimento do mito triniíário como tam¬ 
bém dos fundamentos teológicos do dogma. 

Como explicar, porém, estas desfigurações da verdade 
. revelada? 

Sendo o homem criado à imagem e semelhança de Deus ( 2 ), 
e sendo Deus uno e trino, há no homem tendência mística para 
o conhecimento de Deus, ta] como Ele é. Não pode o homem, 
por suas próprias forças, atingir em Deus, embora imperfeita- 
mente, a Unidade e a Trindade ao mesmo tempo. À primeira 
vista, pode até parecer que há certa contradição. A Revelação, 
porém, encarrega-se de esclarecer os pobres mortais sobre o 
inefável mistério, fornecendo-lhe motivos de credibilidade. 

No Antigo Testamento, apesar do rigososo monoteísmo 
inculcado, não escasseiam indícios a respeito da pluralidade de 
pessoas em Deus. Mais ainda: outros indícios, se bem que mais 
fracos e ténues, insinuam já a Trindade ( s ). Os judeus, apesar 
dos seus desvarios politeístas que tão caro lhes custaram, apesar 
de as Escrituras haverem sido contínua e rigorosamente inter¬ 
pretadas, não ousaram nunca descambar em cómodo triteísmb, 
Permaneceram fiéis ao monoteísmo, à Unidade de Deus, embora 
nos Livros Santos ouvissem ler perturbadoras passagens em que, 
o, plural da expressão inculcava, sem'dúvida, pluralidade de 
pessoas. 


W A Igreja ensina, a este respeito: 1) unidade do género humano, 
condenando assim o poligenismo; 2) criação especial do homem, vindo a altrt a 
ex nihilo e o corpo de limo íerrae; 3) felicidade dos primeiros pais, man¬ 
chada pelo pecado original; 4) promessa do futuro Redentor. 

A expressão de limo íerrae presta-se a várias interpretações,, que a 
Igreja aceita, desde que se admita uma intervenção especial de Deus na 
criação do corpo humano, quer segundo o sentido literal, quer segundo a 
teoria evolucionlsta. 

0 Remetemos os leitores mais curiosos para o tratado «De Deo Trino» 
fornecido por qualquer boa Teologia Dogmática. 




- 4 - 


- 5 - 


Desde os primeiros alvores da História Sagrada ansiou o 
povo escolhido pela vinda do Redentor, o «desejado das Nações», 
como lhe chamavam os inspirados vates hebreus. Também neste 
caso houve tentativa alguma para dissociar o Redentor enviado 
de Deus que o enviava. 

Já os nossos missionários do século XVI observaram profun¬ 
das influências do Judaísmo no Hinduísmo, Tão profundas eram 
elas que se manifestavam não somente nas crenças religiosas, 
como até nos usos e costumes ( 4 ), Os vestígios sobre o conceito 
da Trindade pertencem a estes reflexos. Eram eles os ecos lon¬ 
gínquos e desfigurados do que diziam os Livros Sagrados dos 
Israelitas e do povo escolhido. Vestígios destes encontram-se 
aliás noutras religiões orientais, incluindo a do próprio Egipto ( fi ). 

Foi em virtude disto que o número três foi sempre conside¬ 
rado como número religioso e místico. O adágio otnne trinutn 
perfectum é bem a expressão desta crença universal. A superstição 
mundial está igualmente repleta de fórmulas trinas. 'É número 
sagrado, dedicado por assim dizer à divindade. S. Patrício, 
padroeiro e apóstolo da Irlanda, tentou demonstrar aos seus 
ouvintes pagãos o mistério da Trindade por meio de um trevo, 
e desde aquela data ficou. sendo o trevo o símbolo da católica 


Irlanda. A França, filha primogénita da Igreja, dedica particular 
estima a uma flor muito parecida, a flor de Lys ( G ), 

Na história das religiões, há dois processos a seguir: uns 
explicam a ideia de religião por meio da existência de Deus; 
outros pretendem explicar a religião sem Deus. Ou, por outras 
palavras: uns afirmam que Deus é origem da religião; outros, 
pelo contrário, querem que seja a religião a origem de Deus. 
As consequências destes dois processos são, evidentemente, con¬ 
traditórias: enquanto para os primeiros, Deus é o Ser Absoluto, 
definido pelo Catecismo como «Criador e Senhor do céu e da 
terra», para os segundos, não passa dum mero ser de razão, sem 
fundamento algum in ve, 

Dividimos o nosso estudo em dois eapitulos: I — O Vedismo 
e o Conceito da Trindade; II — O Hinduísmo e o Conceito da 
Trindade. Como o Hinduísmo entronca as suas crenças no 
Vedismo, julgamos necessário estudar também as suas , raízes e 
tentar descobrir nelas aquele anseio pelo Deus Uno e Trino, 
cuja crença latejava nos Livros Sagrados do povo escolhido. 


O Consulte-se principalmente a Conquista Temporal e Espiritual de 
Ceylão, Caps. 20-23 do I Livro, págs, 111-136. (Ceilão, 1916). 

(') Os egiptólogos distinguem na religião egípcia duas fases distintas: 
a religião popular e a religião culta. Esta fundava-se no monoteísmo, aquela 
no politeísmo. 

Budge é também desta opinião. Segundo ele, o Sol ou Ra era o deus 
supremo que assumia livremente vários nomes e atributos. Cita um célebre 
papiro existente no Museu Britânico, intitulado Papyrus o} Nesi Amsu. 
E diz: «na terceira secção deste papiro encontra-se uma obra que foi escrita 
com o único objectivo de apoucar Àpep, o grande inimigo de Ra. Diz o 
deus Neb-er-tcher: «eu criei tudo o que existe, Eu era só, Eu estabeleci ali¬ 
cerces para a minha vontade e criei multidões de coisas que se desenvolve¬ 
ram, segundo as evoluções do deus Khepera, e as suas gerações nasceram 
das evoluções dos seus nascimentos. Eu emiti de mim mesmo os deuses 
Shu e Tefnut, e sendo um, tornei-me trino », Egyptian ideas of the Future 
Life por M. E. A. Wallis Budge, M. A. Litt. D. London, 1908, pág, 23. 


(") iHá quem atribua este símbolo a um pretenso culto fálico, Este 
culto, segundo esta escola, teria sido o culto primitivo da humanidade que, 
sem saber o que adorar, começou a venerar a masculinidade criadora. Desta 
opinião, por exemplo, é Thomas Imann que se justifica em dois grossos volu¬ 
mes intitulados Ancient Faiths embodkd in Ancient Names, Londres, 1872. 
Para este autor, a ideia da trindade provém igualmente de origem' fálica. 
Em abono da sua afirmação, cita os Hindus que, acreditando numa trindade 
de deuses, acreditam também paralelaraente numa trindade de deusas, Os 
babilónios tinham igualmente esta crença, Thomas Imana não vê mais nada 
senão o sexo em todas as manifestações religiosas, Para ele, o templo de 
Salomão, seguido a seguir por todos os templos de todas as religiões, . com 
as suas torres, as suas cruzes e os seus ornamentos, não passava de. .mani¬ 
festações do culto fálico, origem de todos os cultos. O triângulo é, segundo 
ele, a melhor representação da tríade fálica, mas deve ser um triângulo 
invertido. Há quem se compraza nestas fantasias anti-científicas e quem, 
seguindo o mesmo caminho, tente explicar o fen&meno religioso de'formas 
pelo menos tão ridículas como esta, • ■ 
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Capítulo 1 

O Vedismo e o Conceito da Trindade 

1, Os Vedas, livros sagrados. Sua antiguidade. Caracte¬ 
rísticas principais. 

Quem se der ao trabalho de compulsar a famosa colecção 
de Max Muller The Sacred Books of the East e estudar, mesmo 
que seja ao de leve, as religiões orientais, não pode deixar de 
notar que no Oriente existe esparsa, embora deformada, uma 
ideia de Deus trino. Os Vedas, os mais antigos repositórios de 
crenças religiosas, não escapam a esta regra, 

São os Vedas os livros sagrados dos povos que invadiram 
a índia em épocas remotíssimas, Pertenciam estes povos à mesma 
família dos Árias que enviou para a Europa os nossos ante¬ 
passados, Quando penetraram na índia, levaram consigo livros 
preciosíssimos, Ou melhor, possuíam uma literatura riquíssima 
transmitida oralmente, Foi essa literatura a origem dos Vedas. 

Ainda os Árias não eram hindus e já os seus hinos ressoa¬ 
vam misteriosos pelas encostas do Himalaia, em sacrifícios aos 
seus deuses. E os hinos iam sempre aumentando em número, . 
como torrente que leva adiante de si quanto oferece resistência 
à sua impetuosidade. 

Há quatro Vedas: a) Rig-Veda; h) Iajur-Veda; c) Sama- 
A/eda; d) Atarva-Veda, Existem profundas diferenças entre o 
Rig-Veda e o Atarva-Veda, Foi este escrito ou colecckmado, 
segundo o testemunho de vários autores, muito tempo, séculos 
talvez, após aquele, O Rig-Veda constitui a colecção dos hinos 
que os Árias invasores empregavam, A índia era para eles um 
enorme campo a explorar e nada mais. A índia do Rig-Veda é 
apenas o Panjabe ou pouco mais, pois o Industão é-lhe ainda intei¬ 
ramente desconhecido, No Rig-Veda canta-se a força do leão, 
desconhecendo-se ainda a do tigre, A tempestade, descrita nas 
páginas do Rig-Veda, é diferente da que nos pinta o Atarva- 
-Veda. Ê que uma é descrita num local, e outra noutro, 

A palavra Veda, por conseguinte, é termo genérico, Oriundo 
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do sânscrito vidh — conhecer — indica necessariamente a ideia 
de livro sagrado. 

O Rig-Veda é o veda por excelência. Consta pouco mais 
ou menos de 1.000 hinos, dirigidos a divindades diferentes, sendo 
por vezes o mesmo hino dedicado a vários deuses. 0 Iajur-Veda 
é uma colecção de fórmulas litúrgicas, extraidas quase todas do 
Rig-Veda. O Sama-Veda é, por assim dizer, uma edição resu¬ 
mida e simplificada do Rig-Veda, sendo talvez destinada a ini¬ 
ciados. O Atarva-Veda, finalmente, apresenta características 
tais que o tornam muito posterior ao Rig-Veda, devendo, pois, 
considerar-se como um seu suplemento. 

Difícil é estabelecer definitivamente a data da composição 
do Rig-Veda. Como os escritos atribuídos a Homero, o Rig- 
-Veda levou talvez séculos a coordenar-se. Escritores há que o 
afastam de nós até cerca de 2,500 a, C. Outros, mais rigorosos, 

; afirmam que ele devia estar completo uns 1.000 anos antes da 

era cristã ( 7 ). Efectivamente, os Vedas são muito anteriores ao 
Budismo que, como se sabe, foi uma heresia do Hinduísmo. Buda 
viveu no século V a, C, 

Ora, no Hinduísmo distinguem-se facilmente dois grandes 
períodos: o primeiro, fundado nos Vedas; o segundo, moldado 
pelos brâmanes ou sacerdotes, de que fala Megasthenes que 
visitou a índia circa 300 a, C, ( 8 ). 

Decorreu tranquilo o primeiro período do Hinduísmo. 
O povo ia-se gradualmente submetendo à influência dos sacer¬ 
dotes: quando a transição completa se operou, isto é, quando o 
1 Hinduísmo enveredou pelo caminho, que segue ainda hoje mais 

ou menos, surgiu Buda a revoltar-se contra os inúmeros sacri¬ 
fícios que transformavam a índia daquele tempo em contínuo 
holocausto. 

O Budismo torna-se assim a primeira pedra secular, o pri- 

( T ) Cf. The Religions of índia por Edward Washburn Hopkins, Bos¬ 
ton, 1895, pãg. 7: We think ir a word, without wishing to be dogmatic, 
that the date of the Rig Veda is about on a par, historicaüy, with that of 
«Homer» but we would assign the bulk of the Rig Veda to about 1000 B. C. 

(*) Megasthenes , Fr, XU, Ed. Schwanbeck, Cit. por Hopkins, op. cif., 
pág. 2, 
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meiro marco histórico na literatura da índia. Buda atacou o Hin- 
duísmo de frente e obrigou os brâmanes a voltar-se contra ele, l 

A literatura antiga indiana, seja védica ou hindu, é essencial¬ 
mente a-histórica, Mergulhada no vago e no indefinido, não lhe | 

importava o curso dos acontecimentos que se iam desenrolando [ 

è sua margem, O pessimismo, inerente a quase todas as religiões 
orientais, fazia-lhe olhar para o mundo como para um lugar de 
desterro, sendo pois insignificante conservar a memória dos 
factos que ia acontecendo. 

Foi preciso que viesse o Budismo acordar o Hinduísmo da 
modorra em que vivia, E do combate que se travou, entre a 
religião e a heresia, brotou muita luz, 

As principais características dos Vedas são a desordem e 
a incoerência. Nem isto é de admirar. Neles se encontram hinos 
elevadíssimos, em que. o poeta se esquece por instantes das misé¬ 
rias sublunares, para se librar nas alturas dum pensamento quase 
puro, e neles se encontram outros hinos, sem valor algum, Há 
de tudo, É a selva literária a simbolizar a selva das almas incer¬ 
tas e inconstantes, entre diferentes tendências que as atraíam 
ora para um, ora para outro lado. 

L Verdade é que os Vedas representam a evolução natural 
dum povo que rezava e cantava, ao passo que ia conquistando 
e saqueando novas terras, Nem os Árias tinham preocupações 
d-e crítica literária, As contradições que nos livros se encontram 
não devem desanimar os que se abalançam a lê-los e a estu¬ 
dá-los, Não é o mundo, aliás, um tecido de contradições? Se 
ainda hoje a humanidade caminha aos tropeções, que dizer dos 
homens- de há séculos? ("). 


(•) Notemos que os hinos védicos foram todos transmitidos oralmente. 
Ao tempo das invasões arianas, a escrita era ainda desconhecida. As inscri¬ 
ções mais antigas da índia datam do tempo do imperador Asoka, isto é, cerca 
de 250 anos a. C. Em 400. a. C. não havia, ao que parece, livros na índia, 
embora a escrita fosse já conhecida e empregada no comércio. Os hinos 
védicos eram, pois, transmitidos ■ oralmente, com as mesmas precauções que 
os judeus usavam com a sua «Thora», Outros autores atribuem a escrita 
a épocas mais anteriores, Duas obras, sobretudo, se devem consultar, se se 
deseja possuir uma ideia aproximada do que era esta Índia pré-histórica. 
Sãç elas: 1) L'lnck mx lemps cies Maunjas et des Barbares. Grecs, Scythes, 
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2. Vedismo, religião primitiva e astronômica. Deuses prin¬ 
cipais. 

As religiões primitivas da humanidade, excepção feita natu¬ 
ralmente à verdadeira religião que o próprio Deus entregou à 
guarda do seu povo escolhido, têm todas mais ou menos carácter 
astronómico. O homem, abandonado a si mesmo, volta-se para 
o firmamento e, pela primeira vez, sente a sua insignificância, a 
sua dependência da massa cósmico-sideral que o rodeia e o 
domina, 

Aconteceu o mesmo ao Vedismo. Os corpos brilhantes 
existentes no firmamento foram os primeiros deuses védicos. 
Eram os devas, seres brilhantes, reluzentes, filhos de Diaus-pitar 
e de Pritivi. Diaus-pitar era o firmamento personificado, a abó¬ 
bada celeste, e Pritivi a deusa mãe, a terra ( 10 ). 

Quantos deuses há? 

Diz o Rig-Veda numa parte (i, 34,11) que há apenas 33, 
assim divididos: 11 no céu, 11 na atmosfera e 11 na terra. 
Noutra parte, porém, (iii, 9,9) afirma que há nada menos 
de 3.339. Observemos que a primeira divisão (deuses do céu, 
da atmosfera e da terra) nos parece bastante lógica, A segunda 
afirmação, a multiplicar extraordinariamente o número dos deu¬ 
ses, ê seguramente posterior à primeira, e inclui como divindades 
muitos seres a quem vários. hinos são dedicados, como plantas, 
animais, comida, etc. _ 


Parthes, et Ym-tchú por L. de la Vallêe Poussin, Paris, 1930; 2) Linde j 

antique et ta CiviUsation Mienne, por P. Masson-Oursel, Paris, 1933. 

(>») .A grafia dos nomes das divindades varia consoante as línguas. j 

Ingleses, Franceses, Italianos, Alemães, etc., todos grafam os nomes dos j 

deuses indianos, segundo as exigências das próprias Itaguas. Se os estudos j 

indológicos estivessem mais desenvolvidos entre nós, estes nomes seriam 
mais conhecidos, e encontrar-se-iam já registados e sujeitos às regras do uso 
comum. Assim, temos que nos submeter aos nomes fornecidos P or autúres 
estrangeiros. Como nos apoiamos, neste estudo, sobre a colecção de Max 
Muller, The Sacred Books of fhe Easf, adoptamos a sua grafia entre paren¬ 
te» todas as vezes que nos parecer necessário. Assim, escreveremos simples¬ 
mente Brama, Visnu, Xwa, etc,, pois estes nomes entraram ja na escrita 
portuguesa. Mas escreveremos Surto (Surya), dando igualmente a forma 


inglesa do nome indiano. 
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Examinemos agora, muito ao de leve, as principais divin¬ 
dades do Vedismo. Os sequazes do Mito Solar, isto é, do sistema 
que reduz todas as religiões a diferentes manifestações do «mito 
solar», têm no Vedismo alguns argumentos, embora fracos. 
O Sol é no Vedismo o centro de todo o sistema religioso. O Sol, 
quer se considere sob o seu aspecto de astro brilhante, quer se 
considere sob o seu aspecto fecundador, apresentou sempre ao 
homem ignorante uma faceta quase divina, 0 Sol tem no Vedismo 
diferentes nomes que simbolizam diversos atributos. Estes atri¬ 
butos, divinizados, segundo os hinos, são independentes uns dos 
outros, tanto que às vezes se encontram divindades solares em 
oposição entre si mesmas, sabendo-se contudo que, originària- 
mente, eram uma e a mesma coisa. 

Assim, o Sol é Stiria (Surya), o ser brilhante; Savitar ou 
Savitri, o vivifico; Baga (Bhaga), o doador de benefícios; Pusan 
(Pushan), protector de rebanhos; Visnu, o poderoso, que per¬ 
corre o firmamento em três passos apenas, O Sol é Mitra, é 
Var una, o todo-poderoso, o omnipotente, o omnisciente, que 
tudo sabe, tudo perscruta, Nem isto admira, pois o Sol e as estre¬ 
las são os seus olhos, Varuna é em muitos hinos védicos a 
providência encarregada de vigiar pela ordem moral do uni¬ 
verso, aproximando-se assim, na concepção védica, do conceito 
monoteísta que talvez os Árias tivessem encontrado noutros 
credos religiosos, 0 Sol é finalmente Atiaman, deus pouco 
invocado, 

Temos a seguir Aditi, deusa mãe do Sol e dos mais deuses 
celestes. Aditi é a mãe de Varuna, declarada como tal em vários 
hinos védicos, E, paradoxalmente, é Aditi a divindade que intro¬ 
duz nó Vedismo 1 sinais evidentes de panteísmo. Varuna pode 
considerar-se o campeão do monoteísmo e, contudo, encontra-se 
infimamente ligado a Aditi, 

Indva é uma divindade, importante sem dúvida, que apre¬ 
senta várias faces, andando associado ora com o Sol, ora com 
o fogo, ora com a tempestade, ora com o relâmpago, Segundo 
Bergaigne, é a divindade que mais tempo resiste à análise do 
estudioso ("). O carácter geral de Indra é de violência, quer 


,(”) Ia religion védique, n, páçj, 159 c seg. 


manifestada nas tempestades da monção, quer descritas nas 
cerúleas páginas do firmamento pelo estilete ígneo do relâmpago. 

Os Marutes (Maruts), ou ventos, são súbditos de Indra, Seu 
pai é Rudra, e dá-se aqui um facto interessante. Ao passo que 
os Mamtes são, em geral, temidos e louvados, Rudra é invocado 
para proteger a humanidade das violências dos seus filhos. Os 
Mamtes eram originàriamente sete. Passaram depois a ser três 
vezes sete, isto é, vinte e um, e há hinos que dizem que eles são 
três vezes sessenta, isto é, cento e oitenta. 

Varuna é o deus do céu, Indra o deus da atmosfera, e Agni 
o deus da terra, Agni é talvez a divindade mais venerada nos 
Rig~Veda, pois é aquela a quem mais hinos são dedicados. Alguns 
vão ao ponto de o fazer o princípio de todos os deuses, Assim 
Agni é Varuna, Agni é Indra, Agni é Mitra, etc., etc. É em 
Agni que se encontra, toscamente delineada, uma ideia trinitária, 
à qual nos referiremos já com algum pormenor. 

3. Relações possíveis entre o Vedismo e a mitologia grega, 

O animismo, que devia ter informado a princípio a mitologia 
grega, nota-se também, com bastante clareza, no Vedismo. 
A religião ensinada pelos hinos védicos é a religião natural, 
mito-poética, divinizando as forças ida natureza, os fenômenos 
que mais ferem a atenção humana, não se esquecendo também 
de propiciar os espíritos dos falecidos. Na Grécia observa-se 
também este mesmo fenómeno. 

O Vedismo acredita muito vagamente num princípio de todas 
as coisas, a que chama Diaus-pitar, Não será este o Zeus^pate r 
dos Gregos, ou o Júpiter romano? Varuna, deus solar, ppder- 
-se-á aproximar de Urano? Suria não terá quaisquer afinidades 
com Hélios? O culto da Aurora, tão bem delineado no Vedismo, 
não se comparará ao culto da Aurora grega? 

A divindade Pusan apresenta no Vedismo dois aspectos 
interessantes, sendo ao mesmo tempo protector de rebanhos e 
guerreiro, Na mitologia grega não encontramos nós dois . deuses 
solares, Hélios e Apoio, justamente com as mesmas caracterís¬ 
ticas que o Vedismo atribui apenas a Pusan,? Segundo reza a 
lenda, Apoio combateu os Ciclopes para, pouco depois, sendo 


expulso do céu, apascentar os rebanhos de Admeton rei 'da 
Tessália, 

O antropomorfismo, tão vincado na religião grega, nota-se 
também, ainda que mais esbatido, no Vedismo. Com efeito,’ há 
certa diferença entre o panteão grego e o panteão védico. O pri¬ 
meiro era uma imagem e semelhança da vida social helénica, 
matizada com todas as suas rabulices, intrigas, defeitos, heroís¬ 
mos, etc, O segundo, pelo contrário, aparenta uma vida mais 
elevada, mais afastada da matéria, 

Os gregos, mais práticos, acorrentados sempre às realidades 
da vida, prontos a toda a hora a enfrentar os possíveis perigos 
do seu meio, não se podiam convencer de que os seus deuses eram 
infinitamente superiores a eles, O misticismo não ‘floresceu muito 
na Grécia, Os povos védicos, pelo contrário, talvez por influência 
do clima que habitavam e dos povos com quem eram obrigados a 
conviver, inclinavam-se mais, logo de início para o misticismo, 
Meditabundos e reservados, amavam as longas cerimónias litúr- 
gicas e compraziam-se em tecer os mais rasgados elogios às suas 
divindades que viam afastar-se de si cada vez mais, 

Mas, facto curioso, quanto mais os vedas louvavam um deus, 
menos o invocavam-, É que o louvor -e o pedido não se casavam 
na sua liturgia. Os deuses mais invocados, isto é, aqueles de 
quem exigiam mais favores, eram os menos louvados, E nota-se 
perfeitamente, ao longo dos hinos do Rig-Veda, a órbita per¬ 
corrida pelo culto de qualquer deus, A princípio, invocam-no 
muitas vezes, tratam-no com muita familiaridade, pedem-lhe 
favores de toda a espécie. Pouco a pouco, porém, devido a 
circunstâncias várias, (por ex, -o aparecimento de novo culto) 
a divindade afasta-se, rareiam os pedidos, multiplicam-se os 
louvores, até o deus se esbater no horizonte claro-escuro do vago, 
não se importando mais com os interesses domésticos dos seus 
antigos devotos. De vez em quando, ouvem-se ainda hinos em 
seú louvor, ecos apagados do culto passado, 

Apesar disto, há exemplos interessantíssimos de antropo¬ 
morfismo, Veja-se, por exemplo, esta oração a Indra ( Rig-Veda, 
vii, 32,18): «se eu reinasse como tu, Indra, doador da riqueza, 
eu enriqueceria certamenie aquele que me invocasse e não o dei¬ 
xaria na miséria». 


Não faz isto recordar certas páginas de Homero? 

Apesar disto, porém, que diferença entre Homero e o 
Rig-Vedal Em Homero, o leitor vibra, sente, chora, alegra-se 
com o que lê,.A vida estua por todos os lados. As imagens fas¬ 
cinam-no pela sua beleza e oportunidade, Os deuses interes¬ 
sam-no pela sua humanidade, quer boa e amável, quer trapaceira 
e velhaca. É nisto que reside a eterna juventude de Homero. 

Os Vedas, por seu lado, são um turíbulo a agitar-se cons¬ 
tantemente perante a divindade, seja ela Varuna, Indra ou Agni. 
A imaginação soergue-se nas mais arriscadas figuras de retórica, 
mas sempre em louvor dos deuses. O homem vive envolto em 
contínua liturgia, e esta não o deixa respirar o ar puro da atmos¬ 
fera em que nasceu. 

Homero é actividade, os Vedas passividade. Homero é 
convívio alegre e atrevido com os seus deuses, os Vedas são 
holocausto perpétuo. Em Homero, o homem faz baixar os deu¬ 
ses até à sua própria craveira. Nos Vedas, o homem roja-se no 
pó, contentando-se em pronunciar louvores, muito de longe, aos 
deuses que passam, 

4. Agni, principal divindade vèdica, logo seguida por Indra 
e Suria. Vestígios trinos, 

Agni é a principal divindade védiica, sendo também a que 
maior número de hinos conta, Agni é o fogo deificado ( 12 ), 

O fogo pode considerar-se como existente na terra, na 
atmosfera e no céu ( 1S ). Na terra o fogo existe sob múltiplas 
formas. Ora é a chama brilhante que aquenta -o lar e ás pessoas. 
Ora é a labareda que galga florestas, casas e cidades em ânsias 
de destruição. Ora é o fogo da cozinha a condimentar os ali¬ 
mentos com o seu hálito quente, Ora é o lume religioso que se 
prostra perante as divindades em holocaustos humildes.. Ora é o 
calor vivifico residente nas entranhas do homem e fonte da sua 
vida. Ora é enfim a quentura húmida que fecunda a terra e a faz 
ressumar vida e actividade permanentes, 


(“)' Compare-se a forma latina Ignis = fogo. 

(“) Esta divisão é védica e ocorre frequentemente nos hinos, O céu 
é a habitação dos deuses superiores. Note-se já o número «três», 
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Na atmosfera, o fogo é o relâmpago-fantasma que se recreia 
e se inebriaga em mirabolantes desenhos e arrojadas filigranas 
da mais atrevida acrobacia. No céu, o fogo é o sol, a luz, a lua, 
as estrelas, a alvorada, todos os corpos celestes afinal que habi¬ 
tam o palácio azul inacessível aos mortais. 

Tão variadas atribuições sugerem naturálmente confusão. 
0 fogo é ao mesmo tempo sacerdote e vítima, servo dos deuses 
e imortal. Os seus nomes contam-se às dezenas e nele estão 
incluídos ou incorporados todos os outros deuses. 

Gs deuses do Rig-Veda podem reduzir-se a três: Agni 
(fogo), Indra (firmamento) e Suria (sol ou céu). Yaska diz que 
«há três deuses: Agni na terra, Indra ou Vaiu (Vayu) no fir¬ 
mamento e Suria no céu» e acrescenta, expondo o seu pensa¬ 
mento, que «os três deuses são partes apenas duma só atmá 
ou alma» ( 14 ), Esta alma universal torna-se assim a única rea¬ 
lidade divina no Vedismo. Será a sua unidade na trindade? 

A Alma Universal (Mahan Atmá), que mais tarde no Hin- 
duísmo se há-de desenvolver em culto interessantíssimo, pode 
no Vedismo identificar-se com o Sol. Alguma razão, porém, 
assiste aos sequazes do Hinduísmo panteísta, quando vão buscar 
as raízes dos seus ensinamentos a esta doutrina da Mahan Atmá, 
ou Alma Universal. Mas não reparam que, ao afirmarem a a/ma 
universal, parecem admitir a existência separada de tudo quanto 
não é alma universal 

Se a teogonia védica se resolve em três divindades, cada 
uma delas ocupa lugar específico na distribuição de poderes e 
atribuições: — a terra pertence ao fogo, Agni; o ar (Vaiú) ( 15 ) 
pertence a Indra (firmamento); e o céu pertence ao Sol, Suria. 


(”) Cit, por H. H. Wilson na Introdução da sua Tradução dos Hinos 
védicos, p, xxxiv. Advirtamos já que abandonamos a forma clássica de citar 
os hinos védicos em «mandalas, ashtakas, adhyayas, vargas, etc.», para 
citarmos simplesmente os seis volumes da tradução inglesa dos mesmos 
hinos de H. H. Wilson e publicados em Londres desde 1854 a 1888, Cita¬ 
remos, portanto, apenas o volume, a página e o versículo. É mais cómodo 
e mais simples. 

( 15 ) É por isso que Vaiú (ar) se identifica com Indra (firmamento). 
Tanto vale falar em Agni, Vaiú e Suria, como em Agni, Indra e Suria. 


5, Agni e seu desenvolvimento esotérico, Ideias sobre a 
criação. 

Múltipla é a origem de Agni, segundo os hinos védicos. 

Agni é representado como sendo filho de duas mães que 
tanto podem ser o céu e a terra como, mais prosaicamente, duas 
varas que, sendo friccionadas, produzem lume ( lfi ). As duas mães 
de Agni são mencionadas a cada passo. Tal origem é realística 
demais para se não acreditar. Dois pedaços de madeira friccio¬ 
nados são ainda hoje os fósforos de muitos habitantes da África 
e da Polinésia. Daqui nasceria, talvez, o culto primitivo do fogo, 
amigo do homem e sempre à sua disposição. Daqui, quem sabe, 
a conservação do fogo sagrado. Em Roma, muito mais tarde, 
o fogo havia de ter as suas sacerdotisas até. 

Os hinos aludem também a uma tríplice origem de Agni ( 17 ), 
Agni teria nascido em primeiro lugar no firmamento, gerado pelo 
prolífico céu que, ao respirar, produziu o calor vital do homem 
que, por sua vez, o havia de expelir, gerando-o novamente, sob 
outra forma ( 1S ), 

Em segundo lugar teria nascido entre os homens. Este nas¬ 
cimento pode entender-se como referência à sua origem das «duas 
mães» ou como alusão ao seu nascimento do calor vital do 
homem. 

A terceira origem de Agni apresenta-o nascendo no seio 
das águas. Será talvez expressão poética, mas como afirma E. W, 
Hopkíns ( 1S ), é um epíteto que exprime bem a especulação filo¬ 
sófica de todos os tempos que atribui a origem do universo a 
um elemento aquoso. 

Agni é a divindade mais popular dos hinos. Agni é o pai, 
é o irmão, é o amigo constante dos mortais ( 20 ). 

Agni ê divindade, sacerdote e vítima ao mesmo tempo. Como 
divindade, recebe ofertas e sacrifícios dos mortais; como sacer- 


(“) i vol. pág. 79, v. 2: — the offspring of two mothers. 

( IT ) vi vol. pág. 119, v. 1 e seg. 

( IS ) vi vol. pág. 121, v. 8. 

( ie ) «The Religions of índia» by E. W. Hopkíns, pág, 107, 
(”) VI vol. pág. 14, v. 3. 
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dote, oferece os holocaustos, e, como vítima, imola-se volunta¬ 
riamente, consumindo-se em honra e louvor da divindade, Isto, 
que já é muito para o fim que temos em vista,'aparece passim . 
Agni purifica também os pecados, 

Em Agni existem todas as divindades ( 21 ). Agni é Indra, 
é Visnu, é Varuna, é Savitri, etc, Agni torna-se desta arte o 
compêndio de toda a ideia divina, Agni é o criador omnipotente 
que fez a terra e o céu ( 22 ), e que penetrando nas entranhas do 
Ser — ele mesmo — ideias extrai todas as criaturas existentes e 
todo o universo, Porque, exclama o bardo védico ( 23 ) «o mundo 
encontra um asilo na tua claridade, quer ela exista no oceano, 
quer no coração do homem, quer na vida dos seres, quer na 
reunião das águas, ou quer mesmo na guerra, Oxalá possamos 
nós, ó Agni, alcançar a onda adocicada existente na tua essência». 

Deste conjunto sincrónico de palavras deduz-se mais ou 
menos daramente a identidade de todas as coisas com Agni, 
quer presente nos oceanos, como o fogo submarino, quer exis¬ 
tente no homem, como princípio vital, quer como o fogo simbó¬ 
lico da coragem insuflado pela divindade no mais aceso da 
batalha, 

Segue-se pois que Agni, sendo um com o universo, é um 
também com Indra e Suria f 4 ), 

Agni é mais uma vez a divindade védica por excelência. 
Eterno, criador,-sacerdote, vítima, perdoando pecados, Agni é 
existente e ao mesmo tempo não-existente. Nele se encontram, 
estranhamente, misteriosamente, a primeira causa e o primeiro 
efeito ( 25 ), Remontando as nascentes do tempo que vão dar ao 
oceano da eternidade, Agni existia. E contudo não existia a 


( sl ) ii vol. pág. 208, 

(“) ii vol, pág. 84, v. 2, Noutra parte, contudo, como vimos, a terra 
c o céu são considerados «pais» de Agni, 

( M ) ui vol, pág, 230, v, 11, 

( a4 ) m vol, pág, 29, v, 9, Neste versículo fala-se na identidade de 
Agni com Indra, Vaiú, Suria e Aditia. Como Vaiú se identifica com Indra 
e Aditia cora Suria, julgamos poder omitir-lhes os nomes, salientando assim 
mais a ideia trina, 

( !1 ) Não repare o leitor na contradição, Admire apenas o esforço 
místico do bardo. 


sua manifestação mundana. Na eternidade existia «o espirito 
vivo da natureza trina». No tempo começou a existir o esplendor 
da divindade f 6 ). 

Que -admira. pois que Agni tivesse sido simultâneamente o 
«boi e a vaca», identificando em si todas as modalidades do ser, 
do sexo e da Vida? 

Há ainda outra tentativa curiosa da criação de Agni e do 
universo em geral. Tudo vera de Puruxa (Purusha). 

Puruxa é mais ou menos o espírito universal animador de 
toda a criação ( 2T ), Este espirito é dotado de milhares de cabeças, 
olhos e pés. Ele é o mundo visível e invisível, Ele é o passado, 
o presente e o futuro. Dele nasceu Viraj antes de toda a cria¬ 
ção. E de Viraj nasceu Puruxa. A vida desdobrou-se em vida 
que, por sua vez, a manifestou esotèrieamente, criando-a em 
certo modo. Puruxa — vida eterna ^ gerou Viraj — semelhante. 
E Viraj, manifestando ao mundo a existência de Puruxa, pode 
chamar-se relativamente criador do seu gerador. E esta mani¬ 
festação esotérica ou incarnação — Puruxa — ofereceu-se em 
holocausto a Puruxa, o eterno. E desta vítima, em que o universo 
se ofereceu em oblação ( 2S ), nasceu tudo o que existe: nasceram 
os vedas, nasceram os animais, nasceram as diferentes castas de 
homens, nasceram o Sol, a lua, as estrelas, o universo inteiro 
enfim. 

E os deuses? 

' Os deuses também, Suria, o Sol, nasceu dos olhos, Indra 
e Agni da boca e Vaiú da respiração. 

Notemos o círculo trino em que gira a criação, tal qual se 
nos apresenta, provinda de Puruxa, Notemos também não 
somente as sombras da eternidade e da unidade da divindade, 
mas também da incarnação e do sacrifício oferecido pela divin¬ 
dade à própria essência, O conceito trino, aqui desenhado com 
bastante nitidez, degenera em panteísmo grossdro. A origem 


( 20 ) vi vol, pág. 11, v. 7; «Non existent 1 and existent is Agni in the 
supreme heaven, In the olden time he was the buli and the cow», 

(”) vi vol. págs, 249-254. 

(**) vi vol. pág. 252, v, 9: -- «in whom the universal oblation was 


offered». 
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divina do homem, aliada às diferenças condições sociais, também 
não é esquecida ( 29 ). 

Como harmonizar este panteísmo tão manifesto com estou¬ 
tra narrativa da criação? Vale a pena traduzir: 

«No princípio não era nem o não existente (non-ens) 
nem o existente (ens), nem o firmamento, nem aquilo que 
existe acima do firmamento, Não havia morte nem imorta¬ 
lidade, nem dia nem noite. E o Se r Único respirava profun¬ 
damente da sua própria força e natureza, Ele existia e nada 
mais, No princípio existiu o desejo que foi a primeira origem 
da inteligência, e os sábios, com os seus estudos, chegaram 
a descobrir certo nexo entre o ens e o non-ens , Veio depois 
a criação, proveniente do desejo» ( 3Ü ). 

A criação foi, portanto, a pura manifestação do desejo. 
E é o desejo que, vivifico e reprodutor ao mesmo tempo, se 
desentranha em criação, O bardo, porém, continua, mas sente-se 
impotente para manter o equilíbrio na corda bamba a que subiu, 
E pergunta: 

«Quem sábe donde e como veio a criação? Os deuses 
são posteriores à criação do mundo ( 31 ). Portanto, quem 
sabe como é que ela se desenvolveu? Aquele que é o seu 


H Os brâmanes nasceram da boca, os xátrias (guerreiros) dos bra¬ 
ços, os vaixias (comerciantes) das coxas e os sudros (operários) dos pés. 

H Esta interessante passagem encontra-se a págs, 350-353, do 
vi vol, Começa assim: «The non-existent was not, the existent was not...» 

A fraseologia, porém, faz suspeitar influência provável da escola hindu 
Vedanfa. O desejo co-existindo com a divindade — fonte de toda a existência 
— é ideia retintamente hindu. Segundo o Hinduísmo, o desejo é mau, porque 
é ele quem conserva o homem apegado à existência-ilusão, ou Maia (Maya). 

( ai ) Eis um acto de fé ,que é necessário recordar: «Os deuses são 
posteriores à criação». A ideia-Deus impõe-se naturalmente ao homem. 
A ideia-dems, espíritos bons e maus, com todas as suas manifestações mito¬ 
lógicas, tudo isto é posterior à criação e, por conseguinte, invenção de mentes 
humanas, sedentas do infinito, ansiosas por atingir a ideia-Deus. 
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autor, esse seguramente pode conservá-la, Aquele que supe¬ 
rintende nos altos céus, esse seguramente sabe a origem de 
tudo, ou então, se não sabe... (e termina quase em arranco 
de cepticismo e desespero) — ninguém mais sabe...» 

Eis duas passagens em que se narra a criação do mundo: 
uma panteísta, outra monoteísta. Que significam? Tendências 
diversas, e nada mais, Tentativas para resolver o problema cós¬ 
mico da origem do universo que se apresentava aos povos védicos 
com insistência e laconismo dilacerantes, 

6. Agni — divindade trina. Curiosas tríades . Agni, Indra 
e Suria. 

Apesar de Agni ser «um com a luz» ( 32 ) e de estar tão 
intrinsecamente ligado à «Alma Universal», não deixa contudo 
de ser a divindade trina por excelência dos hinos védicos. 

Diz Agni ( 33 ): — «Eu, Agni, conheço por natureza tudo o 
que existe: manteiga clarificada é a minha vista, ambrosia a 
minha boca. Eu sou o «espírito vivo de natureza trina», a medida 
do firmamento, o calor eterno: eu sou também a oblação». 

Os comentadores dos hinos, tanto europeus como hindus, 
são unânimes em interpretar esta passagem como uma descrição 
da universalidade de Agni, como divindade e sacerdote, como 
fruidor e gozo, comida e comedor ao mesmo tempo. A sua natu¬ 
reza trina— t fogo na terra, fogo no firmamento e fogo no céu 
— preside aos três mundos tantas vezes mencionados nos hinos. 
Esta natureza trina é certamente Agni na terra, Indra no firma¬ 
mento e Suria no céu. 

Em Agni é quase tudo trino. «O Agni, nascido do sacri¬ 
fício, três são os teus alimentos, três as tuas habitações, três as 


( 3! ). n vol, pág. 65, v. 12; — who is one with light, 

( M ) ui vol. págs. 28 e 29: — «I, Agni, am by birth endowed with 
knowledge of all that exists: clarified butter is my eye: ambrosia is my mouth: 
I am the «living breath of three-fold nature», the measure of the firmament, 
eternal warmth: I am also the oblatioti», 
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tuas línguas que aplacam os deuses, três as tuas formas agra- 
dáveis às divindades, e sempre pronto a satisfazer os nossos 
desejos, sê propício aos nossos louvores» ( 31 ). 

Três são os seus resplendores invejados pelos deuses que 
abandonaram apenas um aos mortais, sob a forma de fogo 
doméstico ou sacrificial. Os outros dois foram levados zelosa" 
mente para as esferas superiores, isto é, um para o firmamento 
(relâmpago) e o terceiro para o céu {Sol). Agni tem da mesma 
forma três cabeças ( 35 ), Agni possui extremidades ou pontas de 
três cores ( 30 ). 

Agni é vulgarmente invocado com Indra e Suria. Como 
vimos, são estes os deuses que governam o firmamento e o céu. 
Há também outra fórmula trina, sob a qual às vezes são men¬ 
cionadas as mesmas, divindades: Mitra, Varuna e Ariaman. 
É Agni, contudo, que as informa a todas. Agni é sempre o espú 
rito vivo de natureza trina. Abrange-as todas, dizem os hinos 
da mesma forma que a circunferência circunda os raios da 
roda ( 3T ), 

Há vários hinos dirigidos conjuntamente a Indna-Agni, em 
que os atributos de um se confundem com os do outro. É certa- 
mente por este motivo que Agni goza de privilégios e caracte¬ 
rísticas próprios de Indra. Agni envia a chuva, Agni troveja, 
Agni aniquila Vritra e Ahí, os dois princípios maus que Indra 
se compraz . em derrotar, depois de alimentado e fortificado pela 
soma, ou ambrosia. 

Agni é também identificado com Diaus, o primeiro prin¬ 
cípio, o pai dos deuses, o firmamento cósmico. De notar é tam- 


( 31 ) in vol, pág, 21, v. 2:.— Agni, born of the sacrifice, three are thy. 

viands, three are thy abiding places; three thy tongues satisfying the gods; 

three verily are thy forms, acceptable to the deities, and with them never 
heedless of our wishes, be propitiousto our praises. 

( S! ) li vol, pág. 80, v. 1: — «Glorify, the three-headed Agni, who is 

subjcct to no diminution». As três cabeças podem ser os três fogos domés¬ 

ticos ou os três sacrifícios, ou até as três regiões: terra, firmamento e céu, 
( 3Í ) Ui vol, pág, 308, v, 13, Às três cores são: — vermelha, branca 
e preta. A vermelha é a chama brilhante. A branca é o lume purificado em 
chama azul, transparente, A preta'é o fumo, resquício da purificação, 

( S7 ) ii vol. pág, 70, v. 9, 
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bém que quase todos os hinos, dirigidos a princípios femininos, 
cómo à Bondade, à Misericórdia, etc., se atribuem igualmente 
a Agni. 

Agni recebe sacrifícios oferecidos três vezes ao dia. A vida 
de Agni, quer se considere como divindade, quer como sacer¬ 
dote, quer como vitima, encontra-se quase sempre limitada por 
círculos trinos. 

7, Sacvifícios uédicos, Vestígios trinos. 

O culto do Rig-Veda consta de sacrifícios, orações e lou¬ 
vores. 

Um dos sacrifícios mais vezes mencionados nos hinos é o 
da manteiga clarificada ou gni (ghi) derramada em cima do fogo. 
Outro sacrifído de igual importância é o do suco da planta 
«Soma» oferecido em colheres às divindades, ou então derramado 
sobre o fogo, ou sobre a erva sagrada «Kusa» prèviamente espa¬ 
lhada pelo chão em três camadas. Muitas vezes o suco da «Soma» 
era misturado com leite coalhado, 

Os sacrifícios eram oferecidos três vezes áo dia, três eram 
os altares, triplo o fogo do sacrifício, ,e três finalmente os ali¬ 
mentos empregados, Os deuses comprazíam-se todos em receber 
sacrifícios. «Agni, o gerado de duas mães, «devora» os alimentos 
trinos do sacrifício» ( 3S ). Se Agni é assim voraz, Indra leva-lhe 
a palma mo seu amor aos -sacrifícios, pfincipalmente ao «soma» 
que é, por assim dizer, o estimulante pelo qual ele opera os 
grandes prodígios que os hinos lhe atribuem. 

Os três alimentos do sacrifício,-corno Vimós, eram: a) gtti 
ou manteiga clarificada; b) manteiga misturada com pastéis fritos 
também em manteiga e, c) suco da planta «Soma». Estes três 
elementos são citados a cada passo. Tanto a «soma» como o gúi, 
dizem os . hinos, são viandas descobertas .pelos deuses. 

Acerca de güi sabemos que os deuses o descobriram «escon¬ 
dido pelos «Panis» e colocado na vaca sob três formas: Indra 


( M ) ii vol. pág. 63, v, 2. 

í 

i 


í 
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gerou ou produziu uma parte, Suria outra, e os outros deuses 
produziram a terceira substância de Agni para ser oferecida 
em oblação» ( 30 ). 

É interessante observar o alimento trino do sacrifício tão 
particularmente relacionado com a principal trindade védica, 
.Agni, Indra e Suria, Dizem, os comentadores que as três formas 
de gui existentes na vaca são: leite, manteiga e leite coalhado.. 
Indra produziu o leite, Suria a manteiga e os outros deuses 
inferiores fabricaram o leite coalhado de Agni destinado ao 
sacrifício. 

Agni desempenha aqui, pois, em certo modo, missão dupla: 
a de sacerdote e a de divindade. Como sacerdote, ajuda e con¬ 
corre para o fabrico do leite coalhado. Como divindade, recebe 
o sacrifício. E este sacrifício é tão agradável a Agni que a «onda 
adocicada da manteiga se confunde com a sua própria essência, 
informando-a» ( 40 ), 

Os primeiros hinos védicos não se referem a holocaustos de 
animais. 0 gui e o soma são os sacrifícios habituais. Contudo, 
ao passo que anos e anos se vão acumulando sobre os primitivos 
hinos, notamos que os animais principiam a ser mencionados 
também, para serem finalmente 'sacrificados. Agni, que se delei¬ 
tava somente com o inebriante soma e com a onda adocicada 
da manteiga, recebe com íntima satisfação um holocausto de 
300 búfalos duma vez só. Uma verdadeira hecatombe ( 41 ). 

Há menção também de interessante sacrifício dum cavalo, 
realizado com grande aparato litúrgico, precedido do sacrifício 
duma cabra. O cavalo é por Vezes deificado, e às vezes quase 
o desejam confundir com Puruxa, 

Diz o sacerdote no momento em que o cavalo é imolado: 
«verdadeiramente tu não morres, nem recebes nenhuma injú¬ 
ria... porque vais indo por auspiciosos caminhos para os deu¬ 
ses» ( 42 ). 


H m vo], pág. 228, v, i 

H m vol. pág. 230, v. 11. 

H in vol, pág. 276, v. 7 e 8, 

( ia ) n vol, hino 162, v,: — «Verily at this moment, thou dosC not die; 

n<?r ari thw harmed: for thou goçst by auspicious paths to the gods», 


8. « Soma», divindade terrena, semelhante a Agni , Ves¬ 
tígios trinos . 

A planta Soma, produz um líquido que, fermentado, inebria 
e anima, Querem vários escritores, e com certa razão, que esta 
planta tenha a mesma origem que a «haoma» dos persas, e que 
o culto prestado ao suco fermentado tenha tido origem remo¬ 
tíssima, confundindo-se, assim, com as mais primitivas fórmulas 
religiosas ( 43 ). 

A planta soma tem nos Vedas o simbólico nome de «planta 
da lua», e por isso houve quem quisesse atribuir indevidamente 
todos os hinos védicos dirigidos a Soma a um culto lunar. 

Seja como for, e isto não interessa muito ao objecto que 
temos em vista, a planta é adorada, quer em si mesma, quer no 
seu suco fermentado. Será este culto idêntico ao de Baco entre 
os gregos? Há alguma'probabilidade a apoiar esta hipótese, se 
considerarmos o facto de que os líquidos inebriantes ocuparam 
inicialmente lugar de especial respeito religioso na mente do 
homem primitivo, Um homem embriagado foi durante muito 
tempo considerado «homem em contacto com á divindade». 

O líquido da planta soma era preparado cuidadosamente 
pelos sacerdotes que empregavam, para esse efeito, dois ou mais 
paus, pedras e três filtros. A sua cor era esverdeada, 

O quinto volume da tradução inglesa dos hinos védicos 
de H. H, Wilson, é quase todo ele dedicado a este culto, havendo, 
naturalmente, mais hinos esparsos pelos outros volumes, 

Os deuses todos, como já dissemos, supunham-se apaixo¬ 
nados por este líquido que se ia confundir com a sua natureza ( 41 ), 
O suco «soma» fazia parte integral dos três sacrifícios diá¬ 
rios que ,se ofereciam aos deuses, Era preparado geralmente com 
três ingredientes: água, leite coalhado e leite ( 45 ). Soma é quase 


( 4Í ) «The Religians of índia», by E. W, Hopkins, pág, 112. 

( w ) O suco soma é chamado «exhilarating, invigorating, inebriating, 
most precious», li vol, pág. 169, v. 2, 

H V vol. pág. 315, v, 8, 
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sempre relacionado com Agni ou com Indra, sendo deus terreno, 
tendo como Agni a mesma múltipla e nebulosa origem. 

Soma é o informador dos deuses, porque é nele que eles 
vivem imortalmente, é por ele que Indra pratica os seus heroís- 
mos. Indra pode muito bem apelidar-se «amante de Soma». 
Quando os hinos falam em sacrifícios a Indra, não mencionam 
pequenas quantidades do precioso líquido. Indra deseja saciar-se, 

Soma assume assim proporções iguais às de Agni. Cria o 
mundo, protege-o, conserva-o, informa os deuses, exerce simul¬ 
taneamente, como Agni, o dualismo divino e sacerdotal e igua¬ 
la-se, no culto védico, a qualquer das divindades de primeira 
grandeza. 

^Sotna relaciona-se igualmente com a tríade Agni, Indra e 
Suria, que é também a «sua purificadora», não lhe sendo alheia 
a fórmula trina, «Varuna, Mitra e Ariaman» com quem um hino 
a confunde ( 4fi ), Contudo é com Agni, Indra e Suria que Soma 
se associa mais frequentemente. 

9. Outros vestígios trinos, nos hinos védicos, Visnu . Indra, 
Mitra, Varuna, Ariaman, Logos védico ou Vach. 

Os vestígios que assinalamos são os mais importantes. Há 
contudo alguns mais que, por serem mais obscuros, nem por 
isso devem passar despercebidos. 

Visnu ocupa, nos hinos védicos lugar de importância secun¬ 
dária. Apesar disso, o número três anda intimamente ligado ao 
seu nome, Visnu atravessou o espaço em três passos apenas è 
todo o mundo se reuniu da poeira de suas. gigantescas passa¬ 
das ( 47 ), Visnu é aqui o Sol, a divindade suprema do Vedismo, 
existente sob os nomes de Suria e Agni. Visnu há-de atingir 
contudo a plenitude do seu culto no Hinduísmo. Os seus três 
passos vêm a ser, segundo alguns comentadores, o nascer, o 
Zénite e o pôr do Sol, Há outros, porém, que desejam ver nos 


(“) v vol. pág. 555, v. 8, 
(*)' [ vol. pág. 53, v, 17, 


fámosos três passos a presença de Visnu em todo o universo, 
quer na terra, quer no firmamento, quer no céu ( 48 ,). 

(Visnu confunde-se, por conseguinte, mesmo no Vedismo, 
com a tríade, Agni, Indra e Suria, 

Visnu é comparado ao tempo ( 49 ), ao sol vivificador, gerador 
juntamente com Indra de toda a vida ( B0 ). Visnu é igualmente o 
«antigo, o criador, o ente que nasceu por si mesmo», A associa¬ 
ção entre este deus e Indra não deixa de ter o seu fundamento na 
natureza, :Na verdade, a correlação existente entre o Sol (Visnu) 
e a chuva, vento, relâmpago, etc, (Indra), é o bastante para jus¬ 
tificar essa . íntima união das duas divindades. 

Do Sol, passamos a seus dois filhos, os Axevins (Aswins). ( 51 ). 

O hino da página 94 do primeiro volume da Colecção é-lhes 
dirigido exclusivamente; e a sua importância, para nós, está no 
facto de todo ele ser uma oração em que as tríades abundam. 
Nele se fala nas três rodas do seu carro, nas três colunas que 
o encimam, nas três vezes que nele viajam durante o dia, e nas 
três também que nele andam durante a noite. As várias rogações 
a pedir riqueza, prosperidade, alimentos, etc., são sempre feitas 
em nome do número «três». Veja-se, por exemplo, o versículo 5: 
«Axevins, dai-nos três vezes riquezas, preservai as nossas inte¬ 
ligências três vezes, dai-nos três vezes prosperidade e outras 
tantas alimentos». Noutra parte se diz que o carro tem três 
bancos, três rodas e que é tão veloz como o pensamento. 

Este hino merece especial atenção por ser dirigido aos dois 
Axevins, filhos do Sol que, como se viu, nos aparece várias vezes 


H Será talvez nesta explicação que se funda .a ,superioridade hindu 
de Visnu sobre as divindades védicas que presidem à terra, firmamento 
e céu, ou sejam, Agni, Indra e Suria. 

H H vol. pág. 97, v. 6, 

(“) Id. v. 3. 

(")' n vol, pág, 98:.— «The ancient, the creator, the self-bom». 
i O Os Axevins são no Vedismo dois filhos do Sol associados á noite 
e à aurora. São os equivalentes védicos dos «dioskuroi» gregos, encarregados 
de espargir a luz pelo mundo, e de várias outras missões, e para isso viajam 
sempre no seu carro mitológico. 
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nos hinos sob o nome de Visnu, o deus poderoso que preside 
a todo o universo com os seus três passos. 

Este hino, todo ele composto à volta de invocações trinas, 
não significaria, talvez, o gosto especial que os Axevins senti- 
riam em ser invocados em nome dum número tão querido a seu 
pai, o Sol, Visnu ou Suria, que, sendo trino com Indra e Agni, 
era ao mesmo tempo «uno», representando a Alma Universal, 
a «Mahan Atmã»? 

Suposições apenas, mas suposições que nos podem indicar 
algo veladamente o carácter místico e misterioso do número três, 
E lembremO"nos, para refrearmos a nossa ânsia super-crítica 
século xx, que este hino é antiquíssimo, pois conta a belíssima 
idade de trinta séculos pelo menos, Dez séculos antes de Cristo! 

O próprio Indra que é sempre representado como um deus 
poderoso e terrível, cavaleiro irresistível a avançar indomável 
pela atmosfera, levando tudo adiante de si, e ao mesmo tempo 
propício,, comprazendo-se em fuzilar a capricho os seus temerosos 
relâmpagos, Indra é também várias vezes invocado com alguma 
oração em que não rareiam alusões trinas. 

Os sacrifícios que se lhe oferecem participam deste carácter 
e sempre em três vasos ( 52 ). A sua íntima união com Brama — 
princípio único, alma universal do mundo — e a sua identidade 
com Agni —a divindade trina por excelência do Vedismo — 
fazem que ele ocupe lugar de certa importância na ideia da 
trindade existente no Vedismo. Apesar de não lhe atribuí¬ 
rem' qualidades trinas, Indra é também sacerdote, é Bram^, é 
Agni, etc, ( 5S ). Além disso, não esqueçamos que Indra é a 
segunda pessoa da fórmula trina: Agni, Indra e Suria, 

Há também um. vestígio muito apagado de trindade na 
associação das três divindades: Mitra, Varuna e Ariaman. 
«A associação destas três divindades envolve mistério: por meio 


(") - iv vol; pág. 219, v. 7, 

( M ) iv vol. pág, 282, v, 7: — «indra is Brama, Indra is the Rlshi (ou 
sacerdote); Indra is the much invoked of many, mighty with mighty deeds». 
Nãó. esqueçamos que Indra e Vaiú são nomes diversos a indicar uma só 
realidade. .. ■ 
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da sua força secreta, vencem todos os inimigos: e os nossos 
tremem, com receio de vós, ó doadores de benefícios: tende 
piedade de nós na força da vossa força, Possam Mitra, Varuna 
e Ariaman conceder-nos abundância de riqueza» ( 54 ), 

Tanto Mitra, como Varuna e Ariaman são divindades mais 
ou menos solares. A elas se atribuem qualidades múltiplas, atri¬ 
butos vários, os mesmos que se atribuem a Suria, Indra, e Agni, 
e diz-se também que foram estas divindades que reduziram a três 
os sacrifícios universais, dotando-os de ritos convenientes ( M ). 

Varuna é o senhor dos três céus e das três terras, o legis¬ 
lador e conservador do mundo. Assume muitas vezes proporções 
tais que dele fazem uma divindade solitária, temível, com poucos 
ou nenhuns atributos de clemência, Está-lhe sujeita a lei mota] 
do universo. 

O Vedismo possui também o seu Logos, Um Logos muito 
reduzido, muito pobre de atributos e de qualidades. Chama-se 
«Vach» ( 6fl ). Ê ele quem suporta os deuses, quem concede favo¬ 
res, quem governa o universo. É a força misteriosa e oculta pela 
qual o mundo todo fala, ouve e entende. 

10. Monoteísmo, Panteísmo, Conclusão, 

Através idestes apontamentos terá o leitor vislumbrado já 
a dúvida ansiosa -dos povos védicos a respeito das suas crenças. 
Hesitam, cultivando ora o Monoteísmo, ora o Panteísmo, ora 
o Politeísmo. Vogando ao acaso, no mar incerto das suas ambi¬ 
ções místicas, deixam-se embalar pelas suas inclinações de 
momento, 


( M ) ui vol. págs. 135 e 139: — «The association of these three deities 
ls of mysterious lustre: by their secret strength, they overcome all enemiés. 
Showerers of benefits, through fear of you, our opponents are trembling; 
have mercy upon us in the mightiest of your strength, May Mitra, Varuna 
and Aryaman grant affluence to us...». 

( w ) in vol. pág, 143, v, 10. 

(") Q mesmo que «Palavra». Cf, ui vol, pág. 177, v. 5; vi vol. 
págs. 344-345. «The Religions of índia» by E. W. Hopkins, págs. 142-143, 
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Desde o Panteísmo de Puruxa até ao monoteísmo de Brama, 
que de etapas percorridas, que de experiências passadas! 

O monoteísmo, contudo, do Rig-Veda, parece ter sofrido 
já influência bramânica. Os Vedas falam no «senhor dos seres», 
no «aureo germe», no «deus dos deuses», e um dos últimos hinos 
védicos, não incluído nos 6 volumes de H. H, Wilson, é intitulado 
«Ao deus desconhecido», sendo o estribilho uma pergunta 
inquietadora e sintomática: «a quem havemos de oferecer sacri¬ 
fício?.,.» ( S7 ). 

Estes sintomas, porém, não apresentam cunho estritamente 
védíco. Há aqui já muita metafísica de brâmanes, muito hin- 
duísmo. O monoteísmo védico é mais simples na sua urdidura, 
mais arrojado nas suas tentativas místicas e mais ingénuo nas. 
suas concepções. 

Há quase sempre a mescla de monoteísmo e identidade do 
universo com o espírito sumo. Panteísmo? Talvez, segundo o 
nosso modo de ver. Os Vedas, porém, reservavam os sacrifícios 
e demais acfcos de culto aos deuses apenas, personificações mais 
ou menos aproximadas de Brama, da Alma Universal Esta é 
que é a tendência existente, a nosso modo de ver, nos hinos 
védicos. A divindade, escondida aos olhos dos mortais e imor¬ 
tais, de nome ignorado, identifica-se, confunde-se com o universo, 

Um dos nomes desse Ser é Brama. Note-se o seguinte inte¬ 
ressante fraseado: «Eu vi o Senhor dos homens com sete filhos; 
esta benevolente divindade, que é o objecto da nossa invocação, 
tem um meio irmão, informador de tudo e mais um terceiro irmão, 
ambos alimentados com oblações de manteiga» ( 58 ), 

Este verso indica, talvez, mais uma dúvida, mais uma etapa 
percorrida, da unidade para a desconhecida tríade. Os irmãos 
de Brama serão, — quem sabe? — Indra ou Agni. O comentador 
Saiana ( ss ) afirma que as três pessoas aqui mencionadas signi¬ 
ficam os atributos de Brama, como criador, preservador e des¬ 
truidor. 


H Cit. por Hopkins, op. cif., pág, Hl. 
( ffl ) ii vol. pág. 124, v. 1, 

( M ) Cit, pelo tradutor Wilson. 
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Outro nome de «ser divino» é o Sol, existente sob várias 
modalidades. O Sol ocupa lugar de suma importância na, deci¬ 
fração de muito misticismo e simbolismo védicos. O Sol é o 
cavalo de nome «Sete» que arrasta pelo universo um carro de 
uma roda apenas — o Ternpo. Esta roda, porém, tem três eixos 
misteriosos que devem ser, segundo os comentadores, as três 
imagens do passado, presente e futuro, E assim a roda vai 
rodando, sempre una e sempre trina, 

Quem não admirará estas alusões? 

O Sol, diz-nos outro hino, tem três mães e três pais. As 
mães são: a terra, o firmamento e o céu. E os pais: Agni, Indra 
e Suria, O Sol é também o tempo e o ano, E até este é rodeado 
de simbolismos trinos que nos fazem pensar na assombrosa ima¬ 
ginação védioa ( 60 ), 

O Sol é, como se sabe, o Savitri ou Savitar das três funções 
que permeia as três divisões do firmamento, os três mundos, as 
três esferas brilhantes, a terra trina f' 1 ), E -o devoto prostra-se 
perante Savitri e impetra: «Possa o divino Savitri, fonte da 
máxima felicidade, compreensor de todos os seres, regulador do 
móvel e do imóvel, conceder-nos felicidade nos três mundos e 
ajudar-nos a destruir o pecado» (° 2 ), O ser divino, porém, afirma 
sempre a sua identidade com o universo: 

«Ele é o sol vivendo em luz; ele é Vaiú, o espírito, 
vivendo no firmamento; ele é Agni, o invocador dos deuses, 
Vivendo no altar; ele é o hóspede do devoto, vivendo em sua 
mesma casa; ele é a consciência, a informadora dos homens, 
habitando as alturas, ele é a verdade, de é o ar, nascido 
das águas, dos raios da luz, ele é a mesma verdade» ( flS ). 


(") ii vol. pág, 129, v. 10, m vol, pág, 100, v. 3:—O ano é repre¬ 
sentado como tendo três peitos e três selos: — «three-breasted and three- 
-uddered», 

H As três esferas serão as regiões de Agni, Indra e Suria. As três 
funções de Savitri, são distribuir calor, chuva e frio. Cf, m vol, pág, 218, v, 5. 

. H ui vol. pág, 218, v, 9. 

(“) m vol. pág. 199, v. 5, 
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E neste comovedor vaivém, neste balouço obscuro de mono¬ 
teísmo e panteísmo, 'gastam-se a vida e a aictivídade religiosas 
dos povos védicos. O pobre mortal interroga a natureza, estuda 
as divindades, cria-as, conforme inspirações ou tradições lon¬ 
gínquas, descobre um ser divino que não se atreve a nomear, 
é obrigado a dar-lhe atributos, oferece-lhe sacrifícios e holo¬ 
caustos, prostra-se, levanta-se, reza, duvida, eleva-se acima dos 
próprios deuses que ele mesmo criou e, por fim, exclama: «não 
sei se eu também serei tudo isto!..,» (“)•, 

Eis o homem a deificar-se, a elevar-se, a desejar confun- 
dir-ise com o ser supremo que o intriga do além. E, contudo, o 
mortal tem razão. Adão tinha certa razão quando desejava ser 
como Deus. Somos todos chamados a participar da natureza 
divina ( 65 ). Somos deuses ( os ), nas ambições, no vazio do cora¬ 
ção, no ideal, em tudo, enfim, aspiramos ao Infinito. 

Ao terminar esta primeira parte do nosso estudo, verificamos 
que o Vedismo apresenta, na realidade, alguns vestígios trinos, 
poucos è dúbios, Contudo, e é isto o que mais nos interessa, 
quase que se vislumbra, através deles, a sombra daquele conceito 
divino que percorre, imperceptível, as páginas do Antigo Tes¬ 
tamento. 

Sem mestres seguros e sem amparo, os bardos do Vedismo, 
ciando rédeas à sua imaginação, fantasiaram, imaginaram, cria¬ 
ram.,. símbolos grotescos e ridículos, de mistura com outros 
admiráveis e encantadores, Sobre eles, porém, pairava a reali¬ 
dade que não podiam compreender, 


( M ) n vol. pág. 139, v, 37: — «I distinguish not if I m all this...». 
H n Peda 4. 

H Salmo 81, 6. 


Capítulo II 

O Hinduísmo e o Conceito da Trindade 

1. Les dieux s’en vont, Crepúsculo dos deuses védicos. 

No capítulo precedente tentámos examinar o desenrolar 
vagaroso da ideia da Trindade, qual se nos apresenta nos hinos 
do Rig-Veda. Encontramo-nos, agora, no limiar da floresta 
informe, caótica, ingente, que se chama Hinduísmo. 

Ao dar os primeiros passos, contudo, repetimos o que dis¬ 
semos já a respeito do Vedismo. Não há lógica, não há coerên¬ 
cia em nada. O Hinduísmo, examinado de perto, quase que não 
merece o nome de religião. Nele todos o.s absurdos se coadunam, 
todos os paradoxos se ajustam, todas as aberrações se explicam. 
Desde qüe se admite a relatividade da verdade, é tudo possível. 

Tentemos, porém, destrinçar esta meada, dividir esta flo¬ 
resta em várias partes, a ver se a divisão nos traz alguma luz 
e se nos permite segurar , o ténue fio que vamos seguindo. 

Recordando o que anteriormente dissemos, há grande dife¬ 
rença entre o Rig-Veda e o Atam-Veda. É este último que 
estabelece, por assim dizer, uma ponte de passagem entre o 
Vedismo e o Hinduísmo, 

O conceito da religião que no Vedismo puro parecia querer 
librar-se a alturas dignas do pensamento humano errante e 
desvairado, descamba imediatamente no Atam-Veda, A supers¬ 
tição mais variada começa de sulcar todos os seus veios e de 
envenenar todas as suas fontes, A magia mistura-se com a reli¬ 
gião, o feiticeico impostor irmana-se com os deuses, e todo o 
esforço desta nova modalidade religiosa se centra em satisfazer 
e propiciar a bons e maus espíritos, 

A que atribuir isto? 

O Atam-Veda representa um avanço geográfico sobre o 
Rig-Veda. 0 Rig-Veda pertence mais ou menos ao norte dá. 
índia, ao Panjabe, O Atam-Veda, por seu lado, pertence já ao 
Hindustão propriamente dito, A ideia de religião dos hinos do 
Rjg-Veda influendada, sem dúvida, pelos povos árias, foi pouco 




a pouco obscurecida pelo contacto com povos aborígenes que 
povoavam a índia. Cada etapa a mais para o sul e para o oriente 
representava um afastamento gradual da primitiva crença reli¬ 
giosa. O culto da vaca, por exemplo, uma das crenças mais 
queridas ao Hinduísmo, encontra-se definitivamente estabelecido 
no Atarva-Veda, ao passo que no Rig-Veda é mencionado 
apenas em vestígio adelgaçado e rasteiro. 

Outro factor importante neste declínio foi a mudança gra¬ 
dual da língua. A língua dos hinos do Rig-Veda foi-se oblite¬ 
rando pouco a pouco, até ponto que o povo ficou 'inteiramente 
à mercê dos sacerdotes-intérpretes que, segurameníe, liam os 
hinos sagrados conforme podiam e sabiam, 

É aqui que nasce o Bramanismo, De origem nebulosa e 
incerta, o Bramanismo começa neste período a exercer a sua 
influência sobre a consciência religiosa da índia. A autoridade 
cios brâmanes foi-se firmando cada vez mais, e com ela se esta¬ 
beleceu complicadíssimo ritual, Os sacrifícios, que no Vedismo 
ocupavam já lugar importante, assumiram no Bramanismo p lugar 
primacial na sua economia religiosa, 

O sacrifício, porém, perdeu o sentido que tinha no Vedismo 
para se transformar em mercantilismo servil. Qs deuses, a quem 
se sacrificava, perderam toda a ascendência que tinham. Os 
brâmanes ou sacerdotes eram chamados deuses terrenos. O sacri¬ 
fício era o fim principal e quase único de toda a influência bra- 
mânica, Quem quisesse riqueza, prosperidade, fortuna, tinha 
apenas um caminho a seguir: encostar-se aos brâmanes e 
pedir-lhes que oferecessem sacrifícios por ele. A quem?! Esta 
pergunta não importava, tanto ao brâmane como ao postulante. 
O essencial era o sacrifício. 

Escusado é dizer que este estado de coisas beneficiava 
extraordinariamente a classe sacerdotal. As espórtulas dos sacri¬ 
fícios eram elevadíssimas. Diz Hopkins que a esmola dum sacri¬ 
fício era, conforme uma passagem sagrada, de 1.000 vacas, mas 
a generosidade dos ofertantes podia, sem dúvida, alargar e 
duplicar tal número. A venalidade dos sacrifícios foi tal que, 
naturalmente, desapareceram os deuses e restou apenas o sacri¬ 
fício, Havia, é verdade, nomes védicos a relembrar as antigas 
divindades, mas que diferença enitre o Vedismo e o Bramanismo! 
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O Bramanismo relegou a religião para um plano secundário 
e elevou o conceito de sacrifício, tornando-se assim a corrupção 
geral do Vedismo, No Bramanismo existiam apenas duas classes 
de pessoas dignas de respeito: os sacerdotes e os guerreiros, 
O povo é considerado como sendo apenas «alimento da nobreza». 
Os deuses aumentaram em número, e sempre com tendências 
para crescer. Os sacerdotes contemporizavam com todas as 
superstições e não tinham dúvida alguma em deificar qualquer 
personalidade, contanto que lhe oferecessem sacrifícios, 

No meio de tudo isto ainda se conservaram bastantes deno¬ 
minações do Vedismo, A tríade Agni, Vaiú e Suria conservou-sé 
intacta, por exemplo, 

As esposas dos deuses, algumas vezes mencionadas no 
Rig-Veda, ocupam no Atarva-Veda, no Iajur-Veda ou no Bra¬ 
manismo lugar eminente. Esta ideia radicou-se tanto no Brama¬ 
nismo que se transmitiu a todas as suas modalidades, dando a 
tudo um sabor feminino e voluptuoso. Ê de notar, contudo, que 
se requeria no meio de tudo isto uma certa moralidade nos sacer¬ 
dotes, como se infere desta passagem do Satapatha-Brahmana, 
citada por Hopkins: «o sacrifício é como um barco a navegar 
para o céu: o barco afundar-se-á, caso navegue nele um sacer¬ 
dote pecador» {*). 

Os deuses no Bramanismo são apenas seres humanos que 
alcançaram imortalidade por meio de inúmeros sacrifícios. O sacri¬ 
fício deificou-se assim a si mesmo, O sol não nasceria todas as 
manhãs, se os brâmanes não sacrificassem, Sem sacrifício, o 
universo desconjuntar-se-ia. 

O sacrifício tornou-se assim um meio seguro de alcançar a 
divindade, de governar os mesmos deuses, No sacrifício tudo era 
simbolismo, um' simbolismo fictício e egoísta, de que os sacer¬ 
dotes se serviam para lograr as multidões, 

E neste simbolismo há alusões trinas, como nota o mesmo 
Hopkins ( 2 ). 

(*) «The Religions of índia» por E, W. Hopkins, p. 178:— «the 
sacrifice is like a ship sailing heavenward; 3f there be a sijiful priest in it, 
that one priest ■vrould make iü sink». 

( ! ) Saíapatha-Brahmana, citado por Hopkins, op. cif,, pág. 191, 



Foi contra esta loucura de sacrifícios que se insurgiram o 
Budismo e o Jainismo, indo de encontro directa e tenazmente 
a toda a ideia de sacrifício. O homem, segundo o Budismo, e 
mais ou menos segundo o Jainismo, tem de se purificar a si 
mesmo, sem auxílio de ninguém, Os sacrifícios são inúteis por 
completo, A mortificação pessoal, a perfeição própria são tra¬ 
balhos inteira e estritamente pessoais, Ninguém, nem mesmo os 
deuses, podem auxiliar o homem num trabalho que lhe pertence, 
Notemos que o Budismo é ateísta por excelência. Contempo¬ 
rizou, porém, com as crenças populares de deuses e mais deuses. 
Os deuses, no Budismo, são apenas seres mais perfeitos que, 
após miríades de séculos de esforço mental e espiritual, conse¬ 
guiram certa emancipação das necessidades da vida. 

O Bramanismo levou golpe profundo, mas não morreu. 
Modificou-se apenas, mitigando as suas ideias de' sacrifício. 
Deixou de ser Bramanismo para ser Hínduísmo, 

Este paroxismo de sacrifícios teria durado mais ou menos 
300 anos, desde 800 a 500 antes da era cristã, 

Vemos assim que o sucessor imediato do Vedismo foi o 
Bramanismo e que a este se seguiu o Hinduísmo, propria¬ 
mente dito. 

2, Características do Bramanismo: Bràmanas e Upanixadas 
(Upanishads), 

Além das características do Bramanismo que mencionámos, 
isto é, o amor excessivo a um ritual esfíngioo e ao conceito do 
sacrifício, o Bramanismo desenvolveu naturalmente algumas ideias 
religiosas que nos merecem atenção para melhor prepararmos 
o caminho à investigação do conceito da Trindade. 

Duas qualidades de livros se podem distinguir no Brama¬ 
nismo: As Bràmanas que se ocupam, em geral, de sacrifícios, 
de rituais complicadíssimos, contendo além disso lendas várias, 
lendas que o Hinduísmo reconhecerá mais tarde como suas, e 
as Upanixadas ou tratados filosóficos, 

Nas Bràmanas, a divindade principal é Prajapati ou 
Brama, deus-pai, criador, informador do universo,. É ele o 
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princípio do panteísmo que se devia levar até ao último grau 
nas Upanixadas. 

Mais tarde, muito mais tarde, depois do aparecimento das 
grandes seitas hindus a favor de Visnu ou de Xiva, a pessoa de 
Brama devia permanecer sempre a mesma, apesar de influenciada 
necessáriamente por Visnu ou Xiva, conforme os partidários se 
inclinavam para uma ou para outra divindade. 

A criação do mundo, tal qual se nos afigura nas diferentes 
Bràmanas, é simplesmente o produto do desejo de Brama ou de 
Prajapati f). 

O universo é sempre o enigma eterno a atormentar o homem, 
No princípio era a água, E no oceano flutuava um embrião de 
oiro, princípio do fogo. O Espírito Prajapati pairou sobre a 
imensidade das éguas e desejou expandir-se, Deste desejo nasceu 
o mundo e tudo quanto nele existe. O Espírito, contudo, tinha 
algum suporte, Este suporte deificou-se também, sob o nome de 
Skamba (iSkambha) e tornou-se, em certo modo, superior a Pra¬ 
japati. 

Quanto à segunda classe das escrituras mencionadas, as Upa¬ 
nixadas representam tratados filosóficos, muitas vezes, pertencen¬ 
tes todos ao Bramanismo, Os problemas que sempre afligiram a 
mente humana, a respeito do além, das relações do homem com a 
divindade, do futuro da humanidade, da natureza dos deuses, da 
alma humana, etc., todos estes problemas recebem nas Upani¬ 
xadas respostas diversas, contrárias, opostas, E contudo todos 
eles são reconhecidos como livros sagrados dos Hindus, Todas 
as contradições se harmonizam, porque afinal de contas, tudo 
provém de Brama, Tudo é relativo. Só Brama é absoluto, A ver¬ 
dade, a falsidade, a mentira, tudo isto é proveniente de diversos 
estados ou formas sob as quais os míseros mortais tentam atingir 
Brama, Contudo Brama em si é a Verdade Pura, 

As Upanixadas representam assim um passo a mais na 
ascensão mística do hindu, No Vedismo o homem teme os deuses 
e vislumbra a ideía-Deus, Nas Bràmanas, o homem subjuga 


{*) Cf. Hopkins, op. ctí„_ pág. 208 e seg. 
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os 'deuses e teme a Delis, Nas Upanixadas finalmente, o homem 
arrosta com tudo, ignora, despreza os deuses e deifica-se ele 
mesmo num esforço'supremo de panteísmo absorvente ( 4 ). 

As Upanixadas são talvez 250, sem nexo nenhum entre 
si, combatendo umas as doutrinas expostas pelas outras. Todas 
elas são mais ou menos posteriores ao Budismo f). 

Esforçam-se todas por estabelecer a identidade do indi¬ 
víduo com o ser supremo, O panteísmo torna-se assim a 
finalidade última dos poetas ou filósofos seus autores. O homem 
convencido do seu nada, e das suas aspirações infinitas, guin- 
da-se à mesma divindade, por meio de arrojadas fantasias, 

O princípio de personalidade que eles chamam atman é o 
mesmo em todo o universo, Por conseguinte, o princípio divino 
é imanente na criatura, O mundo-alma é deus, e todos nós faze- , 
mos parte dele, Em nós há desejo, porque há dualidade, porque 
o desejo implica objecto a quem se dirige. O fim do homem, pois, 
não deve ser a dualidade, mas sim a identidade com o atman , com 
o mundo-alma. Como conseguir isto, se o homem é obrigado a 
confessar a independência da própria personalidade de outros 
seres e entes? 

É que, esforçam-se as Upanixadas, o homem vive envolto 
numa atmosfera de mentira, de ilusão, , O mundo é tudo Maia 
ou ilusão, Ilusão a dor, ilusão a alegria; ilusão os seres materiais 
que nos ferem os sentidos, ilusão os próprios seres 1 lógicos, ilusão 
a nossa própria existência, Tudo ilusão, enfim, mentira. O homem 
é vítima da ilusão, da Ilusão Universal. Mas, como explicá-la? 
Não há outra explicação, a não ser o próprio’ Brama, iÉ o absoluto 
que se entretém a folgar consigo mesmo, fazendo que seres 
imagináveis nasçam, cresçam, se julguem vivos, se pensem inde¬ 
pendentes, quando afinal existe apenas um'Ser, que é Brama. 

A personalidade, porém, é umà entidade tao cara ao homem 
que mais tarde o panteísmo há-de reflectir e reabilitar a tríade 


( 4 ) Cf, Hopkins, op, cit.j pág, 216, 

P) Cf. «The Rellgions of índia» por A, Barth, translated frorn the 
French by Rev. J. Wood, London, 1906, pág, 67, 
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de deuses, confessando que em Brama, o absoluto, há três pes¬ 
soas ( c ). 

Não é nosso intento examinar pormenorizadamente o pan¬ 
teísmo das Upanixadas, tanto mais que voltaremos mais tarde 
ao assunto, Diga-se, simplesmente, que o seu pensamento é 
sempre vago, e que raramente definem as coisas. Não nos dizem, 
por exemplo, se o universo é apenas uma forma passageira do 
«ego universal», ou se tem existência propriamente dita, 

Como esforço mental, contudo, as Upanixadas são interes¬ 
santíssimas e merecem do estudioso atencioso respeito, 

3. A evolução religiosa continua. Ramaiana e Mabarata, 

Referimo-nos já ao Budismo e ao Jainismo, como seitas que 
se opuseram terminantemente ao Bramanismo ritualista e sacri¬ 
ficador. O Bramanismo tentou governar a índia por meio do 
divino, Os guerreiros eram respeitados pelos sacerdotes que 
viam neles possíveis adversários. 0 «vulgus» ou a plebe quase 
que era 'totalmente ignorada ou desprezada, 

Foi deste estado de coisas pois que surgiram tanto o Budismo 
como o Jainismo. Religiões estruturalmente democráticas, apoia¬ 
das imediatamente por guerreiros e reis, conseguiram elas ferir 
sèriamente o Bramanismo, Este viu que tinha de contemporizar 
iraediátamente, e foi o que fez. De Bramanismo passou a ser 
Hinduísmo, e tentou imediatamente absorver dentro de si tanto 
o Budismo como o Jainismo, Os fundadores destas duas seitas 
protestantes foram colocados sem dificuldade no panteão hindu 
a ver se desta forma cessariam de hostilizar a classe sacerdotal; 
Mas em vão. 

■Seguiram-se anos de política religiosa em que o Hinduísmo 


( 4 ) Hopkins, op. cit.j pág. 237: — Some of the older Upanishads show 
traces of an atheistic and materialistic philosophy, whlch is swallowed up 
in the growing Jnclination to personify the Creative principie, and ultimately 
is lost in the erection of a personal Lord, as in the latest Upanishads. This 
tendency to personify, with the increase of special sectarian gods, will, lead 
again, after centuries, to the rehabilitation of a triad of gods, the trimurti, 
where imite VlshnupSiva and,., brahma, 
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tentou ainda combater o Budismo na índia. A sorte variava, 
conforme as crenças dos príncipes seculares: um príncipe budista 
protegeria naturalmente os budistas e oprimiria ou, pelo menos, 
não favoreceria os brâmanes. Um príncipe hindu faria o con¬ 
trário, e assim sucessivamente. Por fim, triunfou, na índia pelo 
menos, o Hinduísmo que foi prudente bastante em não querer 
represálias. 

Neste período, que ainda se pode chamar Bramanismo- 
-Hinduísmo, levantaram-se a cada passo filósofos e teólogos que 
expunham as suas doutrinas com a mesma arrogância de Buda 
ou de Jina. E assim, gradualmente, se extinguiu o Bramanismo 
para se transformar no actual Hinduísmo, religião de paradoxos 
e de contradições, 

. O Bramanismo desejara ser uma religião de autoridade, mas 
falhou redondamente. Tentou durante muito tempo aguentar-se 
no relativo isolamento em que vivia, Fugia da plebe, assim como 
se concentrava na casta sacerdotal. Era impossível este estado 
de coisas. O contacto forçado com as crenças do povo influen¬ 
ciou-o de tal forma que teve por fim de ceder, de abrir as suas 
portas a todas as modalidades religiosas e supersticiosas da 
plebe, E isto já não era Bramanismo, era Hinduísmo, 

Há na índia dois livros importantíssimos na história do 
Hinduísmo, Esses livros são o Ramaiam ou as «Viagens de 
Rama» e o Mabavata (Maha-Bharata). O primeiro é partidário 
de Visnu, O segundo é tanto viSnuita como xivaíta, 

Note-se que uma das características do Hinduísmo é a 
grande divisão que reina entre os sequazes de Visnu e sequazes 
de Xiva, Estas duas seitas, que são por assim dizer os susten¬ 
táculos do Hinduísmo, vivem hoje em paz, amizade e tolerância. 
Mas não aconteceu assim em tempos passados. Houve verda¬ 
deiros feudos religiosos, e muito sangue se derramou quer por 
Xiva, quer por Visnu, 

É com estas duas divindades, Xiva e Visnu, e com o Pra- 
japati védieo, ou Brama do Bramanismo, que a trimurti indiana 
se formou, Voltaremos a referir-nos tanto ao Visnuísmo como ao 
Xivaísmo e, por conseguinte, limitamo-nos a esta nota. 

Q autor do primeiro livro foi, segundo opinião geral, um 
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visnuita chamado Valmiki que coleccionou as lendas da antiga 
índia num poema que, como sempre acontece nos livros sagrados 
do Oriente, prima pela sua incoerência. Ignora-se quando foi 
escrito. 

O Mabarata é muito mais moderno e não tem autor deter¬ 
minado, porque nele trabalharam muitos bardos. A sua compila¬ 
ção terminou em fins do sexto século da nossa era, e foi então 
que tomou o nome de Mabarata ou «Grande Lenda». Até ali, 
era apenas o «Barata» ou «Lenda». 

Diz Hopkins (op. cit„ p, 350) que o «Barata» teria começado 
a coligir-se no quinto ou quarto século antes da era cristã e, que 
quando esta começou, já a obra ia muito adiantada. 

Destas duas obras, o «Mabarata» é a mais importante para 
quem deseja conhecer não só a mentalidade religiosa hindu, como 
também a transição operada entre o Bramanismo e o Hinduísmo 
propriamente dito, Os sacerdotes vao pouco a pouco descendo 
do pedestal que eles mesmos para si tinham erguido, sendo ao 
mesmo tempo despojados da sua autoridade. Os sacrifícios vão 
perdendo igualmente a sua importância e, finalmente, por influên¬ 
cia do povo, o Hinduísmo vai tomando mais ou menos a aparên¬ 
cia que hoje apresenta: uma grande massa religiosa, fermentada 
por paradoxos que a levedam, 

Depois disto, assiste-se ao desenrolar das influências de 
Visnu e de Xiva que ocupam respectivamente os mais altos 
lugares no panteão religioso da índia, Brama, o velho Prajapati, 
continua ainda, mas num plano muito inferior a qualquer deles. 

É a seguir a esta conquista da alma indiana por Visnu e 
Xiva que se constitui a «trimurti», 

Resumindo: O Bramanismo sucede ao Vedismo. As suas 
principais fontes são as «Brâmanas e as «Upanixadas», Ao 
Bramanismo segue-se o Hinduísmo, com o «Ramaiana» e o 
«Mabarata». 

4, A ideia de Brama no Satápata Brâmana, 

'Estudemos agora a primeira pessoa da trimurti indiana- 
-Braraa. 

A ideia dum ser primeiro, criador e senhor do wjíverso, 
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encontra-se mais ou menos delineada em todos os livros sagrados 
dos Hindus, a principiar pelos Hinos Védicos, como já tivemos 
ocasião de verificar, Não raro esta ideia se acha misturada com 
alusões trinas mais ou menos aceitáveis. 

.Os livros que nos propomos examinar mais de perito são 
em primeiro lugar o Satápata Btâmana e as Upanixadas . 

0 mais conhecido de todos os Brãmanas e aquele que se 
encontra traduzido para quase todas as línguas europeias é o 
Satápata-Brâmana, As alusões trinas abundam nesta obra ( 7 ). 

O deus principal destes quatro volumes é Prajapati ou 
Pragapati. Pragapati é o árbitro entre o Pensamento e a Pala¬ 
vra, numa questão suscitada entre as duas entidades, sobre qual 
delas deveria preceder a outra. Pragapati deu a palma ao Pen¬ 
samento ( 8 ), Aqui e acolá aparecem menções de Visnu e Xiva. 
Este último é identificado com Agni (°), A tríade Agni, Vaiú 
e Suria, é mencionada também ( lü ), 

O quarto volume do Satápata Brâmana é quase todo ele 
dedicado à construção do altar sagrado para o sacrifício, Esta 
construção ê recheada de complicadíssimo ritual, repleto de mis¬ 
ticismo e de alusões misteriosas a várias divindades, 

O sacrifício que, como vimos, é exaltado até ao paroxismo 
em todos os Brãmanas , assume aqui uma interessantíssima moda¬ 
lidade, Esta modalidade é original no pensamento indiano e 
indica, sem dúvida, uma evolução religiosa, digna de nota, 
Resumamo-la em poucas palavras, 

0. mundo provém de Pragapati ou Brama ( n ), O deus 
supremo, desmembrando-se, produziu todos os seres, materiais, 
sensíveis, humanos e divinos ou deuses, Em todos os Brãmanas 


( 7 ) O «Satapatha-Brahmana» foi traduzido em quatro volumes para 
inglês, respectivamente os vols, 12, 26, 41 e 43, da Colecção de Max Muller, 
«The Sacred Books of the Eastx 

( 8 ) : «Satapatha-Brahmana» i vol. págs. 130-131. 

. (’) Id. pág. 199, 

(“) «Satapatha-Brahmana» n vol, págs, 325, 402-404, 

.(”) O nome de Brama não se encontra bem definido quer nos 
Hinos Védicos, quer nos Brãmanas. É nas Upanixadas .que este nome 
passa a substituir o nome de «Pragapati» ou «Prajapati» conforme outros 
autprçs, Çpntqdp note-se que ambos os nçmes indicam ,a mçsnja entidade, 
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e em especial np quarto volume do Satápata Btâmana, o sacri¬ 
fício do homem torna-se a repetição daquele primeiro acto 
criador, a representação microcósmica da destruição e criação 
da vida, Queremos dizer: a criação do mundo por Pragapati foi 
o primeiro sacrifício que se ofereceu. Todos os outros sacrifícios 
representam aquele primevo sacrifício. 

Outra particularidade interessante: o sacrificador identifi¬ 
ca-se* em certo modo, com o sacrifício, 0 sacrifício é um acto 
de misticismo vicário, isto é, o sacrifício representa o próprio 
homem, a sua devoção, a sua adoração, os seus preitos de home¬ 
nagem à divindade. O sacrificador, vendo-se impossibilitado de 
se oferecer ele mesmo a Pragapati, oferece, vicàriamente, o 
holocausto que se consome em labaredas místicas de aniquila¬ 
mento, Partindo daqui, não é muito difícil chegar-se' a uma 
identificação mística do sacrifício com o sacrificador, Foi o que 
o Satápata Bràmana concluiu,. 

Vimos que Pragapati, criando o mundo, se desmembrou. 
Desmembrando-se, dizem os teólogos hindus, ficou incompleto, 
E para se recompor, necessita de novo sacrifício, O sacrifício, por 
sua vez, representa mlsticamente o seu desmembramento. Temos 
assim uma cadeia interrupta de sacrifícios, a simbolizar a con¬ 
tínua revolução do tempo e da matéria, 

Há, pois, o sacrifício a identificar-se com o sacrificador, 
e o sacrifício como condição essencial para a recomposição de 
Pragapati. Vemos assim o motivo do que anteriormente escre¬ 
vemos: «O sacrifício deificou-se a si mesmo, O sol não nasceria 
todas as manhãs, se os brâmanes não sacrificassem, Sem sacri¬ 
fício, o universo desconjuntar-se-ia», 

A construção do altar, assume proporções tão misteriosas 
e místicas, porque o altar representa o universo, Os materiais 
que entram para a sua estrutura, os mais variados, a forma como 
eles são colocados com fórmulas mágicas definidas, o cuidado 
que se emprega na sua dicção, tudo isto indica que o altar 
representa, em certo modo, o cosmos inteiro, os membros dis¬ 
persos de Pragapati, E o nome do altar não deixa também de 
ser misterioso, Chama-se Agni 

'E como para os Brãmanas, precursores do panteísmo das 
Upanixadas, tudo é identificação com Brama, não nos admiremos 
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muito se vemos Pragapati identificado com o altar, e portanto 
com Agni e, com o sacrifício. 

Agni é ao mesmo tempo o sacrificador, o «Hotri», o sacer¬ 
dote do sacrifício. Os hinos védicos já lhe haviam mencionado 
esta -qualidade. 

Dadas estas premissas tão incertas, tão vagas e tão dis¬ 
persas, vamos cair noutra fórmula itrina; Pragapati, Agni e o 
sacrificador humano ou sacerdote. Esta estranha trindade é 
citada igualmente a cada passo e, considerada de perto, vem a 
resumir-se na identificação suprema de Pragapati, 

Pragapati, portanto, identifica-se com o sacrifício, pela cria¬ 
ção; identifica-se com o altar-Agni, cuja construção simboliza 
as suas múltiplas manifestações; e finalmente identifica-se com o 
sacerdote que, por sua vez, como vimos acima, se identifica com 
o sacrifício, Um círculo vicioso de identificações que não podia 
levar senão ao panteísmo mais puro e declarado! 

O nosso, pensamento ocidental sorri-se destes esforços 
místico-religiosos, mas descobre ao mesmo tempo aquela ambição 
que o homem sempre teve de se guindar para fora de si mesmo, 
de se elevar até, à divindade, 

Nesta estranha concepção, Pragapati, não há dúvida, é o 
criador, -o senhor de tudo; coisas, homens e deuses, Desmem¬ 
brou-se, desejou produzir e tudo apareceu, A criação foi um 
sacrifício que ele -ofereceu a si mesmo, à força íntima que o 
impelia, a sair do isolamento em que estava, Criou os homens 
para, afinal, depender deles misticamente, Sem o sacrifício dos 
homens, por meio d-e Agni, Pragapati não se recompõe, E assim 
a divindade está sujeita ao homem -que criou. Assim se identifica 
o homem com o seu deus, assim se sacia a sua ânsia do infinito, 

E esta desconhecida forma trina — Pragapati, Agni e o 
sacerdote — transforma-se em mais um ponto de interrogação a 
intrigar o curioso e o estudioso, porque, lá diz o Satápata-Brâ- 
mna,. tudo o que é trino pertence à divindade ( 1!! ). Como se fosse 

(“) «Satapatha-Brammana» m vol. pág, 21. Como se diz acima, abun¬ 
dai por todo o iv vol. alusões trinas. As mais importantes encontram-se nas 
págs.,-14, 17, 114,, 144, 170, 182, 189, 236, 364-365, 374 e 402. 
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da essência da divindade a trindade! Como se o misterioso ser 
da divindade se tivesse de manifestar em formas trinas, Reco¬ 
lhamos, com respeito e reverência, esta exclamação e tentemos 
explicar todas as tentativas do Hinduísmo por meio dela, 

5, A ideia de Brama nas Upanixadas, 

As Upanixadas são os tratados filosóficos da literatura 
religiosa hindu. São tratados, vários, muito -diferentes uns dos 
outros; vê-se distintamente porém que o seu fim principal é 
identificar o homem com a divindade. Esta ideia será o fio de 
Ariadne que conduzirá o estudioso até o fim deste labirinto de 
conceitos contraditórios. Os caminhos que seguem são diversos, 
os argumentos que empregam div-ers-os sérão, mas o seu fim será 
sempre o mesmo. 

A palavra Upanixa-da tem tido várias interpretações : segundo 
uns, o seu significado é -qualquer coisa parecida com «doutrina 
secreta»; segíundo outros, quer dizer «reverente meditação de 
Brama», ou «doutrina que se aprende, estando o -discípulo sen¬ 
tado diante do mestre», proveniente da análise da palavra 
«upa-ni-sad» ( 1S ). 

Seja como for, as Upanixadas tão tratados filosóficos em 
que se ensina a identificação do universo com o primeiro prin¬ 
cípio, com Brama. Não conhecemos mais exaltada apologia do 
panteísmo que a contida nestes livros. Como no Hinduísmo hão 
há lógica, Brama é ao mesmo tempo o criador e o primeiro 
criado. Examinando o panteísmo das Upanixadas temos em vista 
apenas destrinçar algumas ideias acerca da personalidade de 
Brama, primeira pessoa da trimurti, 

Lendo as Upanixadas, vemos que há duas ídeiàs centrais 
que ocorrem geralmente, não em oposição uma â outra, mas sim 
em auxílio mútuo, em justaposição. Essas ideias são Braman ou 
Brama e Atman, Brama é o ser primevo, a origem de tudo,. o 
criador, O Atman é simplesmente o princípio da personalidade, 

( a ) Vid. «The Philosophy of the Upanishads» by Paul Deussen, tra¬ 
dução inglesa do Rev, A. S. Geden, M, A, ( Edimburgo, 1908, págs. 10-13, 
onde se explicam demoradamente as , várias interpretações desta palavra. 



Brama é o ser misterioso que existe a sós com a sua imensidade 
e as suas perfeições infinitas, Atman é a manifestação desse 
mesmo ser. 

Tudo o que existe, lemos nós no Khandogya-Upanishad ( M ) 
se pode reduzir a três origens: origem dum ovo (ovíparos) 

( H ) As principais «Upanixadas» foram traduzidas para inglês por 
Max Muller. Na sua colecção «The Sacred Books of the East» ocupam 
respectivamente os vols. I e XV. O i vol. contém 5 Upanixadas e o segundo 
sete. Nas nossas citações das «Upanixadas» citaremos, pois os vols. i e XV 
com o nome do «Upanishad» em particular. 

I vol. págs. 94 e 95:—«Of all living beings there are indeed three 
origins only, that which springs from an egg (oviparous), that which springs 
from a living being (viviparous), and that which springs from a germ, That 
Being (i. e. that which had produced fire, water and earth) thought, let me 
now enter those three beings (fire, water, earth) with this living Self (giva 
Àtma), and let me then reveal (develop) names and forms, Then that Being 
having said, Let me make each of these tripartite (so that fire, water and 
earth should each have itself for its principal ingredient, besldes an admixture 
of the other two) entered into those three beings (devata) with this living 
Self only, and revealed names and forms. He made each of these tripartite: 
and how these three beings become each of them tripartite, that learn from 
me, now, my friend. 

The red colour of burning fire (Agni) is the colour of fire, the white 
colour of fire is the colour of water, the black colour of fire the colour of 
earth. Thus vanishes what we call fire, as a mere variety, being a name, 
arising from speech, What is true (satya) are the three colours (or forms). 

The red colour of the sun (adltya) is the colour of fire, the white of 
water, the black of earth, Thus vanishes what we call the sun, as a mere 
variety, being a name, arising from speech, What is true are the three colours, 
The red colour of the moon is the colour of fire, the white of water, the 
black of earth, Thus vanishes what we call the moon, as amere variety, 
being à name, arising from speech. What is true are the three colours, 

The red colour of the lightning is the colour of fire, the white of water, 
the black of earth. Thus vanishes what we call the lightning, as a mere 
variety, being a name, arising from speech, What is true are the three colours. 
Great householders and great theologians of olden times, who knew this, 
have declared the same, saying, «no one can henceforth mention to us 
anythíng which we have .not heard, perceived, or known». Out of these 
(three colours or forms) they knew all. Whatever they thought looked red, 
tliey knew was the colour of fire. Whatever they thought looked white, they 
knew was the colour of earth, Whatever they thought was altogether 
unknown, they knew was some comblmation of those three beings (devata). 
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origem dum ser vivo (vivíparos) e origem dum germe. 0 ser pri¬ 
meiro desdobrou-se em primeiro lugar nos itrês elementos, «fogo, 
água e terra». E por meio destes três elementos o ser primevo 
tomou nomes e formas. Numa palavra: criou. Mas o ser primevo 
não se manifestou na criação a não ser pelo «Atman», 

Tudo o que existe, pois, é Brama manifestado exteriormente 
pelo Atman em nomes e formas. Assim por exemplo, o fogo não 
existe, a não ser na linguagem do homem. 0 que existe é a sua 
forma intangível, e as três cores que nele se podem observar. 
O Sol igualmente não existe, a não ser na mente do homem, 
A lua ido mesmo modo, e assim por diante. Encontramo-nos, por 
conseguinte, em frente dum universo que não existe realmente 
em si mesmo, mas apenas enquanto representa uma forma de 
Brama. 

Os três elementos «fogo, água e terra», em que se desdobrou 
o ser primeiro, são bastantes para explicar a existência de tudo. 
E se aparecer algum ente estranho, indefinido ou indefinível, 
podemos afirmar sem receio de errar que deve ser uma mistura 
dos três elementos, mistura exótica, desconhecida. 

A preocupação máxima do homem deve ser, portanto, tentar 
aprofundar as raízes do seu ser e mergulhar na verdade eterna ( lj ). 
isto é: requere-se que o homem combata contra si mesmo, contra 
a realidade aparente do universo, contra os instintos do «eu» 
pessoal, que sente vibrar dentro de si, contra a preocupação cons- 

(“) «Khandogya-Upanishad» (vol. i), pág. 100: — As water is an 
offshoot, seek after its root, viz, fire. As fire is an offshoot, seek after its 
root, viz, the True. Yes, all these creatures, O son, 'have their root in the 
True, they dwell in the True, they rest in the True, When a man departs 
from hence, his speech is merged in his mind, his mind in his breath, his 
breath in heat (fire), heat in the Híghest Being. Now, that which is that 
subtile essence (the root of all) in it all that exists has its self. It is the 
True. It is the Self, and thou, 0 Svetaketu, art it». Svetaketu « o nome do 
filho de llddalaka Aruni. O pai explica ao filho a Identidade do homem 
com o «Atman». E de vez em quando exclama, em estribilho: «e tu, O Sveta¬ 
ketu, és isso, o Atman». Este estribilho é muito conhecido e é citado a cada 
passo por outras Upanixadas, e destas passou muito naturalmente à res¬ 
tante literatura indiana, mesmo à moderna. 

Percebe-se esta insistência, porque o homem, rodeado de cruéis e impla¬ 
cáveis realidades, teima em não querer acreditar em tal identidade, 
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tante que tem de ,se manifestar como ser independente, que se vá 
convencendo pouco a pouco que não é ele que vive, mas sim 
Brama por meio do Atman, 

E desta preocupação nasce outra: a de procurar o infinito 
dentro de si mesmo. O ignorante procura-o no universo. O sábio 
dentro de si próprio. O ignorante, para encontrar Brama, pers¬ 
cruta os seres, vai raciocinando da existência dos seres para a 
causa eficiente, das sombras para a realidade única, Não assim 
o sábio. Sabe que o supremo Atman habita dentro de si mesmo 
e, por isso, é aí que o procura, tentando identificar-se com ele, 
ou melhor, tentando persuadir-se de que na realidade ele é o 
Atman. 

«Disse a Morte: o criador moldou os sentidos de modo que 
eles se voltam sempre para [ora. 0 homem, por conseguinte, 
olha sempre para fora e não para dentro de si mesmo . O sábio, 
contudo, fechando os olhos, e ansiando pela imortalidade, encon - 
ttou o « Atman » em si mesmo» ( 10 ), 

Há em várias partes das lipanixadas ( 17 ) uma afirmação 
que tem até hoje excitado a curiosidade de todos os seus comen¬ 
tadores, «No princípio não havia nem Ser nem Não-Ser», Dando, 
porém, às duas ideias de Brama e de Atman o seu verdadeiro 
significado, vemos que o que parece um paradoxo, não o é, em 
segunda análise, Efeetivamente a passagem em questão quer 
simplesmente dizer que, no princípio, não existia o «Ser» tal 
qual nós o. imaginamos, porque Brama ainda se não tinha mani¬ 
festado pelo Atman, e não existia o «Não-Ser» porque Brama 
sempre existiu, O «Ser» que nós imaginamos é o «Atman». 
O «Ser» que nós não imaginamos nem podemos imaginar, é 
Brama. Numa palavra, Brama é indefinido, ou melhor indefinível, 
como afirma o Satápata Brâmana ( 18 ), 

(“) «Katha-Upanishad» (vol, xv) pág, 15: - «Death said; the Self- 
-existent pierced the openings (of the senses) so that they turn forward: 
therefore man looks forward, not backward into himself, Some wise man, 
however, with his eyes closed, and wishlng for immortaiity, saw the Self 
behind. 

H «Taittiriyaka-Upanishad» (xv vol,), pág. 58, 

(“) «Satapatha-Brahmana» (i vol.), pág, 160, 
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Brama, por conseguinte, é incognosdvel em si mesmo. Dá-se 
a conhecer pelo seu Atman que, por sua vez, produz em nós a 
ilusão universal de que somos vítimas. Esta ilusão dá-nos a 
impressão de que somos diferentes do mundo, quando na reali¬ 
dade existe apenas Brama e nada mais. Ê contra esta ilusão que 
o homem se deve precaver. Daqui a frequente alusão à identi¬ 
dade do homem com Brama ( 1!) ), 

Brama é também o indestrutível, sem família, sem casta, sem 
olhos, sem ouvidos, sem mãos, sem pés, presente a tudo, infini¬ 
tesimal, imortal, origem de toda a criação. Brama é independente 
do espaço e do tempo, Brama é a fonte da causalidade ( 20 ). 

O universo é, pois, uma única realidade em Brama. As 
lipanixadas referem-se várias vezes com horror não já à plura¬ 
lidade de seres, mas até à dualidade. Quem conhece o Atman 
está habilitado a conhecer a essência de todos os seres. 

Brama é comparado frequentemente à aranha que produz 
a teia, paute essencial do seu ser. A teia não pode existir sem a 
aranha, não tem vida independente da aranha. A teia está incluída 
na aranha, nem nunca será possível imaginar uma teia viva, a 
não ser que viva na aranha, Brama teria, portanto, criado o 

(“)• Cf. o estribilho: «Thou art it, O Svetaketu». 

( 20 ) «Mundaka-Upanishad» (xv vol), pág. 28 :-«That which cannot 
be seen, nor seized, which has no family and no caste, no eyes nor ears, no 
hands nor feet, the eternal, the omnipresent (all pervading), infinitesimal, 
that which is imperishablc, that is which the wise regard as the source of all 
beings... 

Como independente do tempo, cf, «Katha-Upanishad» (xv vol.), pág. 10: 
as neither effect nor cause, as neither past nor future... Vid, também «Mai- 
trayana-Upanishad» (xv vol.), pág, 316: «There are two forms of Brahman, 
time and non-time». Cf, igualmnte «Brihadaranyaka-Upanishad» (xv vol.), 
pág. 137: «embracing past, present and future». 

Como independente do espaço, veja-se esta mesma Upanixada, pág. 117, 
em que se descreve bem Brama como sendo independente do espaço. Veja-se 
também a pág, 160. Poderíamos continuar a citar várias outras Upanixadas 
mas julgamos isso desnecessário, Esta independência do tempo e do espaço 
é repetida várias vezes, sinal evidente de que o tempo e o espaço são os 
mais vastos recipientes dos seres, E notemos que os deuses em geral estão 
sujeitos ao tempo e ao espaço, Esta independência é atribuída apenas a 
Brama, ao Primeiro Princípio. 
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mundo da mesma forma que a aranha se entretém a tecer a sua 
teia, espargindo por ela fora o seu ser, a sua vitalidade, para 
em seguida a recolher novamente dentro de si ( 21 ). Ou então 
Brama é a fornalha ardente a emitir continuamente faúlhas que, 
brilhando efèmeramente no espaço, vão de novo cair no braseiro, 


onde nasceram, Não é afinal a vida humana um mero relâmpago 
a brilhar na imensidade do tempo? E não vai ela mergulhar, 
após a sua fugaz existência, no ventre misterioso do Ser? 

Brama é a felicidade personificada ( 22 ). Contudo, o conceito 
de felicidade das Upanixadas aplicado a Brama é muito diferente 
do conceito de felicidade quâl existe entre nós, A felicidade des¬ 
tes livros sagrados é mais um estado negativo do que positivo. 
A felicidade suprema é comparada a um sono profundo, em que 
os sonhos não perturbam a paz do dormente. Neste estado, o 
desejo não tem entrada no coração do homem, ou melhor, o 
desejo, origem de toda a inquietação, identificou-se com o 
homem, e portanto não o pode atormentar, Neste estado, desa¬ 
parece a dualidade, desaparecem os nomes, e desaparecem as 
formas, O pai deixa de ser pai, a mãe deixa de ser mãe, os deuses 
deixam de ser deuses, porque tudo isto indica relação e a rela¬ 
ção é símbolo da dualidade, e esta, por sua vez, é indício de 
desejo ( 23 ), O homem, por conseguinte, atingirá a perfeita feli¬ 
cidade, quando se identificar por completo com o Atman, per¬ 
sonificação de Brama. 


( !I ) «Mundaka-Upanishad» (xv vol), pág. 28: - «As the spider sends 
forth and draws in its thread... thus does everything arise here from the 
índestructible». Cf, «Brihadaranyaka-Upanishad» (xv vol.), pág, 105. 

(“) O termo usado para significar «ventura» ou «felicidade» é 
«Ananda», Daqui se conclui que quem diz Brama diz Ananda, A comparação 
da felicidade de Brama ao dormente encontra-se a cada passo. Veja-se, por 
exemplo, «Brihadaranyaka-Upanishad» (xv vol), págs, 104-105, «Taitti- 
riyaka-Upanishad» (xv vol.), págs, 59-63, 

H Daqui a dizer-se que o desejo, todo o desejo, é mau, vai apenas 
um passo, Será uma conclusão lógica e fatal que os Budistas hãó-de deduzir. 
Cf. «Brihadaranyaka-Upanishad» (xv vol,), pág, 112, em oue se descreve a 
finalidade dos sentidos, quando se atingir Brama, isto é, quando a dualidade 
terminar, quando desaparecerem os objectos dos sentidos, A mesma ideia é 
desenvolvida, pouco depois, a pág, 174. 


No mdo de tudo isto, encontra-se aqui e acolá uma noção 
muito vaga da personalidade de Brama. O panteísmo das Upa- 
nixadas deixa escapar de vez em quando alguns protestos íntimos 
de teísmo diluído, Há uma Upanixada em particular ( 24 ) em que, 
apesar de não se negar a identidade do Atman ou alma com 
Brama, dá-se bem a entender a personalidade de Brama. A Alma 
torna-se quase independente de Brama, tendo vida distinta, vida 
inferior sem dúvida, mas vida independente. À sua ambição, 
porém, será sempre a mesma: a absorção final em Brama, 
Brama e o Atman (alma humana) são comparados a duas aves 
poisando na mesma árvore: uma delas (Brama) alimenta-se 
dos frutos da árvore; a outra, sem nada comer, contempla-a na 
sua fraqueza, E nesta contemplação, que se transforma em ado¬ 
ração, encontra a segunda ave a sua felicidade ( 25 ). 

São estes os atributos principais que as 'Upanixadas conferem 
a Brama. Os autores, contudo, não se cansam nunca de lhe atri¬ 
buir tudo o que há de imaginável e de predicável, porque Brama 
é o Universo, 

6. Doutrina de «Mata» ou da Ilusão Universal 

Referimo-nos várias vezes já à doutrina de Maia ou da 
Ilusão Universal. Dediquemos-lhe algumas linhas a delineá-la 
melhor. 

Segundo as Upanixadas, o universo não é o Atman ou a 
própria personalidade das coisas, mas sim uma ilusão completa 
ou Maia, 

Há um capítulo interessante numa Upanixada em que se 
expõem com bastante clareza os princípios desta doutrina. Nele 
se diz, por exemplo ( 2G ), que a riqueza se não deve amar em si 
mesma, mas enquanto ela reflecte o Atman , Esta regra é aplicada 
a tudo, absolutamente. Quer dizer: - o universo não se deve 
amar iem si mesmo, em primeiro lugar porque não existe, e em 


( s4 ) «Svetasvatara-Upanishad», págs. 231-267 no xv vol. 

(•) Id. pág. 251. 

(») «Brihadaranyaka-Upanishad» (xv vol), pág. 108. A passagem 
çm questão é repetida várias vezes noutras Upanixadas. 
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segundo lugar porque é apenas uma ilusória imagem do Atman. 
Como estamos envolvidos pelo Tempo e pelo Espaço, os nossos 
sentidos trabalham acicatados por agentes que parecem externos. 
Os olhos vêem, os ouvidos ouvem, a inteligência conhece, a von¬ 
tade quer, Quando esta ilusão universal se dissipar, isto é, quando 
tudo regressar a Brama, os olhos deixarão de ver, os ouvidos 
de ouvir, a inteligência de conhecer e a vontade de querer, A teia 
regressará à aranha, as faúlhas cairão na fornalha que as emitiu, 
e apenas existirá a Unidade Suprema, todos nós desaparecere¬ 
mos, para reentrarmos em Brama, A nossa personalidade extin- 
guir-se-á, E isto que ao ocidental se afigura como um pesadelo 
horrível, porque instintivamente temos horror ao nada, afigu¬ 
ra-se para o filósofo das Upaníxadas a suprema felicidade. 

O sofrimento, portanto, é ilusão, A dor ilusão é. A alegria, 
ilusão. Tudo ilusão, tudo mentira afinal. Ilusão provocada pelo 
Atman, que é a manifestação de Brama, O mesmo capitulo citado 
apresenta comparações interessantes a este respeito, Quem 
poderá, por exemplo, prender e governar o som da flauta, quando 
é tocada? E contudo o som desaparecerá quando a flauta desa¬ 
parecer, isto é, quando ela deixar de tocar, O som não é uma 
coisa que exista por si, dizem as Upanixadas, depende da flauta. 
Assim os fenómenos desta vida, a dor, a alegria, a vida, tudo 
enfim são meras sombras do Atman verdadeiro, manifestado 
ilusoriamente no universo ( 27 ), 

Deste resumo das Upanixadas conclui-se logo à primeira 
vista que aquilo que o ocidental estima como sendo o seu melhor 
bem, é rejeitado pêlo oriental como arma perigosa que se pode 
■disparar contra o seu possuidor, Referimo-nos á Personalidade. 

iCom efeito, nada há mais caro ao ocidental que a sua pró¬ 
pria personalidade, a sua individualidade. A sua ambição é dis- 


H Icl., pág, 111:— «And as the sounds of a lute, when played, 
cannot be seized cxternally (by themselves), but the sound is seized, when 
the lute is seized, or the player of the lute,,. E as metáforas continuam. 

A doutrina de Maia ou da Ilusão Universal.não pertence apenas às 
Upanixadas, Como nos ensina a história da filosofia, Parmenides, Platão 
e Kant fundaram-se mais ou menos nos mesmos princípios para chegarem 
a conclusões semelhantes. 
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tinguir-se, separar-se do anonimato do «vulgus», elevar-se acima 
de tudo e de todos. Para isso trabalha, para isso se afadiga, sua 
e se sacrifica, Nesta ascensão, cai, muitas vezes desfalece e 
morre. O princípio de actividade, inerente à sua natureza, não 
o deixa nunca perder-se na indiferença. 

Não assim o filósofo das Upanixadas. 

Teme a personalidade, atemoriza-se com ela, ou antes, com 
as responsabilidades que acarreta, rejeita-a de si, não como fardo 
pesado (que o é mesmo para o ocidental!), mas pretendendo 
sempre que lhe não pertence, Às dificuldades, que para o oci¬ 
dental são um estímulo, assustam-no de tal forma que prefere 
perder-se no nada a enfrentá-las, a superá-las, E para isso recorre 
ao Panteísmo, às ideias de Brama, de Atman e de Maia , 

Para quê todos estes esforços místicos e religiosos? 

Para poder afirmar: «eu não sou eu. As minhas acções não 
me pertencem, Pertencem, sim, ao Atman, pertencem a Brama, 
em última análise. Não sou eu que vivo, apesar de não me poder 
exprimir doutra forma. Quem vive é Brama, só ele vive, Eu não 
existo. Existe Brama e mais nada», A solidão horroriza-o, e por 
isso converte o universo numa única realidade, 

A solidão! Terrível palavra esta! 0 próprio Brama viu-se 
só e desejou criar, desejou rodear-se de seres. Como não há-de 
o homem temê-la? E o hindu teme-a mais do que ninguém. 
E tenta fugir-lhe. Se a consegue evitar neste mundo, em con¬ 
vivências sociais, não a consegue evitar quando começar a trilhar 
o além misterioso. A única forma de fugir à solidão foi o Pan¬ 
teísmo. Abraçòu-se com fatalismo, Nisto foi lógico. 

A personalidade, contudo, é uma entidade tão cara à pró¬ 
pria natureza humana que mais tarde se havia de vingar no 
Hinduísmo puro deste ataque cerrado das Upanixadas. Os deuses 
Xiva e Visnu, que nestes livros são ocasionalmente citados, hão-de 
mais tarde ascender no conceito popular acima do próprio Brama, 
Hão-de ser eles que formarão a tnmmti, a afirmar a personali¬ 
dade contra o indefinido, 

As multidões hão-de prostrar-se diante deles, a invocá-los, 
como seres infinitos, poderosos, capazes de as ajudar, de as guiar 
na sua economia religiosa, E as multidões nao confessarão a sua 
identidade com os deuses. As multidões, cônscias da sua perso- 




nalidade particular, rezarão a pedir auxílio para a consecução 
final da sua felicidade. 

Serão Xiva e Visnu as duas divindades principais da trimurti. 
Brama, o incognosdvel, será sempre o símbolo místico do Irreal. 
E por isso será relegado para um plano muito inferior. Não lhe 
oferecerão sacrifícios, não lhe farão petições. Apenas de vez em 
quando será invocado, como que a medo, como que em dúvida 
da sua própria existência. 

As Upanixadas, lidas atentamente, apresentam-nos uma par¬ 
ticularidade digna de nota: Brama desenvolve em si mesmo uma 
espécie de «trindade» assumindo em si mesmo as atribuições que, 
mais tarde, as. multidões hindus hão-de distribuir por Visnu e 
Xiva. Nas Upanixadas Brama é o «Criador, o Conservador e o 
Destruidor» do Universo. Mais tarde, como veremos, serão estes 
os atributos da trimurti, de Brama, Visnu e Xiva, 

As Upanixadas, ensinando o mais puro panteísmo, não 
podem contudo eximir-se a dar uma certa personalidade quer a 
Brama <— a única realidade quer à alma. E por isso juntam em 
Brama os atributos que depois o povo, apoiado na tradição dos 
Hinos Védicos e crenças posteriores, há-de atribuir a Brama, 
Visnu e Xiva, 

Estes atributos devem entender-se, tendo sempre em vista 
as doutrinas da identificação do universo com Brama, e de Maia , 
ou da Ilusão Universal. Assim a criação, a conservação e a des¬ 
truição do universo não são épocas distintas em si mesmas, por 
intermédio das quais se possa dizer que o mundo foi criado, se 
conservou e se destruiu finalmente, Querem simplesmente afir¬ 
mar a expansão de Brama, por meio do Atman, o dinamismo 
operador da Ilusão Universal e, por último, a absorção do mesmo 
Atman em Brama. 

Ou antes: a criação, conservação e destruição do universo 
são três vocábulos apenas que a inteligência humana necessita 
de empregar para atingir uma única realidade: — Brama, É uma 
concessão feita à fraqueza do intelecto humano f 8 ). 

( 2# ) Assim se exprimem os professores da escola «Vedanta», Bada- 
rayana, Gaudapada e Sankara, citados por Paul Deussen na sua obra «The 
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Esta ideia da criação, conservação e destruição do universo 
em Brama encontra-se definitivamente estabelecida nas Upani¬ 
xadas onde lemos: — «Aquilo de que todos os seres nascem, 
aquilo em que eles vivem depois de nascidos, e aquilo em que 
eles entram, após a morte, isso é Brama» ( 29 ), Esta passagem 
é muito clara e não admite discussões. 

Vamos, portanto, por partes, e examinemos a entidade de 
Brama vista destes três ângulos: Brama criador, Brama conser¬ 
vador e Brama destruidor ( 30 ). 

7. Brama Criador, 

No primeiro capítulo deste trabalho encontrou o leitor algu¬ 
mas ideias acerca da criação, tais como no-las apresentam os 
hinos védicos, Viu, por exemplo, a criação do universo por meio 
Puruxa e depois o «Ser Único» a criar por meio do desejo. 

Philosophy of the Upanishads», tradução inglesa do Rev, A. S, Geden, M. A. 
Edimburgo, 1908, págs. 184-186. 

(“)' «Taittiriaka-Upanishad» (xv vol. da Colecção «Sacred Books of 
the East») pág, 64: That frotn wheoce these beings are bom, that by which, 
when born, they live, that into which they enter at their death,,.. that is 
Brahma, 

(“) Qs leitores hão-de ter reparado que nas citações dos vários 
«Upanishads», citações inglesas, a grafia do Ser Supremo é Brahman e não 
Brahma, como nós escrevemos. Em português, contudo, assim como em várias 
outras línguas europeias, costuma escrever-se Brahma por Brahman. Con¬ 
tudo é bom explicar um bocado o uso destes termos. 

O Bramanismo, ou se quiserem, Hinduísmo, admite apenas a existência 
dum ser apenas no universo. Esse ser chama-se «Brahm» ou «Brahman», 
género neutro. Este ser neutro é a origem da trimurti, «Brahman» é incon¬ 
cebível, não se pode falar nele quase sem errar. Não tem templos, não admite 
culto algum, não tem nada que ver com a humanidade em particular ou com 
o universo em geral. É a essência divina, vivendo uma vida à parte. Pelo 
contrário «Brahma» é o criador, o senhor de tudo. «Brahm» ou «Brahman» 
não cria nem criou nada. Isto ensina o Bramanismo, Contudo em várias 
línguas europeias confundem estes dois seres sob o nome de Brama, Brama 
denota assim a essência divina comum às três pessoas da trimurti e ao mesmo 
tempo a primeira pessoa individualizada. É nesta acepção que usamos a 
palavra Brama. Umas vezes denota a essência divina, outras a primeira 
pessoa da trimurti, O contexto será o guia para cada sentido em particular, 
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Em todas as religiões a criação do mundo ocupa lugar pri¬ 
macial, Nos hinos védicos encontram-se muitíssimas alusões a 
este facto ( 3t ), E nota-se imediatamente um conjunto admirável 
de indícios que nos fazem acreditar na personalidade do Primeiro 
Ser, O panteísmo não tinha penetrado ainda até ao âmago da 
alma hindu, e é por isso que os hinos nos deixam entrever, muitas 
vezes, através do nevoeiro cerrado de miríades de divindades e 
espíritos nebulosos, a nesga clara e pura dum monoteísmo pri¬ 
mitivo, 

A criação não podia deixar de ser, portanto, um acto exclu¬ 
sivo desse Ser. O panteísmo do mito de Puruxa é impregnado de 
bastante personalidade e não se pode comparar ao panteísmo de 
qualquer Upanixada, 

'Nas Upanixadas, a criação do universo pertence a Brama, 
mas como explicá-la, se apenas existe o próprio Brama? Autores 
vários entre os quais Deussen ( 32 ), tentam penetrar no ponto 
crucial da questão para a resolver, e para isso fazem suposições, 
admitem hipóteses que, por serem muito prováveis e razoáveis, 
não deixam de ser hipóteses e por conseguinte sujeitas sempre 
a discussão, 

A questão a resolver é a seguinte: como é que se coaduna 
a criação do universo com a doutrina do Atman, que examinámos 
já muito por alto? 

A criação nas Upanixadas reveste mais ou menos a ideia 
de que o Criador, depois de produzir o universo, entrou nele, 
vivificando- o, como sendo ele próprio o primogénito de toda 
a criação, 

Mas, se nao há nada, a não ser o Atman, como se explica 
a existência do universo? 

Deussen tenta explicar o caso por meio de várias concessões 
feitas ao imperativo do realismo do universo, Este imperativo 
seria tão categórico, segundo ele, que alteraria gradualmente o 
pensamento das Upaxinadas, até chegar à conclusão de que o 
universo é distinto, em certo modo, do Atman, 'distinção que 
seguiria a relação de causa para efeito. 

D Deussen, op. cit, pág. 182., 

(“) Deussen, op, cit, págs, 183-185, 
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Atrevêmo-nos a dizer que não é preciso fazer concessão 
nenhuma, Concordamos evidentemente que o realismo do uni¬ 
verso é um facto tão consumado e evidente que o homem, quer 
queira quer não, tem de alguma vez afirmar a sua existência, 
como independente de qualquer outra identidade, 

Há passagens destas nas Upanixadas? Deve haver, e é delas 
que se conclui pelas tais concessões feitas. Noutras partes, con¬ 
tudo, e estas são muito mais numerosas, vê-se imediatamente que 
há o propósito firme de identificar o universo com Brama, e assim 
umas afirmações vão destruir outras, É este mais um exemplo 
da falta de lógica e de coerência que notamos no princípio deste 
estudo. 

No caso presente, porém, a criação do universo coaduna-se 
perfeitamente, a nosso ver, com a doutrina do Atman, não estu¬ 
dadas comparativamente em si mesmas, porque na realidade uma 
parece contradizer a outra ( S3 ), mas ligadas por meio da teoria 
ou doutrina (no Hinduísmo teoria e doutrina são sinónimos quase!) 
de Maia, ou da Ilusão Universal. 

À Ilusão Universal será pois a ponte de passagem entre a 
identidade universal do Atman e a criação (aparente) do universo. 

Expliquemo-nos melhor: a doutrina do Atman afirma que 
não há realidade nenhuma fora do mesmo Atman; a doutrina da 
criação afirma a existência do universo como independente do 
Atman produzido (o universo) por Brama. A doutrina de Maia 
afirma que o universo não é real mas aparente, e que portanto 
a criação, em última análise, não é senão uma mistificação — 
(passe a irreverência!) — de Brama, 

Esta solução parece-nos mais plausível que ter de recorrer 
à evidência da realidade do mundo que as Upanixadas não podem 
deixar de reconhecer algumas vezes pelo menos inconsciente- 
mente. 

Examinemos agora alguns trechos de várias Upanixadas com 
respeito à criação, 

A origem do universo foi o desejo, Esta ideia encontra-se 

(")• Isto é: a.criação do universo afigura-se como acto independente 
de Brama. 
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repetidas vezes não só nos Hinos Védicos mas também em dife- 
rentes Upanixadas . 




«Ele desejou e disse; possa eu multiplicar-me, possa 
eu criar. E dobrou-se sobre si mesmo em postura de medi¬ 
tação. E depois criou tudo o que existe. E tendo criado, 
entrou na criação. Tendo entrado na criação, tornou-se no 
que não é manifesto, no que é definido e indefinido, depen¬ 
dente e independente, inteligente e não inteligente, real e 


irreal.- O Ser Verdadeiro tornou-se .nisto tudo e por isso os 
sábios o chamam Verdadeiro» ( aí ), 

A mesma ideia se encontra no Khandogya-Upanixadas ( as ). 
O filósofo tenta aqui explicar a origem do mundo em forma 
de paradoxo: 

«No princípio existia Aquele que é Unidade, sem um 
segundo, Outros dizem que no princípio existia aqude que 
não é Unidade, sem um segundo, e acrescentam que daquilo 
que não existe nasceu aquilo que existe. Mas como pode 
ser isto? Como é que o não-existente pode dar origem ao 
existente? E então a Unidade pensou e desejou: possa eu 
crescer, possa eu multiplicar-me, E produziu o fogo. O fogo, 
por sua vez, desejou o mesmo, e produziu a água que, final¬ 
mente, originou a terra, Por fim o Ser-Unidade entrou nestes 
três elementos e manifestou-se em nomes e formas» ( so ), 

: ( M ) ■ '«Taittiriyaka-Upanishad» (xv vol,), pág, 58: He wished, may I be 
many, may I grow forth. He brooded over himself (like a man performing 
penance). After he had thus brooded, he sent forth (created) all, whatever 
there is, Having sent forth, he entered into it; havimg created it, he became 
sai (what is manifest, and tyat (what is not manifest, defined and undefined, 
supported and not supported (endowed), with knowledge and without know- 
ledge (as stones) real and unreal, The Saítya (true) became all this whatsoe- 
ver, and therefore the wise call it (the Brahman) Sat-íya (the true). 


H r vol, pág. 93, Não aportuguesamos este e outros nomes, atenta 
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Vimos já que o fogo, a água e a terra explicam a existência 
de tudo. 

Outra narrativa interessante da criação encontra-se no 
«Brihadaranyaka-Upanishad». Resumámo-la. 

«No princípio havia apenas o Ser que olhando em roda 
de si mesmo e não ele próprio, exclamou: eu sou eu. Na sua 
solidão temeu e pensou: como é que poderei sair desta soli¬ 
dão? E desdobrou-se em macho e fêmea, marido e mulher, 
e assim nasceram os homens. A mulher, contudo, considerou 
e disse: como é possível dar-lhe eu filhos, se nasci dele? 
E foi esconder-se na vaca, ou melhor, transformou-se nela, 
O Ser persegui-a e mudou-se ele mesmo em boi. A mulher 
foi sempre fugindo de seu marido que era ao mesmo tempo 
seu criador; da vaca foi para a égua, da égua para as 
cabras, etc., até às formigas, O Ser seguia-a sempre e em 
todas as novas metamorfoses dava origem a novos seres, 
E então ele disse: na realidade eu sou a criação, porque fui 
eu que criei tudo isto,» 

E assim se manifestou o universo inteiro em nomes e for¬ 
mas ( 37 ), 

Vimos também que o Svetasvatara-Upanishad apresenta uma 
certa personalidade de Brama, de mistura com ideias inteira- 
mente paiiteístas, É verdade, Em várias partes desta Upanixada 
se fere a nota da dependência de tudo o que existe de Brama, 
como sendo criador, preservador e destruidor de tudo, O deus 

beginning there was that only which is not one only, without a second; and 
from that which is not, that which is was born, But how could it be thus, 
my dear? How could that which is, be born of that which is not? No, my 
dear, only that which is, was in the beginning, one omly, without a second. 

It thought, may I be many, may I grow forth, It sent forth fire. That 
fire thought, may I be many, may I grow forth, It sent forth water... Water 
thought, may I be many, may I grow.forth, It sent forth earth... Then that 
Beimg... entered into those íhree beings with this living self only, and 
revealed names and foras, 

( m ) Loc, cii, págs, 85-87 (xv vol,), Note-se a seguinte passagem: 
«Now all this was then undeveloped, It became developed by fora and name, 
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Xiva encontra-se aqui mencionado com o atributo de omnipre¬ 
sente ( 3S ). 

Não resta, pois, dúvida que a criação do mundo, produto 
da ilusão universal, se deve a Brama. Homens e deuses, vege¬ 
tais e minerais, tudo enfim deve a sua existência ilusória a 
Brama. Sejam quais forem as metáforas usadas, as comparações 
empregadas pelas várias Upanixadas, o facto resta sempre o 
mesmo: o universo existe ilusoriamente, A sua criação deve-se 
à única realidade que é Brama ( 3D ). 

8. Brama conservador, 

A conservação do mundo é um corolário da sua criação, 
mesmo que esta seja ilusória. 0 Ser que cria também conserva. 

Há, porém, que fazer face imediatamente a um obstáculo 

so that one could say, «he, called so and so, is such a one», Therefore at 
present also all this is developed by name and fonn, so that one can say, 
«he, called so and so, is such a one», He (Brahman or the Self) entered 
thither, to the very tips of the finger nails, as a razor might be fitted in a 
razor-case, or as fire in a fire-place. He cannot be seen... When breathing, 
he is breath by name, when speaking, he is speech by name, etc.... All these 
are but names of his acts, 

Esta passagem parece-nos bastante clara para explicar o debatido ponto 
da concordância entre a doutrina do Atman e a da criação. Como se vê a 
criação, a que o homem teima em chamar real, não é senão aparente! B tudo 
Brama. Tudo é manifestação dos seus atributos. Tudo é nome dos seus actos. 
Nesta mesma Upanixaia, pág. 117, este ponto é repetido mais ou menos com 
as mesmas palavras. 

( !8 )' Op. dt„ pág, 246 (xv vol.): «That Bhagavat exists in the faces, 
the heads, the necks of all, dwells in the cave of the heart of all beings, he 
is all-pervading, therefore he is the ommipresent Siva, 

(“) Veja-se a distinção entre Brahm ç Brama que demos atrás, Muitas 
vezeS estes dois entes confundem-se. É sempre bom repeti-lo: Brama é a 
origem de tudo, Não é o Tempo nem a Natureza que hão-de explicar o 
universo, fi Brama e ele só. Diz o «Svetasvatara-Upanishacl», págs, 260-262: 
«Some wise men, deluded, speak of Nature, and others of Time (as the cause 
of cverything); but it is the greatness of God which this Brahma wheel is 
made to turn. It is at the command of him who always covers this world, 
the knower, the time if time, who assumes quallties and all knowledge, it is 
at his command that this work (creation) unfolds itself, which is called 
earth, water, fire, air and ether... He is the beginnjng, producing the causes 


que se levanta e parece que as Upanixadas pretenderam igno¬ 
rá-lo, sem o vencer. 

A conservação pressupõe providência, amor, certo interesse 
pelas coisas criadas. As Upanixadas são ' enigmáticas a este 
respeito. Naturalmente Brama não pode ter amor nenhum à 
Iiusão, ele, a Realidade Suprema, Não pode ter prazer em con¬ 
servar os homens no sonho eterno da sua personalidade ridícula 
e, se é bom, deseja naturalmente que eles se convençam da sua 
identidade com o Atman, É este o obstáculo que as Upanixadas 
tentaram desprezar. 

As passagens, portanto, a respeito da providência e do 
amor de Brama por este mundo sublunar, são muito escassas 
e sempre inseguras. O amor exige objecto a que se dirija. Brama 
não pode amar a ninguém senão a si mesmo. E não nos admi¬ 
remos disto! Se tudo o mais é ilusão! 

Que diferença entre este vácuo e o amor com que Deus ama 
as suas criaturas, feitas à sua imagem e semelhança! 

O panteísmo degenera assim em pessimismo, porque o 
homem, não se podendo convencer de que ele é Brama, vê-se 
só e abandonado no meio da imensidade do universo, sem um 
ser propício que se interesse por ele. Que lhe resta, a não ser a 
consciência do seu nada, da sua impotência perante um futuro 
hipotético? Onde se refugiará, a não ser no mais tetro e deses¬ 
perado pessimismo? 

Brama guia e governa o universo de dentro de si mesmo, 
visto não haver nada a não ser o Atman, Governa o universo, 
isto é, tudo o que existe, na sua carreira de sonho e de ilusão, 
arredando do caminho do homem as suas mais caras prerroga¬ 
tivas, a sua existência e liberdade, O homem não é livre, porque 
na realidade não existe, Ele não pode querer nem deixar de 
querer, É vitima da' ilusão universal e, por conseguinte, a sua 
única ambição (se ambição se pode chamar!) de liberdade é a 
de se desembaraçar dessa mesma ilusão, isto é, compenetrar-se 
de que ele, como personalidade independente, não existe, que é 
o Atman manifestado exteriormente. 

which unite the soul wlth body and being above the three kinds of time, past, 
present and future, he is seen without parts. 
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Providência quer dizer «Deus pessoal», Ora nós já vimos 
que há apenas uma Upmixada, a «Svetasvatara» em que a per¬ 
sonalidade de Brama é afirmada muito frequentemente, embora 
de mistura com outros conceitos panteístas. Assim lemos ( 40 ): 
«o Senhor suporta tudo isto, o mortal e o imortal, o conhecido 



e o desconhecido». 

Há nesta mesma Upanixada passagens em que não só se 
atribui a conservação do universo a Brama, mas também se 
opera a identidade do mesmo Brama com Xiva, É isto interes¬ 
sante, porque Xiva é, por natureza, o destruidor do universo. 
Contudo, como não pode haver destruidor algum que não tenha 
intenção de criar ou de substituir alguma coisa nova em lugar 
da que destruir, assim Xiva não pode deixar de refazer o mundo, 
após o haver reduzido a nada. Além disso, como pessoa da 
tnmurti, Xiva contém em si os atributos que pertencem propria¬ 
mente tanto a Brama como a Visnu ( 41 ), 

■ Mas, é bom repeti-lo, o obstáculo da providência de Brama, 
não o superam as Upanixadas, 


H Op, cif, (xv vol.), pág. 235: «The Lord support^ all this toge- 
íher, the perishable and the imperishable, the, developed and the undeveloped. 

H Op, cit» pág. 244: «The snarer who rules alone by his powers, 
who rules all the worlds by his powers, who is one and the same, while 
things arise and exist-they who know this are immortal. For there is one 
Rudra only, they do not allow a second, who rules all the worlds by his 
powers. He stands behind all persons, and after havitig created all worlds, 
he the protector, rolls it up at the end of time. 

Nesta Upanixada vê-se já claramente a divindade Xiva (o mesmo que 
Rudra) a confundir-se com Brama, ou, pelo menos, a atribuir-se as suas qua¬ 
lidades. Veja-se ainda a pág. 253: He who knows Siva hidden in all beitigs, 
like the subtile film that rises from out the clarified butter, alone enveloping 
everything - he who knows the god, is freed from all fetters. That god, the 
maker of all things, the great Self, always dwelhng in the heart of man, is 
perceived by the heart, the soul, the mind - they who know it, become immor¬ 
tal. When the light has risen, there is no day, no night, neither existence, 
nor non-existence: Siva alone is there, That is the eternal, the. adorable light 
of Savitri; and the ancient wisdom proceeded thence. 
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9. Brama destruidor . 

A terceira qualidade ou atributo de Brama é a de destrui¬ 
dor, ou melhor talvez, de fim de todas as criaturas. 

! A morte foi com certeza a inspiradora desta ideia, e há 
passagens nas Upanixadas em que ela é chamada a dogmatizar, 
a ensinar os homens ( 42 ). A morte, porém, não pode ser um fim 
em si mesma. Isto seria desesperador. Se o homem nascesse, 
vivesse, simplesmente para morrer, então desapareceria todo o 
sentido possível de vida, ainda mesmo que ela fosse só aparente. 

O fim do homem, por conseguinte, deve elevar-se acima 
■cte tudo, deve atingir possivelmente a mesma divindade, Recor¬ 
dando a comparação da teia de aranha, vemos que Brama se 
compraz em estender o seu ser e a sua essência pela teia que é 
formada pelo universo inteiro. A teia, se pudesse raciocinar, 
talvez se julgasse independente da aranha, quando na realidade 
não é. Chegando o tempo do beneplácito de Brama, ele reco- 
lhêda-á para dentro de si mesmo, e assim terminará a sua 
existência ténue e fictícia. 

Brama é assim tudo o que existe, mas compraz-se em repetir 
os episódios de criação, conservação e destruição, após deter¬ 
minados períodos de tempo a que chamam kalpas, 

Lemos no Bagavadeguita; «ao fim de um «kalpa» 
todos os seres entram na minha natureza. E no princípio 
do «kalpa» de novo eu os produzo. Governando a meu 
bel-prazer a minha natureza, eu produzo incessantemente 

ao Afman; «As cadelas ou algemas caem». Algemas da realidade ilusória, 
algemas de Maia, da Ilusão Universal. 

H Cf. «Kata-Upanishad» (xv vol,), pág, 15 e seg., já citada ante¬ 
riormente. Veja-se também o «Brihadaranyaka-UpaniShad»: «In the beginning 
there was nothing here whatsoever, By Death indeed all this was con- 
çealed —by huíiger, for death is hunger, Death (the first being) thought, let 
me have a body. Then he moved about, worshipping, From him thus 
worshipping water was produced», Esta supremacia da morte é igualmente 
expressa pelo «Bhagavadgita», pág. 9: «eu sou a morte que se apodera de 
tudo, eu sou a morte, fonte de todos os seres», O mesmo se diz, por outras 
palavras, a pág. 91. 
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;!; toda a colecção de seres, sem participação alguma da von» 

tade deles, pelo poder da natureza... A Natureza origina 
■jh os seres móveis e imóveis» ( 43 ), 

plí Esta passagem dá a entender, pois, que são os mesmos seres 

que revolvem continuam ente o universo. Quando o período 
, «fcalpa» termina, Brama torna de novo a manifestar-se, e assim 
i por diante. 

A ideia central de todas estas divagações é a de Unidade, 
Parece que o Hinduísmo, em todas as suas lucubrações filosófico» 
«teológieas, é obrigado a findar na Unidade. E isto dá-se sem¬ 
pre, embora enverede por miríades de caminhos que, lógica» 
' ; mente, deviam ir ter à confusão. 

| 10. Declínio de Brama. 

Até aqui vemos que Brama tem ocupado sempre o primeiro 
i |; lugar entre todos os deuses do panteão hindu, Brama é d sinó» 

í n nimo do «Ser Supremo», do Absoluto, a primeira pessoa da 

j:; trimurli. 

;! Com o decorrer dos tempos, quando o Hinduísmo deixou de 

.1 ser Bramanismo, isto é, quando foi entregue e patenteado às 

I multidões, começaram estas de moldá-lo. a seu modo, e novas 

j ; divindades foram suplantando o velho Brama. As duas pessoas 

j; da trimurti Visnu e Xiva tomaram imediatamente ascendência 

honorífica sobre Brama que permaneceu dentro do círculo quase 
I a fazer número e nada mais. 

; ■ Efectivamente, para o hindu a criação do mundo, atributo 

principal de Brama, é um facto tão remoto, tão afastado das 
realidades instantes da vida, que o seu autor pouca ou nenhuma 

j _ 

í 

I 

l ( 4S ) Cf. «The Philosophy of the Upanishads» by Deussen, pág. 220. 

jj' Cf. também o «Bhagavadgita» (vm vol.), pág. 82; At the expiration of a 

j kalpa, O sod of Kunti, all entities enter my nature; and at the beginning of 

a kalpa, I again bring them forth. Taking control of my own nature, I bring 
5 i forth again and again this whole collection of entities, without a will of its 

own, by the power of nature... Nature gives birth to movables and immo- 
l ;j vables through me...» 
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veneração inspira. Visnu, como conservador, e Xiva, como des¬ 
truidor, são divindades a que é preciso render culto, e culto sin¬ 
cero, sob pena de violentas represálias. E como o medo tem 
grande preponderância em quase todas as religiões primitivas, 
sucedeu que o destruidor (Xiva) se deu mais ao respeito que o 
conservador (Visnu). 

Os filósofos contudo sempre nutriram certa veneração por 
Brama e não o quiseram relegar para um plano inferior, Foi a 
plebe a autora deste pretenso sacrilégio. 

11. A Trimurti. 

A trimurti indiana é a expressão da mais elevada religio¬ 
sidade da alma hindu, Tendo examinado já a primeira pessoa, 
Brama, e havendo de examinar ainda as duas outras pessoas, 
podemos relembrar aqui que a trimurti nasceu com os Hinos 
Védicos, aí tomou forma indefinida, para se manifestar em todo 
o seu esplendor no Bramanismo. É impossível assim atribuir uma 
data certa à formação da trimurti, A sua origem, porém, entronca 
nos Hinos Védicos. Todos os escritores são unânimes a este 
respeito. 

Há quem atribua três épocas distintas à formação da tri¬ 
murti, A primeira seria contemporânea dos Hinos Védicos; 
a segunda dar-se-ia juntamente com o movimento budista; a ter¬ 
ceira, finalmente, completaria o círculo após a vitória do Hin¬ 
duísmo sobre o Budismo. Cremos que o melhor é não atribuir 
épocas nenhumas ao desenrolar desta ideia, Nasceu, cresceu e 
vive ainda, Nada mais. Segundo a verdadeira ortodoxia, as 
pessoas da trimurti são absolutamente iguais entre si, nenhuma 
é maior que a outra ( u ), 

H Diz Kalidasa, um dos maiores poetas indianos: 

«In those three Persons the one God was shown- 
Each first in place, each last — not one aloae; 

Of Siva, Vishnu, Brahma, each may be 
First, second, third among the blessed Three. 

(Kumara-Sambhava, Griffith, vii, 44). 


A 
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Todas elas são a manifestação do Eterno que se revestiu 
das três qualidades características da matéria, ou ganas. Reves- 
tiu-se da actividade e criou. Revestiu-se de bondade e preservou. 
Revestiu-se de trevas e destruiu, Em cada uma destas formas 
se demorou e se personificou, 

Mas (a eterna contradição do Hinduísmo!), estas três pes¬ 
soas ou modalidades pessoais estão sujeitas também à lei uni¬ 
versal da dissolução, quando no terminar incerto dum kalpa se 
hão-de resolver em Unidade, em pura alma. 

E neste misticismo vago e contraditório se têm gastado as 
energias religiosas da alma hindu. 

Examinemos a seguir a pessoa de Visnu, a segunda pes¬ 
soa da trimurti. 

12. Vismt — a segunda pessoa da trimurti 

Examinámos já a personalidade de Brama, a primeira pes¬ 
soa da trimurti, Passemos agora â segunda que se chama Visnu. 

Nos Hinos Védicos, faz-se menção duma divindade, apeli¬ 
dada Visnu, que aparece quase sempre a medir o mundo com 
os seus três passos. A sua posição dentro da mitologia dos Hinos 
Védicos é de certa superioridade, confundindo-se às vezes com 
Agni, o deus querido do Vedismo, e com o Sol. O principal atri¬ 
buto de Visnu nos Hinos Védicos é o de informadot ou doador 
de forma; deste atributo, expresso pela raiz «vish», tirou a divin¬ 
dade o seu nome «Visnu», 

Visnu. é não somente o Sol, mas também o firmamento. 
No Livro de Manu, Visnu identifica-se com Naraiana, Ou espírito 
universal, movendo-se nas águas, Segundo este conceito, costu¬ 
mam representar Visnu em forma humana, reclinando-se sobre 
uma serpente de mil cabeças, a flutuar no meio do oceano. 

Bastante se tem escrito sobre a origem do culto de Visnu; 
há quem o atribua a várias causas, Basta-nos, contudo, fixar o 
seguinte: o culto de Visnu existe, e existe porque andou sempre 
intimamente ligado à ideia da trimurti. Parece que a mente indiana, 
farta de panteísmo e de generalidade, se voltou para a ideia 
dum deus pessoal, quer ele seja Brama, Visnu ou Xiva, A pri¬ 
meira pessoa, Brama, nunca possuiu traços bem delineados, mas 
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tanto Visnu como Xiva foram fortemente personalizados pelos 
seus adeptos que os elevaram acima de todas as mistificações do 
panteão hindu. 

Xiva, como veremos, apresentou sempre um aspecto mais 
triste e melancólico. Visnu, pelo contrário, é o deus das multi¬ 
dões, o deus que se interessa pela humanidade sofredora, o deus 
que 'encarnou e que continua ainda a encarnar, pronto sempre a 
ajudar o homem decaído. O Visnuísmo e o Xivaísmo são ainda 
hoje as expressões básicas do Hinduísmo. Sem estes dois cultos 
não haveria Hinduísmo. Desenvolveram-se mütuamente e, embora 
rivais, sempre couberam dentro do credo hindu. 

O Visnuísmo adoptou a regra geral do Hinduísmo. Fez-se 
elástico, abriu as portas a todas as aberrações e contradições ( 4S ); 
pregou uma doutrina de fé e confiança em Visnu, mas ao lado 
desta fé, deixou que nele se enxertasse tudo quanto a humanidade 
pecadora quisesse. Imitou o Budismo, e aconselhou o desapego 
a coisas deste mundo, de cadeias aliciadoras; seguiu o Brama- 
nismo, e incitou os seus sequazes a estudar os Vedas e a espe¬ 
cular sobre os divinos atributos; contemporizou finalmente com 
o Xivaísmo, e admitiu toda a licenciosidade deste último culto. 

Os hindus, admitindo a trimurti , não a veneraram. Preferiram 
escolher a sua divindade favorita, escolhida entre os três deuses. 
Contudo, como notámos já, abandonaram quase sempre a primeira 
pessoa, para seguirem apenas a segunda ou a terceira, 

Visnu tem a sua esposa, chamada Lacximi ou Sri, nascida 
da espuma do mar. Advertimos já o leitor desta particularidade 
do Hinduísmo e havemos de insistir nela, quando tratarmos de 
Xiva, em que ela atinge as raias da obscenidade, ■Contudo a femi- 
nidade que em Xiva originou licenciosidade, em Visnu produziu 
apenas, e ainda bem, uma elevação da dignidade da mulher, 

São vários os símbolos de Visnu, Como é geralmente repre- 

H Para, era certa forma, explicarmos este amor à contradição que 
se nota no Hinduísmo, recordemos aqui que, segundo a ortodoxia hindu, tanto 
o erro como a verdade são simples ilusões, e que a única verdade é Brama. 
Tudo o mais é ilusão, e portanto o que a uma frágil mentalidade ocidental 
parece contradição, não o é para qualquer hindu, Não há contradição po-s-' 
sível, porque tudo é ilusão, Consolem-se com isto os amigos da Lógica, 
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sentado com quatro braços, quatro são os símbolos principais: 
a roda, a concha, o bordão e a flor de lotus ( 48 ). 

Visnu possui 1.000 nomes ou epítetos, todos eles inventados 
pela devoção dos seus sequazes, Xiva leva-lhe a palma neste 
respeito, porque os seus adoradores conseguiram obter 1.008 títulos 
de louvor para a sua divindade preferida. Alguns destes epítetos 
de Visnu são muito interessantes: O Santo dos Santos, o Ver¬ 
dadeiro, o Puro Espírito, o Caminho, a Verdade, a Vida, o Pai, 
o Médico, o Ser Santo, etc. 

Como vimos, as três pessoas da Trimurti são, segundo a 
ortodoxia hindu, inteira e absolutamente iguais nos seus atributos, 
igualmente eternas, sábias, santas, etc. Por isso, não é de admirar 
que tanto Visnu como Xiva sejam invocados sob nomes que indi¬ 
cam mais ou menos o supremo ser. 

E por isso atribuem, quer a Visnu, quer a Xiva omnipotência, 
ciência, a criação do mundo, etc. Contudo, isto transformou-se 
pouco a pouco, sob a influência da rivalidade que existia entre 
adoradores de Xiva e Visnu, em declarada rivalidade entre as 
duas divindades. Os devotos de Visnu, por exemplo, exaltam-no 
sobre todos os deuses, e fazem-no superior a Brama e a Xiva. 
Os xivaístas farão exactamente o contrário, 

É o homem a querer entreter-se com a divindade. 

A este respeito há a seguinte história a favor de Visnu: 

«Houve uma vez entre os sábios certa discussão acerca 
da supremacia dos deuses, Brama, Visnu e Xiva. E como não 
chegassem a uma decisão,' foram consultar o maior de todos 
os sábios, de nome Bhrigu, a fim de decidir a questão, Bhrigu 
'aceitou o encargo que lhe deram, e resolveu-se sujeitar os 
três deuses a prova rigorosa. Apresentou-se, em primeiro 
lugar, diante de Brama, e de propósito omitiu todas as mani¬ 
festações de deferência e respeito, O deus irou-se imediata- 
mente pelo atrevimento do mortal, mas por fim acalmou-se. 

A seguir, dirigiu-se Bhrigu para a habitação de Xiva 
que o cumprimentou. Bhrigu não fez caso do cumprimento 

( 4fl ) Cf, «Brahttianism and Hinduism», by Sir Monier-Williams, Lon¬ 
dres, 1891, passim, Há ainda outros símbolos menos importantes. 
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divino, o que lhe ia custando bastante caro, porque Xiva, 
irritado sobremaneira, levantou imediatamente o tridente para 
o fulminar. Valeu-lhe a esposa de Xiva, chamada Parvati, 
que por fim conseguiu acalmar seu encolerizado consorte. 

Finalmente, encaminhou-se Bhrigu para o céu de Visnu, 
ie encontrou-o a dormir, Para provar a paciência do deus, 
deu-lhe o sábio um bom pontapé no peito e acordou-o desta 
forma. Em vez de se irritar, Visnu pediu mil desculpas de 
o não ter saudado à chegada. E declarou que tinha sido 
grandemente honrado pelo 1 pontapé do sábio, porque havia 
imprimido em seu peito sinal indelével de boa ventura, E para 
rematar, Visnu acrescentou esperar que o sábio se não 
tivesse ferido no pé, e começou a friccioná-lo com muita 
gentileza e carinho. 

Este, declarou Bhrigu, é o deus mais poderoso, porque 
vence os seus inimigos com a mais poderosa das armas: gen¬ 
tileza e generosidade» ( 4T ), 

Esta lenda deixa entrever o grau de infantilidade a que 
assuntos tão sérios, chegaram, quando entregues às mãos profanas 
dos hindus, longe da ortodoxia dos brâmanes. 

A principal característica de Visnu é o seu amor pela huma¬ 
nidade, pronto sempre a ajudá-la nas suas necessidades. Visnu 
é a manifestação de Bram ou Bratnan, da essência infinita que 
vive a sua vida afastada de todo o universo. Assim, Brama, Visnu 
e Xiva representam a mesma essência «Bram» em modalidades 
diferentes. Visnu manifesta-ise pelo seu lado mais acessível. A trin¬ 
dade ou trimurti ,originou-se em Bram desde toda a eternidade, 
e esta eterna processão, segundo os brâmanes, é bastante para 
santificar, apesar das aberrações aparentes, toda a crença, quer 
em Brama, quem em Visnu, quem em Xiva, 

Visnu é a divindade que se dignou encarnar mais vezes, 
isto é, que se dignou baixar a este mundo para bem da humani¬ 
dade. Estas encarnações são chamadas av atar as, Esta palavra 
quer dizer em geral «manifestações ou desdda ao mundo dos 


( 1T ) Monier, o p, cif., pág. 46. 
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deuses», mas é aplicada quase exclusivamente às encarnações de 
Visnu. 

Esta ideia das avataras é muito interessante, dada a sua afi¬ 
nidade com a Incarnação cristã, Sabe-se, como vimos, que Brama, 
Visnu e Xiva são 'apenas manifestações e, em certo modo, encar¬ 
nações da divina essência chamada Bram ou Braman. Como estas 
três pessoas da trimurti são revestidas de corpo, composto de 
partículas etéreas e divinas ( 4S ), podemos afirmar que as avataras 
são encarnações de outras encarnações. Há, portanto, avataras de 
Brama, de Visnu e de Xiva. As de Visnu são, contudo, as mais 
numerosas e típicas. São mesmo as que os hindus reconhecem 
no seu culto religioso ( 48 ), 

É a roda destas avataras que giram os poemas épicos da 
índia. Não se pode avaliar bem a importância que estas avataras 
desempenharam na evolução do Hinduísmo, principalmente depois 
que o Budismo lhe lançou o repto da sua popularidade, baseando 
o seu credo em princípios absolutamente democráticos. O Budismo 
triunfou, devido em grande parte ao seu desprezo pelas castas e 
diferenças sociais, oferecendo a todos, pobres e ricos, nobres e 
plebeus, os mesmos meios de livramento das penas desta vida, 
e do próprio ser. 

As avataras de Visnu deviam proceder mais ou menos da 
mesma forma, e o Budismo ingressava assim, sem querer, nó 
âmbito do Hinduísmo. Foi esta táctica que sailvou o Hinduísmo 
de ser .suplantado na índia pelo Budismo. E vendo-se impotente 
para combater tão elástico inimigo que, à semelhança de Visnu, 
vencia os seus inimigos com gentileza e tolerância, o Budismo 
emigrou para Ceilão, onde estabeleceu arraiais definitivos. 

Examinemos, muito ao de leve, as principais avataras de 
Visnu. 

13. Encarnações de Visnu . 

1) Encarnou em forma de peixe, para salvar Manu, o pri¬ 
meiro 'homem, do dilúvio universal. Esta lenda apresenta muita 


(") Monier, op. dt, págs, 28 e 63. 
( 46 ) Monier, op. dt, pág. 63. 


semelhança com o dilúvio universal que a Bíblia narra, e Manu 
é uma imitação de Noé, muito adulterada. 

2) Desceu ao mundo em forma de tartaruga, para ajudar 
os deuses a encontrar várias coisas preciosas que se tinham per¬ 
dido no dilúvio universal. 

3) ' Tomou forma dum porco gigante, para destruir o mons¬ 
tro Hiranyaksha que tinha raptado a Terra para o fundo do mar. 
Após um combate que durou mil anos, o porco destruiu o monstro. 

4) Desceu à terra sob a forma dum ser meio leão e meio 
homem, para livrar o mundo do tirano Hiranya-kasipu que tinha 
alcançado de Brama domínio sobre toda a criação, com a pro¬ 
messa de não ser destruído por deus, homem ou animal. Visnu, 
irado com a impiedade do tirano, assumiu uma forma que não fosse 
deus, homem ou animal, e assim aniquilou Hiranya-kasipu. 

5) Encarnou sob a forma de anão, para confundir o demó¬ 
nio Bali que então governava o mundo, O anão apareceu diante de 
Bali, e pediu-lhe a terra que ele pudesse abranger com três passos. 
O demónio concedeu-lhe tão estranho pedido, mas qual não foi 
o seu espanto, quando o anão cresceu tanto que mediu a terra 
toda e o céu apenas com dois passos?! Visnu, vendo a confusão 
do demónio, deixou-lhe apenas o governo das regiões das trevas, 
das regiões subterrâneas. 

6) Encarnou sob a forma dum homem chamado Rama, 
armado dum machado, a fim de subjugar a casta guerreira e 
preservar a supremacia dos brâmanes, 

7) Desceu à terra, isob a forma do herói Rama-Candra, ou 
simplesmente Rama, protagonista do poema Ramaiana, Ceilão era 
então governada' por um demónio imperador, um monstro que 
tinha cem cabeças e. vinte braços, e em cada braço uma arma. 
Havia ele obtido de Brama a promessa de que não seria moles¬ 
tado por deuses ou demónios; esquecera-se, porém, de pedir pro¬ 
tecção contra o homem, ser a quem ele desprezava, e a quem 
torturava. Visnu, compadecido da humanidade que sofria horrivel¬ 
mente debaixo da tirania do monstro, chamado Ravana, encarnou 
e tomou a forma dum homem que se apresenta em campo a 
combater o tirano e o vence por fim. 

O poema Ramaiana tem muitos volumes e é certamente o mais 
longo poema produzido pela humanidade, Há quem o compare 








70 - 



à Ilíada. E na realidade não faltam poritos de semelhança. Há aqui 
uma segunda Helena, origem de guerras sangrentas, chamada 
Sita, nome conhecido por todo o hindu. Sita é raptada por Ravana; 
Rama, seu marido, empreende uma expedição contra ele. Não há 
criança que não conheça de cor pelo menos alguns dos feitos 
maravilhosos de Rama, quando da sua expedição para reaver 
a bela Sita, dois nomes estes que fazem parte da educação 
popular indiana. 

O cinema indiano tem popularizado muitas cenas do 
Ramaiana. Hatmman, o deus macaco, é, seguramente, o segundo 
herói do poema, saltando da índia para Ceilão, através dos baixos 
existentes entre o sub-continente indiano e a ilha, onde gemia 
cativa a bela Sita. 

8) Desceu ao mundo sob a forma de Crisna, um dos deu¬ 
ses mais conheddos da índia. O nome Crisna quer dizer «semi¬ 
deus trigueiro». O fim desta encarnação é também destruir o 
império dum tirano que se chama .Kansa. Os tiranos representam 
sempre o mal que aflige a humanidade, sob diferentes formas, 
e Visnu nunca se 'esquece de encarnar, na ocasião oportuna, para 
a libertar, 

Crisna tem servido de apoio a muita fantasia, e há até quem 
o tenha comparado a Cristo, A sua vida é das mais variadas e 
interessantes. Parece ter havido propósito firme de a moldar 
mais ou menos conforme os Evangelhos mas isto não nos deve 
merecer atenção. É indubitável a influência do Cristianismo na 
vida deste semideus indiano. Não só o seu culto é muito posterior 
ao Cristianismo, como também os livros em que ele se propaga 
sofreram nítida influência de várias seitas cristãs, espalhadas por 
todo o Oriente, inclusive a própria China, As suas liberdades 
licenciosas com as pastoras, companheiras de infância e de brin¬ 
quedos, não são edificantes e prestam-se a acres comentários. 

9) Encarnou sob a forma de Buda. É este um dos sinais 
mais evidentes da elasticidade do Hinduísmo. Vendo que era 
impossível combater o Budismo no seu próprio campo, e veri¬ 
ficando os triunfos que a nova religião alcançava de dia para 
dia, por meio de Visnu, contemporizou, e admitiu como ortodoxia 
hindu a heresia budista. Buda foi elevado à categoria de avatara 
de Visnu. E estava tudo resolvido. O Budismo entrou para a 
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órbita do Hinduísmo, de que se tornou satélite, e tudo continuou 
como antes. Este plano não foi bem sucedido em toda a linha, 
mas contudo a ele se devem muitas vitórias hindus sobre o 
Budismo. As estátuas de Buda não foram pisadas aos pés, como 
heréticas. Os hindus aprenderam de Visnu a vencer os inimigos 
com a mais poderosa das armas, a generosidade e bondade, Tais 
estátuas foram simplesmente aceitas, como sendo verídicas repre¬ 
sentações de Visnu. E ainda hoje se podem ver em várias partes 
da índia autênticas estátuas de Buda, na sua posição característica 
de contemplação, com um disco, a avisar os profanos de que 
são estátuas de Visnu. 

10) A décima avatara de Visnu ainda se não realizou. Visnu 
há-de encarnar novamente na quarta idade do mundo, quando tudo 
for corrupção, e venalidade e vido. Aparecerá então, montado em 
soberbo cavalo branco, a premiar os bons, a castigar os maus, 
a renovar toda a criação, a restaurar a idade da inocência pri¬ 
mitiva. Esta avatara é conhecida pelo nome de Kalki que será o 
nome que Visnu tomará nesta sua última manifestação. 

De interessante nisto há a fé num redentor futuro existente 
no Hinduísmo, No Cristianismo, há a segunda vinda de Cristo. 
No Judaísmo, há a vinda do Messias que remirá o povo de Israel 
e estabelecerá o seu reino sobre a terra. No Budismo, ensina-se 
também a vinda dum Buda futuro, porque os Budas são apenas 
entes redentores maravilhosos que de vez em quando aparecem 
no universo a patentear o caminho da libertação da cadeia e da 
roda do ser. No próprio Islamismo, encontramos uma ideia pare¬ 
cida a esta, na futura vinda maravilhosa do Madi, 

14. Culto de Visnu. 

O culto de Visnu, considerado como parte integrante da 
trimurti, pode dizer-se com A, Barth ( 50 ), atingiu o seu completo 
desenvolvimento no segundo ou terceiro século antes de Cristo. 
A princípio, nos hinos védicos, Visnu é quase identificado com 
o Sol, mus pouco a pouco vai perdendo esta personalidade, diluin- 

H Cf. «The Religions of índia», by A. Barth, translated from the 
French by Rev. J. Wood, Londres, 1906, pág. 165 e seg. 
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do-se, por assim dizer, no indefinido que envolve a essência de 
Brama, Desaparece, para tornar depois a manifestar-se como 
componente da trimurti. Os mortais cessam de o invocar como 
Sol, para depois o adorarem como manifestação da essência 
divina i( B1 ), 

E, por meio das suas avatams, Visnu toma posse definitiva 
do governo do mundo, interessando-se por todos os seres. 

Estas avatacas têm origens variadíssimas, e cremos que é 
impossível estabelecer, ao certo, o ponto de partida de cada 'lenda 
em particular. Até hoje não há teoria que satisfaça, e estamos 
convencidos de que nunca a haverá, porque a mente hindu é tão 
complexa e tão difícil de entender que nunca nos poderemos 
acostumar a aceitar a contradição como um axioma. E para se 
entender bem o Hinduísmo seria preciso um acto de fé verda¬ 
deira na necessidade da' Contradição. 

A lenda do anão, porém, é a que sempre foi atribuída a 
Visnu. O mito dos três passos deste deus é tão antigo como os 
próprios Hinos Védicos. 

Uma coisa interessante há a notar nestas avataras de Visnu: 
a nota da personalidade. O antropomorfismo é evidente e vamos 
avançando do indefinido de Brama para uma época mais defi¬ 
nida, alguma coisa afim ao que se passou no Cristianismo, na 
passagem do Velho para o Novo Testamento, Como Visnu é 
ao mesmo tempo criador, conservador e destruidor, desempenha 
sozinho todas estas funções, independentemente de qualquer auxí¬ 
lio quer de Brama, quer de Xiva, Cada pessoa da trimurti habita 
um céu especial, onde vive com a sua respectiva esposa, servido 
por espíritos que são semideuses, subordinados ao seu senhor, 


( 51 ) «Retiring gradually ío a mysterious distance, he assumes the 
functions which formerly belonged to Brahma; he is identified with Hiranya- 
garbha, especially with Narayana, the oldest of all beings who, carried away 
on the ■ coils of Cesha or Aaanta, the serpent «without end» the Symbol of 
eternity, appeared at the beginning of things floating above the primordial 
waters. According as he sits awake, or sinks back into mystic slumber, he 
gives birth to creation or draws it back into Himself; and it is from his navel 
that the lotus of gold springs, whence issue Brahma and the demi-urgic 
gods», Barth, op, cif,, pág, 169. 
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Enfim, o teólogo hindu transportou para o além todos os seus 
conceitos de felicidade e de ideal inatingíveis nesta frágil vida! 

O culto de Visnu, assim como o de Xiva, era, por outro 
lado, uma tendência a que podemos chamar honesta, de mono¬ 
teísmo, contra o panteísmo absorvente do Bramanismo pròpria- 
mente dito. 

Uma das características principais da trimurti e pela qual 
nós podemos ajuizar da antiguidade deste conceito trino é a 
forma bizarra como os hindus costumam comparar as suas divin¬ 
dades predilectas a Brama, Visnu e Xiva, Quando desejam, por 
exemplo, exaltar o seu deus individual, comparam-no imediata¬ 
mente a uma destas três divindades. Isto dá-se a respeito de 
Agni, Indra, etc. Tanto Visnu, como Brama, representam a essên¬ 
cia divina e é natural que os devotos de Agni, por ex., queiram 
fazê-lo participar dessa mesma essência, chamando-lhe Visnu, 
ou Xiva, on Brama ( 52 ). 

Vimos já que a génesis de Visnu é mais difícil de traçar 
que a de Xiva mas apesar disso, Visnu é o deüs mais popular da 
índia, aquele a quem amam com mais devoção e carinho. O culto 
porém de Xiva é mais popular que o de Visnu. Parece isto uma 
contradição, mas, afinal, é a pura verdade. Apesar de Visnu ser 
o deus mais popular , o seu culto contudo ocupa lugar inferior 
ao de Xiva. O culto deste último reveste várias formas e símbolos, 
e é por meio destes que ele se espalhou por toda a índia. Os devotos 
de Xiva, propriamente dito, são poucos. É deus lúgubre nos seus 
aspectos e, por isso, o povo foge dele para se refugiar nos sím¬ 
bolos que lhe pertencem. 

Nos templos de Visnu o povo oferece alimentos ao deus, e 
o culto é todo composto de liturgias bem humanas, Nos templos 
de Xiva, o culto é mais rigoroso, não se oferecem alimentos, 
mas apenas se derrama água sobre os símbolos sagrados, ador¬ 
nando-os de flores, oferecendo apenas a Xiva as folhas da planta 
Vilva, folhas trinas, porque Xiva é trino nas suas manifestações 

Uma vez mais, é preciso precaver o leitor contra a tentação 


(“) Uma leitura rápida de qualquer livro sagrado hindu nos con¬ 
vencerá disto. Brama, Visnu e Xiva representam a mais alta concepção 
religiosa do hindu. 
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de querer levar a conclusão lógica os cultos de Brama, Visnu 
e Xiva, Aqui e sempre esbarramos contra o obstáculo supremo 
da contradição, Há no Hinduísmo muitos livros sagrados, e quase 
todos eles falam quer de Visnu, quer de Xiva, E desde agora 
para diante é preciso notar sempre qual o carácter do autor do 
livro em questão. Se ele for partidário de Visnu combaterá a 
Xiva e a Brama e colocá-lo-á acima de todos os deuses. Brama 
e Xiva passarão a ser divindades inferiores, manifestações de 
Visnu que incarna em si toda a divina essência. Se, pelo con¬ 
trário, o autor for xivaíta, escreverá o mesmo a respeito de 
Xiva, e por fim o crítico ver-se-á entre duas verdades (?), sem 
saber qual acreditar, porque tanto um livro como outro, de auto¬ 
res que se combatem mútuamente, são tidos pelo Hinduísmo como 
autênticos e genuínos. 

15. Visnu no livro « Bagavadeguita » ( 53 ). 

Este livro forma parte integrante do famoso poema hindu 
Mabarata, Bagavadeguita quer dizer «Canto divino», porque se 

O Bagavadeguita é o nome inteiro da obra que também é conhecida 
sob o nome de. Guita. O livro a que nos referimos, foi publicado no VIH volume 
da colecção «The Sacred Books of the East», impresso em Oxford, em 1882. 
Eis a origem do livro: a família real de Hastinapura encontrou-se dividida 
em duas facções, uma das quais era a. dos Kauravas e a outra a dos Pan- 
davas. A primeira facção (Kauravas) desejava excluir do reino a segunda 
(dos Pandavas) e tentou-o várias vezes, mas sem resultado, Resolveu-se, 
então, que o caso se havia de dirimir pelas armas, Cada facção reuniu os 
seus exércitos que se encontraram nos plainos de Kurukshetra. Nesta con¬ 
jectura, Krishna Dvaipayana, ou seja Vyasa, parente de ambas as facções, 
dotado de poderes sobre-humanos, apresenta-se diante de Dhritarashtra, pai 
da facção dos Kauravas, e que era completamente cego. Vyasa perguntou 
ao velho se desejava assistir à batalha com os seus próprios olhos, mas o 
velho respondeu-lhe negativamente. Por fim Vyasa enviou-lhe um tal Sangaya, 
dando-lhe poderes extraordinários para que contasse toda a batalha ao velho, 
ao passo que ela se fosse desenrolando. A batalha começa e dura dez dias, 
no fim dos quais é morto o general dos Kauravas, chamado Bhisma. Nesta 
ocasião Sangaya anuncia ao velhote Dhritarashtra a morte do seu general, 
o que significava naturalmente que a sua família tinha sido vencida, O velho 
faz então inúmeras perguntas a Sangaya acerca da batalha, perguntas a que 
ele responde. Sangaya então conta tudo, como é que a batalha se preparou, 
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supõe ter sido revelado por Visnu, ou melhor, pela sua avatara 
Crixna. A divindade aconselha Arguna acerca de matérias do 
espírito nas vésperas duma grande batalha entre duas famílias 
rivais. 

Deixemos de parte a inverosimilhança de tal filosófico dis¬ 
curso antes da referida batalha, e examinêmo-lo imediatamente, 
fixando a nossa atenção na personalidade de Visnu, isto é, da 
sua avatara Crixna. 

Crixna é o deus supremo, que encerra em si o universo 
inteiro, Eterno em si mesmo, por natureza, manifesta-se no tempo, 
por meio do seu poder ilusivo (Maia), As necessidades do mundo 
são-lhe conhecidas ! e, logo que a virtude entra em declínio, Crixna 
desce imediatamente ao mundo a repô-la no seu prístino lugar 
e a combater os maus ( w ). A sua personalidade divina divide-se 
em duas naturezas, uma superior e outra inferior. A natureza 
superior é a informadora do universo, e a inferior manifesta-se 
por oito diferentes formas: terra, água, fogo, ar, espaço, inteli¬ 
gência, entendimento e egoísmo. Por conseguinte, o mundo repoisa 
em Crixna da mesma forma que as pérolas enfiadas no seu cordão, 
e assim Crixna é tudo quanto existe ( 5S ). É ele a essência de todos 
os seres, é o seu princípio, meio e fim, Ele é Visnu entre as 
divindades, é Indra entre os deuses, é a consciência nos seres vivos, 
é o amor que gera, ê o princípio da vida e ao mesmo tempo o 
princípio dissolvente da morte a que nada resiste. As suas ema¬ 
nações são inumeráveis. As que citamos são as mais importantes, 
mas Crixna é tudo: é animal, é demónio, é fortuna, entendimento, 
vontade, mês, ano, é pau, é mineral, água, oceano, desejo, terror, 


o admirável diálogo entre Crixna e Arguna antes da mesma batalha, etc. 
É este diálogo que forma o «Bagavadeguita» ou «Canto Divino». (Intro¬ 
dução ao «Bhagavadgita» no Vlíi vol. da referida colecção). Parece que este 
livro estava completo antes do princípio do segundo século antes de Cristo, 
Nas suas instruções, Crixna (Visnu) parece muitas vezes sofrer a influência 
do Budismo, ao pregar especialmente a renúncia de si mesmo, a forma de 
obter a emancipação final de todo o desejo, etc. O livro foi, porém, reescrito 
e modificado já bem dentro da era cristã. 

(.“) Bagavadeguita, pág. 59. 

(“) Idem, pág. 7i 
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glória, vitória, é o jogo de dados, serpente, é, 'enfim, tudo quanto 
se pode imaginar. 

A natureza é fertilizada por Crixna, de modo que tudo pro¬ 
vém dele, quer directa, quer indirectamente ( 5e ), 

O Bagavadeguita não deixa dúvidas acerca da superioridade 
de Crixna ou de Visnu sobre todos os deuses. Se ele é tudo, 
isto é, se ele representa em si o universo inteiro, não só na sua 
parte sensível, como itambém na insensível, segue-se que ele é 
também o único ser digno de ser adorado, ou melhor, é o único 
ser que se pode adorar, porque todos os outros deuses são apenas 
suas manifestações. O Canto divino afirma-o explicitamente ( ÍT ). 

Todos os seres, segundo o Bagavadeguita, são compostos de 
três qualidades, «bondade, paixão e escuridão» ( 6S ). Esses seres 
provêm de Crixna, existem em Crixna, mas a divindade não existe 
neles. Porquê? Porque todos os seres existem envoltos no manto 
da ilusão universal (Maia) e só Crixna não está sujeito a Maia. 
E assim os homens, enquanto se conservarem apegados a estas 
três qualidades, enquanto não cultivarem em si mesmos uma pro¬ 
funda devoção a Crixna, não se poderão libertar do manto e das 
peias de Maia, Esta libertação parece poder alcançar-se por dois 
meios: pelo meio ordinário de esperar pelo fim dum «Kalpa» ou 
seja, dum período indefinido de tempo, quando todos os seres 
entrarem em Crixna, depois de desfeito o manto da ilusão, ou 
então, pelo meio extraordinário da devoção pessoal a Crixna 
que apressa a dissolução do mesmo Maia ( 6D ). 


H Op. cit.i pág. 107. 

H Op. ci(„ pág. 110. 

H Op. cií. pág. 75. Esta passagem refere-se, certamente, à escola 
filosófica «Sankya» que ensina que há dois princípios eternos: a Natureza 
ou o Produtor e o Espírito. O primeiro princípio é composto de três quali¬ 
dades que constituem o que podemos chamar a «trindade da escola Sankhya». 
Essas qualidades são as nomeadas pelo Bagavadeguita que podem também 
traduzir-se mais ou menos por «felicidade, dor e ignorância», s en do repre¬ 
sentadas, respectivamente pelas cores branca, vermelha e negra. A criação 
do mundo é a perda do equilíbrio destes três misteriosos seres na Natureza. 
Cf. Brahmnim and Hinduism by Sir M. Monier-Williams, london, 1891, 
págs. 30-32. 

( m ) Bagavadeguita. págs. 59, 75, 79, 82, 84. 




- 77 - 


Os homens, por conseguinte, devem concentrar todos os seus 
■esforços em Crixna, a fim de o conhecerem mais intimamente, isto 
é, a fim de poderem libertar-se do cativeiro da acção, que os 
prende irremediavelmente à vida. Assim como Crixna não tem o 
menor apego ao fruto das acções, assim os homens devem tentar 
agir, sem fixar o pensamento no seu prémio ou castigo, no seu 
mérito ou reato. É este o caminho que leva ao conhecimento íntimo 
de Crixna, e, por conseguinte, à salvação eterna, É este, além 
disso, o único modo de se evitar a reentrada na roda da vida, 
o maior castigo do hindu. 

Os problemas da vida, como sejam a morte, a miséria, a 
velhice, são resolvidos, segundo Crixna, por uma devoção pes¬ 
soal a ele mesmo, porque ele é a manifestação de Braman, Braman, 
como vimos, é a divina essência, retirada para misteriosa solidão, 
e que se manifesta nas três pessoas da trimmti. Aqui, porém, nem 
se fala nas outras duas pessoas, porque Visnu é tudo, Este 
egoísmo manifesta-se em certa passagem do Bagavadeguita em 
que Xiva é nomeado como sendo apenas o «Rudra dos Rudras», 
isto é, «o mais terrível dos terríveis», Este antagonismo indica 
bem distintamente o período de lutas entre as duas religiões rivais 
(Visnuísmo e Xivaísmo) em que foi composto. 

Outro facto digno de nota íé que estes mesmos problemas 
da morte, miséria e velhice, são exactamente os problemas que 
originaram o Budismo. Foi a sua meditação que levou Buda a 
abandonar o mundo, e a dedicar-se inteiramente ao culto do seu 
«eu», tentando livrar-se da obsessão que tais problemas produ¬ 
ziam na sua inquieta inteligência, Deduz-se daqui que o Baga- 
vadeguita foi composto após o aparecimento do Budismo, ofe¬ 
recendo a todos os seus estranhos dogmas de libertação da roda 
da causalidade e da vida, 

O Canto Divino é o panegírico de Visnu, manifestado na 
sua avatava Crixna, e por isso não admira que a personalidade 
deste deus nele seja exaltada sobre todas as outras personali¬ 
dades do panteão hindu. A devoção pessoal (bakti) a Crixna 
é aqui recomendada como o único remédio para os múltiplos 
males que afligem a humanidade. O Bagavadeguita não aspira 
a ser uma obra de ensinamentos lógicos, infelizmente, e por isso a 
contradição encontra-se a cada passo, Há doutrinas pertencentes 









a três escolas diferentes, Sankhya, Yoga e Vedanta, Todas elas 
se harmonizam, na mente do autor, apesar de não haver possi¬ 
bilidade de se harmonizarem na mente do leitor, na personalidade 
de Crixna; este resolve todas as dificuldades com uma frase 
apenas, e o leitor ocidental não percebe nada. Como se viu, o 
Hinduísmo tem uma doutrina que explica itudo, sem nada explicar 
afinal. É a doutrina de Maia , ou da Ilusão Universal, a que já 
nos referimos várias vezes. No Bagavadeguita Crixna é a suprema 
realidade, a única realidade. E assim o filósofo hindu terá sempre 
a bóia de salvação de Maia a que se apegar, quando se vir per¬ 
dido no oceano da contradição. 

Mas, voltemos novamente à doutrina de bakti ou da devoção 
pessoal a Crixna. Esta devoção é-lhe devida, segundo o Baga* 
vadeguita, por vários motivos. O primeiro, indubitàvelmente, ! é o 
facto de Crixna ser um deus salvador, amigo da humanidade, 
desejoso de a auxiliar em todas as suas necessidades. & o deus 
que se manifesta exteriormente, por meio de várias incarnações, 
ou para ser mais exacto, avataras, quando a virtude periga, ou 
quando o vício parece triunfar. Podemos chamar Crixna o sal¬ 
vador, o guia da humanidade decaída. 

O segundo motivo é a infinita perfeição de Crixna, que 
contém em si as perfeições todas dos outros deuses. Não há pois 
possibilidade de se adorar divindade diferente, Quem adora a 
Indra, adora a Visnu porque Indra não é senão uma sombra, 
uma manifestação de Visnu; Quem adora a Xiva, presta culto 
indirecto a Visnu, porque Visnu apenas é digno de ser adorado. 
Quem se prostra diante de Agni tem a intenção implícita, embora 
a não sinta, de se prostrar perante Visnu. Isto explica, como 
vimos, o facto de o Budismo perder terreno na índia, poucos 
anos depois de estabelecido. Buda foi elevado à categoria de 
avatara de Visnu e, ipso facto, começou a declinar. As honras 
que lhe prestaram foram o início da sua decadência. 

A salvação que o Bagavadeguita oferece, como monopólio 
de Crixna, é mais ou menos a salvação que Buda oferecia aos seus 
adeptos: a libertação de inúmeras vidas que a doutrina da trans¬ 
migração e de Kama implicava, Contudo Crixna confessa que 
ele mesmo passou por muitas vidas, e que as lembra todas, e que 
ele continuará sempre a nascer, por meio do seu poder de Maia, 


para protecção da virtude e defesa do bem, A devoção pessoal 
a Crixna parece, por conseguinte, ser apenas uma nova forma 
de absorção do indivíduo na imensidade do infinito, quer ele se 
chama Brama ou Visnu. E se Brama não requer do indivíduo 
tal devoção pessoal, isto é, amor verdadeiro e desinteressado, é 
porque se contenta com exigir ciência ou conhecimento da parte 
dos seus devotos. Mas a humanidade não se contenta com isto. 
Requer mais qualquer coisa. Precisa duma divindade a que se 
possa apegar confiadamente, A humanidade não se satisfaz ape¬ 
nas com a ciência, porque necessita também de amor. 

16. Relações entre Crixna e Visnu, 

De todas as avataras de Visnu, Crixna é o*mais conhecido. 
É tal a sua popularidade que, sem ele, Visnu permaneceria em 
semi-escuridão, E por isso há quem duvide acerca da influência 
duma divindade na outra: se foi Crixna que elevou Visnu à 
categoria que hoje ocupa, ou se, pelo contrário, teria sido Visnu 
que produziu a popularidade de Crixna. 

Nos hinos védicos aparece várias vezes o nome de Visnu, 
mas quase nunca a significar importância suprema entre as divin¬ 
dades. Visnu é um dos nomes do Sol. Não há nos hinos coisa 
alguma que possa provar uma crença na supremacia de Visnu. 
Esta supremacia nota-se, pelo contrário, muito mais tarde, quando 
o poema épico Mabarata reinava soberano, Nos hinos védicos, a 
crença dos três passos de Visnu, a abranger o mundo inteiro, 
é simplesmente a confirmação da superioridade do sol a abraçar 
o universo nas suas três fases diurnas, quando nasce, atinge o 
zénite e desaparece por detrás do horizonte misterioso e lon¬ 
gínquo, Parece pois que se Visnu aparece como deus supremo 
juntamente com o Mabarata, é provável concluir-se que ao poema 
se deve o culto actual da referida divindade, 

O poema contém a vida de Crixna, nas suas múltiplas fases, 
Crixna é um príncipe corajoso, amoroso, apaixonado, aventureiro, 
possuindo qualidades morais admiráveis, mas ao mesmo tempo 
■acostumado a satisfazer todas as suas paixões, 0 seu carácter, 
enfim, é mais que duvidoso. Filho 'de Vasudeva e de Devaki, 
nasceu em Yamunã, entre Delhi e Agra, A sua infância foi muito 
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aventurosa, Um tio tentou assassiná-lo, mas o pai afastou-o da 
corte, e entregou-o aos cuidados do pastor Nanda e de sua mulher' 
Yacoda, Com eles viveu Crixna vários anos, divertindo-se com as 
pastoras Gopis e matando quantos monstros apareciam nas redon¬ 
dezas, a ameaçar a pacata vida humana, O erotismo que o poema 
manifesta na descrição da adolescência de Crixna recomenda 
pouco o herói à veneração pública. 

Crixna encontrou seu irmão Rama, herói de outro poema 
hindu intitulado Ramaiana, entregue também ao cuidado 'do 
mesmo pastor, pelos mesmos motivos, de forma que a adoles¬ 
cência dos dois moços foi quase idêntica. Com o tempo, os dois 
irmãos viram que era chegada a ocasião de porem termo à sua 
situação, Encheram-se de coragem e mataram seu tio, o rei Kamsa , 
que os quisera assassinar na infância, e Crixna tornou-se rei do 
seu povo, Passou a sua vida de monarca a combater monstros., reis 
ímpios, a livrar a terra de tiranos que a oprimiam, etc. 0 seu 
povo (os Yadavas), condenado pelo destino a perecer, começou 
a declinar, declarando-se finalmente, uma guerra civil que havia 
de os exterminar a todos, e Crixna, ferido, qual Achiles, num 
calcanhar, pela seta dum caçador, morreu pouco depois ( 00 ). 

É esta a lenda de Crixna, que não será difícil atribuir a 
algum herói que se notabilizou em tempos antiquíssimos, e cujo 
nome se guardou religiosamente através dos séculos. Para o 
exaltarem mais, elevaram-no à categoria de avatara de Visnu, 
e o resto veio pouco a pouco. Os dois cultos influenciaram-se 
mútuamente: o herói, tornado deus, popularizou-se extraordinà- 
riamente, porque conservou sempre traços bem humanos, mani¬ 
festos até nas suas fraquezas. O povo acostumado a olhar para 
Brama e para Xíva, como deuses afastados de si mesmo, pelo 
infinito, simpatizou imediatamente com a nova divindade. 


(““) Cf, The Religions of índia , by A, Barth, translated by Rev. J. 
Wood, Londres, 1889, pág. 174: «Notwitstanding the amiable character 
with which the Muse has delighted to invest Krishna, there is, accordingly, 
something sad, and even cruel, at the basis of his legend, It is iti a smíling 
mood that he presides over alhthese acts of destruction, that he sees the end 
of bis people approaching, and that he prepares for it, for lt is for this he 
catne; and it was to relieve the earth of the burden of a proud race, becoine 
too numerous, that he was incarnated in the womb of Devakl», 


17, Xiva — a terceira pessoa da tvimmti. 

Resta-nos agora examinar a personalidade de Xiva, a ter¬ 
ceira pessoa da trimurti indiana. 

A origem dos cultos tantos de Visnu como de Xiva deve ter 
sido influenciada muitíssimo pelo Budismo que, como se sabe, 
foi uma revolta aberta contra os ridículos e aberrações do Bra- 
xnanismo, Este, contudo, não recuou. Contra-atacando, o Bra- 
manismo opôs ao Budismo um Hinduísmo semelhante, mas 
adentro da sua ortodoxia. 

Xiva é o descendente natural do antigo deus Rudra. Her- 
dou-ihe as qualidades e herdou-lhe os defeitos, Rudra é fre¬ 
quentes vezes mencionado nos hinos védicos, como sendo o pai 
dos deuses Mamles, deuses dos ventos, e associado sempre a 
ideias tetras, de destruição, de desagregação. A sua cólera era 
temida por todos os deuses, Rudra ê também,identificado com 
Indra, deus da chuva, e com o Tempo, «Rala», que devora tudo 
quanto, existe. 

A génese de Xiva é uma das mais fáceis de descobrir em 
todo o Hinduísmo, O seu nome quase que se não cita nos hinos 
védicos, mas os seus atributos aparecem imediatamente à primeira 
vista, Vemos no Atarva~Veda que Rudra ocupa de facto um 
lugar superior a muitos deuses, Ao lado de Rudra existe outra 
divindade, Bava, o próspero , nome que mais tarde se devia atri¬ 
buir a Xiva. 

Há um hino às cem manifestações de Rudra, conhecido pelo 
nome de Satarudrya, em que Rudra se nos revela sob as mais 
diversas formas. Rudra é comandante de tropas chamadas 
«ganas» que protegem as casas, os campos, os rebanhos e os 
caminhos. Rudra é o protector dos artífices, caçadores, agua¬ 
deiros, e, ele mesmo se disfarça em astuto comerciante. É soldado 
e ao mesmo tempo bandido ( fll ), é o patrono dos mesmos ban¬ 
didos, dos mendigos, etc. 

Rudra encontrasse por toda a parte, nas casas, nos campos, 


(") «For in the East, the two are nearly the same», diz A, Barth no 
seu livro The Religions of Mia, translated by the Rev. J, Wood, 1906, 
pág. 160, 
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nos rios, nas fontes, nos ventos que assobiam por cima das 
cabeças, nas nuvens que esvoaçam inchadas na sua volta do mar, 
na erva que foge das entranhas da terra para se inebriar da luz 
do sol, na árvore que, vaidosa se cobre de folhas para pouco 
depois, desenganada, as despir ingloriamente, etc., etc. 

Este retrato adapta-se perfeitamente à personalidade de 
Xiva, Daqui nasceu a crença que Rudra não era um deus ariano, 
mas sim uma divindade aborígene, própria dos Drávidas que 
então habitavam a índia. Esta opinião poucos a seguem hoje 
apesar de ser evidente que a crença primitiva hindu foi bastante 
influenciada pela religião aborígene. 

O hino Satamdrya é muito importante, porque descreve. 
Rudra com caracteres contraditórios, i. e. atribui-lhe qualidades 
que se destroem mútuamente, Rudra é terrível, assassino, des¬ 
truidor, e ao mesmo tempo, salvador e redentor. Ele é benigno 
e maligno, bom e mau, alto e baixo, etc. Ele é tudo, numa pala¬ 
vra ( 02 ). 

A única explicação que os seus adoradores apresentam desta 
série de contradições é que Xiva não tem forma humana e que, 
por conseguinte, a linguagem é incapaz de traduzir adequada¬ 
mente os seus atributos. 

Este deus misterioso, capaz de todos os malefícios, exigia 
naturalmente que o propiciassem, e assim, lhe ofereceram sacri¬ 
fícios, e chamaram-lhe então o «bendito», o «propício», o 
«auspicioso», etc. Foi esta a origem do nome Xiva que quer dizer 
bendito ou auspicioso, E como os seus adoradores o temessem, 
encheram-no de 1.008 epítetos carinhosos, oito a mais que os 
nomes que tem Visnu. 

Xiva não tem tantas encarnações como Visnu, mas há seitas 
que o fizeram descer também ao mundo. Estas encarnações, con¬ 
tudo, não têm a importância das avataras de Visnu. Xiva habita 
no céu Kailasa, que fica situado na cordilheira do Himalaia, com 
sua esposa que tem vários nomes, o principal dos quais é de 
Parvati. Chama-se também Durga, Kali, Sakti, etc. Kali (esposa 
de Xiva) é célebre pelo seu amor ao sangue. 

(**)-. D hino «Satarudrya» tão citado todas as vezes que se fala em 
Rudra-Xiva encontra-se no «Vajaseneyi-samhita» do Yajur-Veda, xw, i e seg. 
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Como Xiva não tem forma humana definida, pintam-no 
muitas vezes sob os mais horrendos aspectos, fazendo do deus 
um verdadeiro monstro, e tentam sempre antropomorfizar os atri¬ 
butos que lhe dão. Assim, Xiva possui muitos rostos, muitos bra¬ 
ços, muitos olhos, muitas pernas, etc, Tudo isto indica o s'eu 
poder, a sua omnipotência, etc. Os templos de Xiva, contudo, 
têm sempre muito menos estátuas que os de Visnu, mas, por 
outro lado, elas são sempre muito mais repugnantes. Um templo 
de Xiva é facilmente reconhecido pela presença do seu símbolo, 
o «falo» batido mais ou menos toscamente em pedra ou metal ( 83 ). 

Xiva, apesar da mudança cios tempos, continua ainda as suas 
épicas batalhas, a combater e a destroçar demónios. E por isso 
anda sempre bem armado. E o tridente, que ele ostenta, pode 
significar sem dúvida os atributos trinos que lhe pertencem, como 
deus-supremo, de criador, conservador e destruidor, mas exprime, 
com certeza também, o seu desejo de se defender contra os 
espíritos malignos ( M ). 

Xiva encarna em sl todas as qualidades de Rudra ( C5 ), e, 
como este, representa misticamente a natureza misteriosa. É a 

■(“) Este símbolo ocupou sempre na índia um lugar de importância 
, e, facto curioso, andou sempre ligado a ideias religiosas. Há autores racio- 
nalistas até que desejam ver a origem da religião em tão impudico símbolo, 
Nos templos de Visnu, as imagens do deus são alimentadas diariamente com 
alimentos vários, bebidas, etc. Nos de Xiva, o seu símbolo requer apenas 
que o acalmem com água do Ganges e com folhas refrescantes duma planta 
astringente chamada Aegle Marmelos. Estas folhas dão também uma ideia 
de qualquer fórmula trina, e dizem que foi a sua configuração que levou os 
sacerdotes a dedicá-la a Xiva. Afirmar Monier (op. cif., pág. 68, nota), que 
tal símbolo raras vezes anda ligado a ideias sexuais, pelo menos na mente 
dos devotos xivaítas. É facto fàcilmente verificável que os templos de Visnu 
são também notáveis pelas múltiplas representações indecentes nas paredes, 
imagens, etc. 

( M ) É interessante notar que o tridente foi sempre símbolo de realeza, 

. poder, etc., usado pelas divindades de diferentes países. Isto observa-se nas 
mitologias grega, romana, hindu, etc. O tridente significa também na índia 
as três modalidades do Tempo, passado, presente e futuro. 

(«) Na realidade Rudra é o nome e Xiva o apelido. Por isso vários 
autores preferem chamar esta divindade pelo composto «Rudra-Xiva», dando 
assim uma ideia mais exacíá não só da sua personalidade, mas também das 
suas qualidades. 


* 
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natureza personificada, deificada. Assim, ele é o 'destruidor que 
arrasa tudo, coisas, homens e deuses, incluindo Brama e Visnu, 
no fim da idade do universo, ou kalpa, 

Sob este carácter, Xiva assume as proporções mais revol¬ 
tantes, Ele gosta de matar, anda sempre sedento de sangue, 
habita em cemitérios, cobre o corpo de mazelas, traz ao pescoço 
um colar de crânios etc, Xiva representa também o poder ani- 
quilador da Natureza que se compraz em reduzir florestas e 
cidades a cinzas com um daqueles cataclismos que parecem semear 
a destruição universal, e que parecem cantar o prazer surdo da 
mesma Natureza em fazer sofrer os homens, não respeitando 
idades, sexos ou condições; ou então compara-se ao mar que ora 
se enraivece e atira para o fundo os navios que encontra no seu 
caminho, ora se entretém a lamber nas praias os pés aos homens 
que poucos minutos antes tão rudemente açoitara, ora se diverte 
a fecundar, por meio dos rios a entrar pela iterra dentro, as sea¬ 
ras, a criar e a amamentar, em arrancos espontâneos do seu 
carácter volúvel. 

Xiva é o deus Agni (fogo) tão celebrado nos hinos védicos 
que, inconstante e caprichoso, se compraz em lamber as suas 
línguas, em requintes de crueldade, pelos telhados das habitações 
dos homens, reduzindo-as a pó, e ao mesmo tempo a crepitar, 
álacre e mansinho, sob o lar carinhoso da família. 

(Xiva é a força criadora representada pelo «falo». 

Xiva é também o asceta que despreza tudo para patentear 
ao mundo o desapego íntimo que nutre por toda á criação. E por 
isso abandona a família, faz calar a voz do coração, castiga seve¬ 
ramente o corpo e reprime o instinto do Amor. Segundo uma 
lenda, Xiva aniquilou uma vez o deus do Amor (Kama-Deva) 
com um raio partido do seu olho central ( 66 ), por o Cupido 
indiano o ter incitado com paixões indevidas, a respeito da sua 
imaculada (!) esposa Parvati, 

Xiva é Brama, itodo ocupado na meditação e no estudo 
dos Vedas. 


H Xiva é representado muitas vezes com três olhos no rosto. Mais 
uma prova dos atributos das três pessoas da Trimurti que os seus devotos 
julgaram pertencer-lhe. 
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Xiva é também um folião, um verdadeiro bobo, amigo da 
caça, da dança, do canto, do vinho e das mulheres. Isto em breve 
degenerou em Saktismo que existe ainda hoje, infelizmente, em 
práticas das mais sensuais, soezes e revoltantes. É o animal puro 
a espojar-se na lama, . 

Xiva é o vento que ora sopra, em hálitos mortíferos, pestes 
e doenças, sobre a pobre humanidade, ora a embala em brisas 
amenas. Xiva é a chuva que algumas vezes se 'desentranha em 
torrentes a engolir vidas e haveres, outras muitas sorri, a espar¬ 
gir bênçãos e fecundidade. 

Numa palavra, Xiva é a natureza personificada, a natureza 
que o homem ainda não compreendeu bem, após tantos milénios 
de contacto, de conhecimento e de amizade. Tudo isto era Rudra 
no Viedismo, e tudo isto é Xiva o benigno no Hinduismo. E como 
a divindade é sempre adorada sob a égide do amor e não do 
temor, os adoradores de Xiva tentaram esconder o mais possível 
o seu lado tetro, esquecer os seus malefícios, para se lembrarem 
apenas das graças que dele recebem. 

Tudo isto dá-nos uma ideia da personalidade de Xiva. 
Examinemos agora o seu culto. 

Os seus adeptos, naturalmerite, exaltam o seu deus acima de 
todos os outros. Para eles, Xiva é o deus-tudo, é a identificação 
com Brama, com o espírito impessoal do universo. Os livros cha¬ 
mados Pucanas são na sua maioria partidários de Xiva, 

Eis como os xivaítas olham para a sua divindade. A criação, 
primitivamente atribuída a Brama, tornou-se, por assim dizer, 
um facto do passado, um acto necessário, a respeito do qual 
não pode haver dúvida. Brama tinha de criar, necessàriamente. 
Esta foi a criação primitiva, quando os seres nasceram do nada, 
•ou melhor, se desentranharam da própria essência de Brama. 
E aqui terminou a obra da divindade. Esta criação primitiva, pri¬ 
meva, distingue-se da criação secundária, exercida actuálmente 
quer por Visnu l(para os visnuítas), quer por Xiva (para os 
xivaítas). 

A segunda criação ou reconstrução foi atribuída, com 
temor e tremor, à força divinizada da destruição, i. e. Xiva. Este 
divindade incarnou assim em si'mesmo duas qualidades: a de 
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destruidor (Rudra) e a de reconstrutor, ou recriador (Xiva prò- 
priamente dito). 

Quer isto dizer que a devoção a Xiva, assim entendida, 
inclui em si mesma todos os factores dum culto teísta, porque 
desde o momento em que os hindus deixaram de prestar home¬ 
nagem ao espírito universal, caindo em absorvente panteísmo, por 
isso mesmo se voltaram para um deus que eles quiseram e fize¬ 
ram pessoal. 

Xiva é adorado quase sempre sob a representação do sím¬ 
bolo acima indicado, e isto levou os seus adoradores a venerá-lo 
sob outra forma ainda, muito popular na índia. Referimo-nos ao 
culto da sua esposa, Sakti, e por isso chamado Saktismo. Antes 
de nos referirmos a ele, notemos que o culto de Xiva é o 
mais popular da índia, não por causa dele mesmo, isto é, da 
sua personalidade volúvel e misteriosa, mas por causa das suas 
várias manifestações, principalmente no culto do seu símbolo 
«falo» e no de sua esposa Sakti ou Kali, Na verdade, são raros 
os devotos ou adoradores de Xiva, 'considerado em si mesmo. 
E esses são geralmente os ascetas, os mendiges, os ioguins ou 
faquires, como vulgarmente são conhecidos, que se deleitam em 
praticar as mais austeras e repugnantes penitências corporais. 

Apesar de Xiva ser o grande deus (Maha-Deva) do pan¬ 
teão hindu, e todos lhe oferecerem veneração, nas duas formas 
agora mencionadas, contudo o deus mais popular em si mesmo 
é Visnu, e ao mesmo tempo apesar do carácter de- Xiva ser uma 
contradição contínua, o lado erótico do seu culto passou também 
para o Visnuísmo, 

Isto não indica, a nosso ver, nenhuma regeneração do culto 
xivaítico, mas simplesmente um facto psicológico natural e sim¬ 
ples. Xiva, como vimos, é um mistério: ora se revolve na lamã, 
em cenas animalescas, ora tenta librar-se nas alturas do sobre¬ 
natural, vestindo-se de faquir, e pendurando ao pescoço um 
rosário de caveiras; ora se compraz em matar, em beber o san- 
gue dos seus adeptos, em martirizá-los sob todas as formas, ora 
muda de desejo e os atrai a si em transes de amor. 

Visto isto, como é que havia o hindu prestar culto a tal 
divindade? E de que forma a veneraria? Imitando as suas 
práticas licenciosas? Quem sabe se a divindade, mutável como 


a temperatura, se irritaria, imerso momentaneamente em fer¬ 
vorosa contemplação! Seguindo-o nas suas penitências e ardores 
místicos, vestindo-se de saco, cobrindo-se de cinza e lacerando 
o corpo? Seria mais seguro, mas muito mais difídl para a 
fraca e voluptuosa natureza do hindu, mas quem sabe se o 
folião de Xiva não despregaria uma daquelas suas gargalhadas 
cépticas e sarcásticas de escarninho e descrença? 

■Como resolveu, portanto, o hindu esta dificuldade? Inventou 
uma plataforma para satisfazer ao mesmo tempo não só a sua 
própria natureza amiga do prazer, mas também a divindade- 
-mistério, com poder sobre tudo, E assim adoptou o sistema de se 
satisfazer a ,si próprio com os cultos indirectos e licenciosos do 
«falo», do Saktismo, e reservou para Xiva o culto mais austero 
dos seus crânios e do seu misticismo. Julgou assim cumprir um 
dever religioso. 

Segundo Monier f 7 ), o Bramanismo admite a existência 
pura do Princípio Universal. Este princípio é existência pura, 
pensamento puro e alegria pura, isto é, representa uma negação 
mais que uma afirmação. Mas logo que este Princípio começa 
a sentir em si mesmo a sua própria existência, a convencer-se de 
que existe, a pensar e a sentir alegria, assume imediatamente uma 
personalidade, isto é, torna-se um deus pessoal, e quando inicia 
a sua obra da criação do universo, desdobra a sua natureza em 
duas, donde nasce tudo, 

E como no Hinduísmo o humano andou sempre misturado 
com o divino, segue-se que os hindus aplicaram às suas divin¬ 
dades o processo naturalíssimo da reprodução. E admitiram uma 
dualidade, masculina e feminina, existente no próprio ser divino, 
O seu lado direito tornou-se masculino e o esquerdo feminizou-se. 
Com o decorrer do tempo, e com o advento doutras ideias, o 
ledo esquerdo personificou-se, i. e. dividiu-se a divindade em 
duas partes: o lado direito transformou-se no marido, prosaico 
e não-fce-rales, e o lado esquerdo métamorfoseou-se na esposa, 
mais cuidadosa e mexeriqueira, a importar-se mais pelo que passa 
oá por baixo. O resultado foi que disto nasceu uma nova devo- 


( m ) Cf, Brahmanism and Hinduism, by Sir Monier-Williams, pãg. 180 

e seg. 
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ção o Sâktismo, às esposas 'das três divindades, Brama, Visnu 
e Xiva, mas a desta última foi a que mais facilmente se apoderou 
das imaginações populares. 

O culto da Sâktismo degenerou em breve, derivando tudo 
para a licenciosidade. Todos estes cultos foram impregnados de 
práticas e imagens femininas a princípio, a seguir licenciosas, e 
por fim verdadeiramente animalescas. Foi uma escada por onde 
a inteligência hindu escorregou. E, já no fundo, tentou olhar 
para cima, para a escada, e vendo-se impossibilitada de arrepiar 
caminho, e sentindo em si mesma uma certa vergonha, tentou 
mistificar a sua caída, e embrulhou-se numa mistura asfixiante 
de ideias de lama e misticismo, em ideias de criação e reprodu¬ 
ção, tentando desculpar-se com os exemplos de Brama e de 
Puruxa, com os exemplos de Maia, com os de Xiva e Kali, etc. 
A criação do mundo tornou-se assim um revoltante acto sexual 
do primeiro princípio com a sua respectiva consorte. 

Este Sâktismo não nos interessa para o fim que temos em 
vista, e basta havê-lo notíieado. 

Mas desta animalidade, nasceu uma nova modalidade cul¬ 
tual, prestada a Xiva, Xiva identificou-se com o Amor. Isto inte¬ 
ressa-nos, naturalmente, porque Xiva é considerado a terceira 
pessoa da trimurti. Há várias escolas, relativamente moder¬ 
nas ( 6S ), que afirmam esta mesma identidade de Xiva com o 
Amor. Há, porém, um sistema, o Sidhanta, que pretende ser 
quase tão antigo como o Budismo, de que ainda restam alguns 
fragmentos literários, que parecem inculcar um misticismo bas¬ 
tante levado. 

Segundo este sistema, a primeira causa de tudo é Xiva ou 
Hara ( 69 ), 

Xiva tem, contudo, associado a si mesmo outro princípio 
eterno, mas material, As almas humanas, consideradas como 
existentes em si mesmas, acham-se contaminadas por três cau¬ 
sas: pelas acções a que se sujeitam, pela ignorância que sofrem 
e pela sua limitação que, baldadamente, as conserva presas à 


H Todas depois da era cristã, e por conseguinte não nos interessam 
directamente. 

(“) Outro nome de Xiva, 



própria personalidade. Quer dizer: em vez de se convencerem 
de que em verdade não são nada, ou então, de que são um ente 
èm Xiva e com Xiva, passam a vida a afirmar a sua indepen¬ 
dência, responsabilidade, etc. As acções passadas dos homens 
requerem a criação dum mundo, pelo menos ilusório, onde as 
mesmas acções se possam purificar. 

Continuando, vemos que as almas dos homens são idênticas 
com Xiva, apesar de diferentes dele mesmo, e emanam da mesmá 
divindade para um estado bom, indiferente ou mau, conforme o 
mérito ou reato das vidas passadas. As almas, enquanto presas 
à sensação, hão podem reconhecer a sua identidade com Xiva, 
com a natureza divina ( 70 ). 

Chegamos finalmente à manifestação do amor de Xiva, e é 
esta parte a que nos interessa. O deus, cheio de amor pelo 
homem, atrai continuamente a si as almas, da mesma forma que 
ò íman atrai o ferro, fazendo-as crer que se gastam inútilmente 
a vaguear atrás dos sentidos, e que a única via que têm a seguir 
é realizar a sua identidade com ele. 

Ê este interesse directo de Xiva pelas almas dos homens 
que o fez apelidar o deus do Amor, ou que o fez o Amor per¬ 
sonificado. Este sistema esboçado antes do Cristianismo, teve, 
já dentro da era cristã, vários comentadores, o principal dos quais 
foi Umapati f 1 ), que desenvolveu esta teoria, fazendo-a enve¬ 
redar pòr caminhos de misticismo que todos devem admirar. 

No sul da índia, onde o elemento primitivo drávida deixou 
traços mais profundos, nota-se também um exacerbado culto a 
Xiva-Amor. Há poemas tão eróticos em honra de Xiva, que 
ninguém se atreve a traduzi-los para línguas 'europeias. A poesia 
tâmul quase que não tem individualidade independente da música, 
de modo que as palavras se encontram por assim dizer subor¬ 
dinadas ao ritmo, Admitindo esta dependência, pode explicar-se 


( TP ) , Estas ideias são lugares-comuns do Bramanismo, como tivemos 
ocasião de ver, Não admira que os xivaítas as tenham atribuído a Xiva, 
porque para eles Xiva é Brama. 

. (”) Viveu nos princípios do século xiv da nossa era. Cf, Indian 
Thought Past and Present, by R. W. Frazer, pág. 25 7 e seg, (London, 1915). 
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em certo modo a quase indiferença com que poetas e bardos 
cantam tais poemas. 

Estes poetas, tanto antigos como modernos, esgotam o seu 
vocabulário sobre a personalidade de Xiva. Um deles, Manikka 
Vacakar, que viveu no nono século da nossa era, tem frases como 
estas: «Xiva é a única divindade que desprezou o oéu, e desceu 
à terra para receber a humanidade»; «Xiva é a única divindade 
que, desapegando-se do corpo, entrou na minha alma e saciou 
todos os meus desejos» f 2 ), 

Poetas mais modernos dizem que só os ignorantes afirmam 
que Xiva e Amor são duas coisas distintas, e que os sábios estão 
■convencidos da sua perfeita identidade, e concluem: «se todos 
os homens se convencessem de que Xiva e o Amor são apenas 
um, eles permaneceriam para sempre em Xiva, como Amor» ( 7S ). 

Esta ideia merece-nos, portanto, alguma consideração, mas 
se a examinarmos mais de perto, vemos que ela tem muito de 
comum com o culto prestado a Visnu, como redentor. Há apenas 
a diferença do Amor que atribuem directamente a Xiva, e indi- 
rectamente a Visnu, i. e. Xiva é identificado com o Amor, ao 
passo que Visnu não é, Visnu encarnou, e Xiva contenta-se com 
a acção invisível da sua graça no coração do homem. Vimos já 
como o hindu acarinha a ideia da sua identificação com Brama, 
para se livrar das responsabilidades desta existência. Xiva, por 
meio deste sistema, veio acrescentar a esta identificação o factor 
do amor-união. 

18. A trímurti e o seu desenvolvimento, 

Como notámos no primeiro capítulo deste pequeno estudo, 
há nos Hinos Védicos uma certa tendência para agrupar três 
a três as diferentes forças da Natureza, Esta tendência foi-se 
acentuando cada vez mais, até que na epopeia do Hinduísmo, o 
conhecido M abar ata, recebeu confirmação final, transforman¬ 
do-se categòricamente em artigo de fé hindu. 

Os três deuses principais do Vedismo são, como. vimos, 


Agni, Indra e Suria. O primeiro é o deus da terra e do fogo, 
desdobrando-se em várias subdivisões trinas que também já 
tivemos ocasião de notar. O segundo é o deus do firmamento, 
intimamente ligado com as tempestades, e, portanto, com outro 
deus: Rudra, O terceiro, é o deus dos céus, representado sim¬ 
bolicamente pelo Sol. Estas divindades conservaram-se mais ou 
menos unidas através de todas as vicissitudes por que passou 
a época dos Hinos Védicos. Dizemos mais ou menos, porque na 
realidade houve outras alianças secundárias destes mesmos 
deuses, 

Quando o Bramanismo sucedeu ao Vedismo, e tomou posse 
da alma hindu, em complicadíssimos rituais e sacrifícios, desen¬ 
volveu a mesma ideia trina, em vez de a abolir por completo, 
como se pode facilmente verificar lendo algumas páginas do 
Mabarata, Os deuses védicos, porém, assumiram novos nomes: 
Brama, Visnu e Xiva. Brama criador, Visnu conservador e Xiva 
destruidor e ao mesmo tempo recriador. 

Não se conhece ao certo a data, mesmo aproximada, desta 
alteração, Crê-se, porém, que ela se realizou quatro ou cinco 
séculos antes da era cristã, i, e. no tempo do Budismo. 

Agni, personificação do calor criador, autor de tudo, tomou 
o primeiro lugar, e chamaram-lhe Brama, nome antiquíssimo, 
empregado já nos Vedas para designar o nome próprio e pessoal 
do Absoluto incognosdvel e misterioso. Visnu teria tomado o 
lugar do deus do Sol, de Suria. Foi fácil a transição dum nome 
para outro, porque na realidade Visnu, mesmo nos Hinos Védicos, 
andou sempre intimamente relacionado com o Sol. Basta relem¬ 
brar os seus famosos três passos, que muitos comentadores afir¬ 
maram ser o símbolo das três fases diárias do Astro-Rei. Rudra, 
deus das tempestades e das coisas tetras, juntou-se a Xiva, e 
por fim desapareceu, sob a personalidade deste último. 

Não resta dúvida que Brama (ou Piajapati, o Absoluto, o 
pai de tudo e de todos), foi adorado muito antes de Visnu e de 
Xiva. O que concorreu muito para que ele perdesse a sua antiga 
popularidade foi a sua distância do homem, Um ser misterioso 
pode impor-se pelo medo, mas mais cedo ou mais tarde terá 
de ceder a outras influências. Não nos custa muito a crer áté 
que a ideia de Brama foi uma ideia inata, por assim dizer, na 


H Indian ThougU, by Frazer, págs. 254-257, 
H Op, cii, 267. 
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alma védica e hindu, símbolo do monoteísmo que a princípio 
regeu o mundo inteiro. É esta ideia que governa 'superiormente 
os Hinos Védicos; apesar do numeroso culto prestado a Agni, 
esta última divindade, quando colocada lado a lado com Brama 
ou Prajapati, desce quase voluntariamente para segundo plano. 

Esta ideia monoteísta, por conseguinte, existiu mais ou 
menos desde o princípio, auxiliando a alma védica e hindu na 
sua ascensão religiosa, Depois vieram as forças personificadas 
da natureza, personificadas e deifkadas pelo homem, Agni, Indra, 
Visnu, Suria, e o resto. 

A personalidade de Brama foi-se, portanto, retirando sempre 
para o esquecimento, porque as suas funções pouco interessa¬ 
vam aos adoradores hindus. Criou o mundo, é verdade, mas 
limitou-se a isso, E como a conservação do mesmo mundo é um 
facto presente e actual e como a sua destruição é uma ameaça 
constante, segue-se que as duas divindades Visnu e Xiva come¬ 
çaram em pouco tempo a exercer a sua ascendência sobre a 
alma hindu, Esta ascendência dura ainda, durará infelizmente, 
apesar dos esforços dos missionários do Cristianismo que esbar¬ 
ram contra a elasticidade mole e enervante do Hinduísmo. 

E assim a trimurti quase se desagregou, Este desagrega- 
mento acentuou-se mais e mais com a rivalidade sectária que, 
a breve trecho, dividiu o culto das duas divindades. 

É interessante notar estas duas tendências na alma do hindu: 
dum lado a fé vaga numa ideia trina, do outro a teimosia (cha¬ 
mem o-la assim!) do monoteísmo a tentar apoderar-se dela. Estas 
tendências coexistiram sempre na índia, sem chegarem bem a 
acordo. A ideia trina, tão antiga como o Vedismo, implicava, 
por seu lado, uma certa crença na pluralidade de deuses. O mono¬ 
teísmo de Visnu ou de Xiva, por outro, não satisfazia inteira¬ 
mente as aspirações religiosas e místicas do povo. Por fim, encon¬ 
traram um caminho para se saírem de dificuldades: o deus prefe¬ 
rido (Visnu ou Xiva) tornou-se o chefe (?) da trimurti, incarnando 
em si as outras duas pessoas, ou melhor, manifestando-se por 
meio delas, ou ainda subordinando-as a si. Eoi assim que Brama 
se conservou sempre centro da ideia da trimurti, pelo menos para 
perfazer o misterioso número três, 

Fói desta forma que a ideia primitiva permaneceu sempre: 
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o Absoluto a manifestar-se sob três formas. A princípio o Abso¬ 
luto era Bram ou Bvaman, que se manifestou em Brama, Visnu 
e Xiva, Depois as duas divindades rivais, Visnu t Xiva, tomaram 
para si os caracteres do Absoluto, manifestando-se também sob 
as mesmas três formas. E assim se explicam até certo ponto as 
passagens contraditórias dos livros visnuítas ou xivaítas, quando 
afirmam que a sua divindade é realmente a manifestação do 
Absoluto. Assim se explicam também as chamadas subordinações 
duma divindade à outra, 

O Absoluto, segundo a escola Vedanta, desenvolve em si 
uma tripla manifestação: — 1) pura existência inconsciente (Sat); 
2) puro pensamento (Chit); 3) pura felicidade (Ananda), Quer 
dizer que as três pessoas da trimurti, quer elas se chamem Agni, 
Indra e Suria, ou, Brama, Visnu e Xiva, são a manifestação 
externa destas três entidades: Pura Existência Inconsciente, Puro 
Pensamento e Pura Felicidade. 

O Absoluto, segundo esta escola, pode assumir três invó¬ 
lucros corpóreos, e ao mesmo tempo três condições, ou gunas: 
Os três invólucros corpóreos são as três pessoas da trimurti , 
e as três condições são «actividáde, bondade e apatia», ou «pureza, 
paixão e escuridão». 

O Absoluto, é bom afirmá-lo ainda, relembrando coisas pas¬ 
sadas, existe apenas no centro de Maia, da Ilusão Universal, 
Quando influenciado pela primeira guna, ou essência (Activi- 
dade), ele é Brama, o criador, Quando há manifestação da segunda 
(Bondade), ele é Visnu, o conservador; e finalmente, quando ter¬ 
ceira guna aparece (Apatia), o Absoluto chama-se Xiva, o des¬ 
truidor. 

Por isso afirma Sir Monier-Williams; «A Escola Vedanta, 
portanto, não ensina somente a crença num espírito impessoal 
constituído por três essências ahstractas, mas vai mais além e pre¬ 
tende que três essências espirituais, três invólucros corpóreos e 
três 'qualidades ou condições é que constituem ao mesmo tempo 
a personalidade de Deus e do homem» ( u ), 

As três gunas ou condições são as originadoras da Ilusão 


( M ) Bvahnanism and Hindmsm, by Sir Monier-Williams, London, 1891, 
pág. 37. 
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ou Ignorância que chegam a afectar tanto o espírito supremo 
como o humano, porque ambos acreditam na sua existência pes¬ 
soal, o primeiro numa divinização pessoal, o segundo numa indi¬ 
vidualização pessoal, ao passo que na realidade não existe nem 
um nem outro, sendo ambos modalidades do Absoluto. Quer 
dizer: existe, sim, um Espírito Absoluto, mas as suas manifes¬ 
tações «ad extra», i. e. a trímmti, são apenas obra da Ilusão 
Universal, da mesma forma que a existência actual do homem 
pertence também à mesma Ilusão. Ou ainda: as personalidades 
de Brama, Visnu e Xiva, não têm existência real, mas sim ilu¬ 
sória, porque são apenas manifestações do Espírito Absoluto, 
da Única Identidade Universal. E por conseguinte, elas desapare¬ 
cerão logo que se desvaneça a Ilusão Universal. 

iNotemos, além disto, que o princípio da actividade não se 
encontra nesta tríplice manifestação: isto é, a pura existência 
inconsciente equivale quase à não existência; o puro pensamento 
consiste, por assim dizer, na ausência de todo o pensamento, e a 
pura felicidade não é mais senão a ausência de sofrimento, o que 
não corresponde, segundo o modo comum de ver as coisas, a 
felicidade alguma. 

A ideia hindu de que toda a criação é uma cadeia intérmina 
de criação, conservação e destruição, achou na trímmti um porta- 
-voz magnífico. Brama deu o primeiro impulso à matéria, revol¬ 
vendo-a, agindo nela para se começar a mexer. E por isso se 
chama criador. Visnu conserva-a durante certo número de anos 
ou épocas (kálpas), e por fim Xiva atira-a para a pira da des¬ 
truição, onde sofre nova operação, para a seguir, a recriar. A pri¬ 
meira criação pertence a Brama, a segunda e as outras posteriores 
são monopólio de Xiva. !É por isso que Brama, perdido desde há 
muito na pálida neblina dos séculos, não tem adoradores quase 
em toda a índia, 'enquanto que os templos de Visnu e Xiva pulu¬ 
lam por toda a parte, e cheios sempre de devotos. 

A actual ideia da trímmti difere muito da ideia primitiva. 
A que presentemente se ensina e se divulga pertence, mais ou 
menos, ao século xiy da nossa era. Segundo ela, as três pessoas 
são absolutamente iguais, poderosas, etc., podendo cada uma 
ocupar o primeiro lugar na opinião popular, sem as outras sofre¬ 
rem, pôr isso, qualquer quebra na sua dignidade, Os versos do 
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poeta Kalidasa, por nós já citados, exprimem-na de maneira 
decisiva: 

«In those three Persons the one God was shown 
Eaeh first in place, each last - not one alone; 

Of Siva, Vishnu, Brahma, each may be 

(First, second, third, among the blessed Three» ( 75 ), 

Examinada assim mais de perto, a trímarti não representa 
nenhuma manifestação religiosa ou um dogma, mas uma sim¬ 
ples fórmula ou plataforma, na qual as duas grandes religiões 
hindus (Visnuísmo e Xivaísmo) assentaram em concordar. A trí¬ 
mmti é, em rigor, o símbolo do grande paradoxo que se chama 
Hinduísmo. 

19, Trímmti ou tetrammti? 

A trímmti indiana, como temos visto, implica sempre quatro 
deuses: o Absoluto e três manifestações, O Absoluto é o longín¬ 
quo Bram ou Bramam As manifestações são as nossas já conhe¬ 
cidas divindades Brama, Visnu e Xiva, Como Brama não con¬ 
seguiu nunca, ao longo de muitos séculos e experiência religiosa, 
impor-se aos hindus, e como há apenas as duas grandes seitas — 
Visnuísmo e Xivaísmo — segue-se que a trímmti tem de se dispor 
de uma das seguintes maneiras : 1) a trímmti visnulta identificará 
Visnu com o Absoluto Braman, vindo logo a seguir as restantes 
pessoas. Brama e Xiva; 2) a trímmti xivaíta, pelo contrário, alcan¬ 
dorará o seu deus Xiva até ao Absoluto, identificando-o com ele 
(Braman) e disporá então as outras duas divindades — Visnu 
e Brama. 

Seja como for, há sempre a considerar 4 divindades ( 7Õ ). 


(”) Ktímara-sambhava, Griffith, VII, pág. 44, Os ascetas hindus pro¬ 
nunciam, com a máxima reverência, a sílaba AlIM, formada pelas iniciais 
das três divindades védicas, Os livros hindus, tanto os xivaítas como os 
visnuítas, manifestam esta mesma reverência pela dita sílaba. Muitos hinos 
védicas principiavam por ela. 

(™) J« H, Farquhar — An Outline of the Relígious Literature of Índia, 
Oxford, 1920, págs. 148-149. 
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As mais famosas trimurtis são, sem dúvida alguma, as que 
se veneram na ilha do Elefante, em Bombaim, e em Ellora, a cerca 
de 25 quilómetros de Aurangabad, em templos escavados em 
rochas e montanhas. Ambas são trimurtis xivaítas. Note-se que 
as grutas da ilha do Elefante, em Bombaim, são inteiramente 
preenchidas com o culto de Xiva, destacando-se, em primeiro lugar, 
o símbolo fálico, o lingam, que em ocasiões festivas atrai a vene¬ 
ração de multidões de devotos, A trimurti é mate admirada que 
venerada. E, no caso presente, os devotos que se prostram perante 
ela, não fazem caso algum das duas figuras ladeantes, para fixa¬ 
rem a sua atenção em Xiva. Nas grutas de Ellora, por sua vez, 
há templos xivaítas, templos budistas e templos jainistas. O prin¬ 
cipal é o famoso templo de Kailasa, cuja construção se atribui aos 
anos 725-755 da nossa era, O templo da ilha do Elefante teria 
sido construído também neste mesmo século, de 650 a 725. No 
templo de .Kailasa, como no da ilha do Elefante em Bombaim, 
a veneração pública dirige-se toda para o lingam . A trimurti, 
que nele se guarda, serve apenas para salientar a importância 
de Xiva, 

20, Conclusão, 

Apesar de todos os paradoxos, desvios e desregramentos ( 77 ), 
há nos livros sagrados do Hinduísmo, desde os védicos até aos 


(") Os livros hindus contêm algumas histórias relacionadas com a 
trimurti . 

Havia, por exemplo, uma donzela de nome Anusuoia, cuja virtude era 
universalmente conhecida e admirada. Três qualidades, sobretudo a impunham 
à veneração geral: o seu amor aos deuses, a sua virgindade e a sua compaixão 
pelos pobres, Ura dia, porém... mas citemos a história em inglês: , . 

«The divinities of the Trimurti, having heard of her, became so greatly 
enamoured, that they resolved upon robbing her of her virginity, which she 
had till then treasured with so much care. To attain their object the three 
seducers disguised themselves as religious mendicants, and umder this disguise 
went to ask alms of her, The Virgin came to them, and with her wonted 
kindness ■ showered gifts upon them, The sham beggars, after being loaded 
with her gifts, told her that they expected from her another favour, which 
was to strip herself naked before them and to satisfy their impure desires. 
Surprised and frightened by this shameful proposal, she repulsed them by 


mais recentes comentários, qualquer coisa de imperceptível e de 
misterioso a apontar para o número intimamente relacionado com 
a divindade, Quisemos investigar este facto com certo pormenor, 
e cremos tê-lo conseguido. Sem querer, tivemos também de expor 
as linhas gerais tanto do Vedismo, como do próprio Hinduísmo. 
Estudo apaixonante e absorvente este dos caminhos religiosos 
de mais de 300 milhões de habitantes do nosso globo! 

Tivemos ocasião de observar, durante densas horas, a vene¬ 
ração e o culto das multidões indianas. Dessa observação e do 
nosso estudo, uma luz apenas consegue brilhar no labirinto de 
crenças, adorações, deuses, cultos, preces, etc,,.etc,, em que se 
embrenha a mente ocidental, quando tenta penetrar a alma reli¬ 
giosa do Hinduísmo: a sua sede do Infinito, Tentemos eompreen- 
dê-la, pelo menos, 

Não se trata, como dissemos na Introdução, de perscrutar as 


pronouncing against them certain mantrams. These, together with some holy 
water which she poured upon them, had the effect of convertíng them into 
a calf, After they had been thus transformed, Anusooya took upon herself 
to bring up this calf by feeding it with her own milk. The Trimurti remained 
in this humiliating posltion till all the female deities combined together and, 
fearing lest some great misfortune might befall them in the absence of their 
three principal gods, after Consulting one another, went in a body to Anu¬ 
sooya and begged her most hutnbly to give up the Trimurti and to restore 
them to their former state, It was with great difficulty that Anusooya was 
persuaded to yield to their prayers, and even then she imposed a condition 
that they should first of all be ravished (by whom the fable does not say). 
The female deities, convinced that they could not otherwise rescue the 
Trimurti, consented to undergo the penalty required of them, choosing rather 
to tose their honour than their gods. The conditions being fuífilled, Anusooya 
restored the Trimurti to their former state, and they returned to the place 
whence they came, 

This scandalous adventure of the mighty divinities of the Trimurti 
is one of the least indecent of the kind related in the Hindu books», Hindu 
Manners, Customs and Cermonies , by the Abbé J, A, Dubois, translated 
from the Authors later French Ms. and edited with notes, corrections and 
blography, by Henry K. Beauchamp, Oxford, Clarendon Press, terceira edi- 
çfo, 1947, págs, 543-544, 

O Editor acrescenta a seguinte nota à passagem citada: «Hindus 
would say that these stories were not intended to illustrate the immorality 
of their gods, but to affirm that a chaste woman is proof even against 
divine temptation». 






origens do dogma da Santíssima Trindade. Este pertence à Reve- 
lação - esboçada no Antigo Testamento e proclamada aberta¬ 
mente no Novo. Trata-se apenas de . verificar a existência de 
indefinido sentido místico, oriundo quiçá de contactos com o povo 
hebraico, a deslizar suavemente nas correntes subterrâneas da 

religiosidade hindu. 

Eis o fim que tivemos em vista. 


L’ídée de la Trinité dans rfiindouistne 

Dans cet essai l'A .attire 1’attention sur la présence dune certaine idée 
trinitaire dans presque toutes les réligions. La superstition raondiale et les 
croyances modernes attribuent également à cette idée une puissance surnatu- 
xelie. Elle envahit aussi 1'Ancien Testament à partir de ses premières pages. 
Dans le Nouveau Testament, Jesus-Christ révèle le mystère de la Sainte Trinité 
ce qui fournit 1’explication de plusieurs passages des Vieilles Scriptures oü 
on trouve implicitement une certaine pluralité de personnes en Dieu, L auteur 
suppose que 1'existence de 1'idée de la Trinité dans 1 Hindouisme et dans quel- 
ques autres réligions est peut-être due à de différents contacts entre les Juífs et 
dáutres populations orientales, 

Lessai presente deux chapitres, le premier concernant le Védisme et 
íidèe de la Trinité et le deuxième concernant \'Hindouistm et íidée de la 
Trinité. L'A, a soigneusement analysé la fameuse collection de Max Muller, 
Les Livres Saints et 1’Orient. Ses recherches sont fondées sur tons les ouvra- 
ges, traités et commentaires qui soccupent de ces matières. 

II y a dans le Védisme une tendance nette non seulement à 1 associatlon 
ternaire des divinltés, mais aussi à dissocier chacune de celles-ci dans une 
manifestation triple. Agni (feu) est le dieu principal du Vedisme et i! obéit 
à la règle générale, ainsi que les deux autres immédiats, Indra et Surya, Les 
sacrifices, établis dans le Védisme, sont aussi dáccord avec cette idée tri¬ 
nitaire. 

La même tendance est reconnaissable dans le Brahmanisme et dans 1 Hin¬ 
douisme suivant. La bien connue Trimurii, constituée par Brahma, Vishnou e 
Siva, a subi des changements variés, Brahma est la manifestation extérieure 
de Brahm, ou du Pur Absolu, ou du Créateur. Vishnou et Siva sont, d autre 
part, des manifestations sécondaires du même Absolu, Dans le moderne 
Hindouisme, Brahma (le créateur) n'est point vénéré, sa place ayant été prise 
à la fois par Siva ou Vishnou, selon les deux sèctes principales qui embrassent 
la vénération hindoue, La trimurii s’est ainsi transformée dans une tetraimrti, 
puisque Brahma, Vishnou et Siva, ayant la première place dans la même 
trimurtu doivent être identifiés avec un quatrièmc dieu, I'Absolu ou Brahm, 

L’attention de 1'auteur est aussi attirée vers dáutres doctrines hindoucs, 
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spécialement vers celle de Maya, ou de Mlusion Universelle, qui est le seul 
moyen dexpliquer la série de contradictions apparentes dans lesquelles la 
pensée hindoue est tombée. 


The Idea of Trinity in Hinduism 

In this essay the A, draws the attention to the fact that in almost all 
réligions there may be found a certain trinitarian idea. World superstition 
and modera creeds alíke do atribute to this idea a supernatural power. It 
pervades also the Old Testament right from its first pages, In the New Tes¬ 
tament, Jesus Christ revealed the mystery of the Holy Trinity, and thus 

supplied the key to many passages of the Old Scriptures where a certain 

plurality of persons in God was implied. The A, thinks that the trinitarian 
idea contained in Hinduism and other réligions is due to different contacts 
between the Hebrews and other Eastern peoples. 

The essay is divided into two chapters, the first dealing with Vedism 
and the idea of trinity, and the second wifh Hinduism and the idea of trinity. 

The A. has carefulJy perused the famous collection of Max Muller, The 

Sacred Books of the East, and his researches are based on all the boolcs, 
treatises and commentaries which dcal with the matter. 

There is a clear tendency in Vedism not only to associate the deities 
three by three, but also to dissociate each of them into a threefold mani¬ 
festation, Agni (firc) is the main god of Vedism and follows the general 
rule, which is also applied to the other immediate gods, Indra and Surya, 
The sacrifices, as prescribed in Vedism, do also obey to this trinitarian idea, 

This same trend is observed in Brahpianism and in later Hinduism, The 
well lcnown trimurii, composed of Brahma, Vishnu and Siva, has undergone 
different changes, Brahma is the outward manifestation of Brahm or the Pure 
Absolute, or the Creator, Vishnu and Siva ( on the other hand, are secoiidary 
manifestations of the same Absolute. In modera Hinduism, Brahma (the 
creator) is no longer venerated, and has been substituted either by Siva or 
by Vishnu, according to the two principal sects which monopolize the hindu 
veneration. The trimurii has thus evolved into a tetramurti, because Brahma, 
Vishnu and Siva, when occupying the first place in the same trimurti, must 
be identified with a fourth god, the Absolute or Brahm. 

Along this essay, attention is also drawn towards other hindu doctrines, 
especinlly that of Maya, or universal illusion, wich is the only means to 
explain the series of apparent contradictions into which the hindu mind has 
íallen. 
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